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o médico ,!>edro ,'Kiassab, pre-
� sidente ida' AssOciaçã�' Méd'ica
':Braslleira, 'pronun�iará, ;:'cõnf,"
rência amanhã no plenário da

Assembléia Legislati'va do' Es·
tado, abordan�o o tema "A

Problemática, da ,Assistincia
Médica n'o Brasil". A conf.e·
rência é, promovida pela ACM,
estandp 'mârcada para As

" 19h30m.
"

:,
/--�--------�-----

NOVOS NÚCLEOS1

Com a presença do sr. Jairo

Lisboa; delegado locai, a' dele­
gacía da Receita Fede�al i�s-

I ••1")

J talou' ontem 'em .Imb,ituba" �
1 Garopaba e hoje �n�talará, em'

I .São Martinho e, Grão Pará, nú-
deos regionais- t:le ,AssiStência
e' oriéntaçã�.,,'

'"

_j
O Mo,vil1}ent� ·Brasiíeiro' de

Alfabefização" s�gunClo a'
coordenadoria" 'estadual,; , vai
estar presente" a j:artir de

à9ãstó em' 19T"n:'unicí�ios' ca'

,

'. :BLU,MENAU
O Con�e:lho' 'diretol: da '

Igre­
i� 'Evangéli�a do Brasil reali­

zará, no, próximo mês de ju­
Lho, a primeira -reuníão fora
de suá sede, 'Pôrto Alegre, ten­
do sido indicada; por suges­
tão do sr.,Victor Sasse Secre-

. cário do Govêrno, a cidade de

Blumenau para sediar o im­

portante conclave.' "

A reunião, será- realizada nos

diás 2, 3 e'· 4, contando '(!Qni a

participação de 13 conselheí-
ros.

:

-
, SEMINÁRIO... ),

Por outró ,Ia'do Será r�aJiza,' ,i "

do, talXl�m .. ,;m lUuf":ellIÍÚ1 'de, ,
""" � __ �ri:o�'i\o': � ".

29 do corrente até o ,dia 19 t I

de j jlho" U!TI S�inário de' r IPlanejamentos ,da Igreja ,Evan- I
gélica �'e COllfisSã.Ó � �uterana I, f
do BrasIl.

"

" f
Ao. ,�inário de�erão'estaT

Ipr�entes 22' paStores Idistri·

tais,.-4 regionais,,' o' pastor-pre­
sid'ent� da Igreja, Karl

Gots-[rchald e 2, vi"ce-presid�ntes,
al,ém do secretário geral, pas.

I
I

tor Schneider.,

ALIENAÇ�O
"

'As' unidades orçamentárias
da' Adminis'tração Centraliza· �

da do Estatlo] ,bem 'cqmo aS"1
autarquias d,everão colocar ,à
qísposição ao Depártamento
Central de éompras, para al�e- :

naçã-o,�os"v'eíc�los-'com an9 ode
fabr�cação ànterior ,a '1960.'

,

As �l{enações, conforme de­

terminação do Governaoor dó

E�tado d'�verão ser efetuadás
dentro de 180 dias, sefiQ,o que

aS unid,acles orçamentárias de­

verãó informar, ao S<>cretárió
'. /

da Administração, as quanti-
'I. dades de' veículos ,recolhidos.

;

EMPRtSA .EDITORA
, O és,.ADo LToA;
Administração; Redação � Ofi·,
cinas,. Rua Cónselheiro Mafra,
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o om o a irma qu'e' comao ara:1 arranca a
, ,

'7� Falando a' \uua, 'éadeia de emissêras caíarínenses
.

I: 'I,. ,

o Gcverna�i@r Colombo 'Salles declarou oniem� no ,trans-
o ,_( • .-

curso dos cêm dias do govêrllo, que
II

a opor!unid"ade
seria para um chamamento de ,todos nâ convergência
de 'esforços para a arrancada pretendida no' Prôjelo
Caláfinense de Desenvolvimenlo�'� acreseeataade que,

,

,'''sõmenie com a jdenlificacjo do .hemem comum aos
, .;::. .., .

pGslulado� do nosso documento será, pessíyel 'alcan:çar,
ós, obj�liv,os já' ide�lificados c/emo' indispensáv,eif ao
bem estar e, ao incre-menJo das' atividades' da cemunl­

dilde. 'DefinhJ.o ,periodo como "á perfil de uma hata­
lha quê se iniéia�:, acrescen!an�o·,que sua voz ceman­

dará a ân:ancadà:, 'sendo ilproibido recuar", �Pá�' 9).,

/

Sonegadores
do IPI são

. advertidos
Está, confirmado para o dia 1 Q de

julho o início de rigorosa fiscalização
junto às emprêsas em atraso com o re­
colhimento do Impôsto Sôbre Produ- '

tos Industrializados. A advertência aos

sonegadores -foi feita' ontem à noite pe­
la Secretaria da Receita Federal, es­
clarecendo que essas emprêsas -.estão

,rptendo além' do prazo legal o 'impôs­
to recolhido ao consumidor em ' fla-

.

,

grante desrespeito à legislação yigen-·
te;,

Segundá a fonte., até o prox,tm� dia
<;

3D estarão sendo' adotadas medidas,
visando a, facilitar os empresários em

débito .no recolhimento, do Impôsto
S60re Produtos .Industrializados. ,No
dia: seguinte;, finalizou; será iniciada
a fiscalização em termos -rigorosçs.

"

A Comissão Executiva da 'Arem' foi possível \ alterar no projeto ori-

já examinou c parecer e ,o substi- ginal, Às 21 horas, <I comissão mista
_
tutlvo ao projeto de, reforma da-Lei vai discutir e votar o substitutivo do

Orgâruca dos 'partidos, elaboradas Sr. Tu-l'so' Dutra, esperando-se que

peló relator' da matéria, Senador na próxima semana a matéria seja
Tarso 'Dutra, O, presidente.' da co-' submetida à deliberação do plená-
missao mista, Deputado Etelvina I 'rio do Congresso. O trabalho, que

d�� e o Sr,'Batisti Ramos já' to- foi concluído no início da semana,

maram conhecimem o do trabalho está consubstanciado em 180 laudas

'elaborado pel» relator da...' matéria, daillcgrafadas, do 'étual foram extraí-

" _ Hoje à taJdp." em Bl'�síliá, os di, das apenas -quatro cópias � entre'

.', , ',:, ."
'

'

_ rigentes '�arenistas avístar-se-ão com gues "aos
f presidentes da cormssão

. 's.ee'"'re'taf1'as'" ", , .6s'· oPosicio�i�{aS:'tJd{$se,s..<i,\'La,galh�,es J

{'•• mis.� .Â1:efna,;:"f.- ;[\'1DJ3 � {L,última pá-
J. '", ''':: � '

.•
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;; 'Pê1�so
-

Rodál 'Nêlson ",Carneiro.' 1'a ,Q.L,�U!Ji;l.tj'9S Leit5.o 'de Abreu e
,

A '1 P' t L' te Vi.eira a Alfredo '·Buzairl.

d8 Ju:ditiãrio ' .,,_q_:e_l�_ra_'_da_"l�_a;_o_·;_�_n�_e_clIll_,ae_:..;.n_to_'_d_O_q_'�..;:e_'_-'-",_ .,......__,__�_

terão aumento

Deputado lar
a defesa de
Lazinho""

f�ueirense
'e Avai boi!
"no A. Konder
"

,

"I",
'l'

'(Página, 10) ,','"
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Catarinense
tem nôyo·
dirigente

O. PresidentE' da Companlha Ca'ta�
rinense de 'Crédito, Financiamento

\
e Invcstimenl.os, Sr. João Batista Bd·
nassis, empossou onte'n à tarde o

advogado Pa1l10, Rbberto Pereira
Oliveira no cargo de Diret01" ái-!
I'mpl'êsa. 'O ato, que se realizou na

se�le 'da 'Catal'i ncnse, contou coI1) a

presellça de diretores" funcionários �,

€' convidado�, . ,

'

Embaixador
visita hoie .

'

.:

florianópolis
,(Última página)"� ".-

O. Presidente Garrflstazu Médici eu...
\...

.

cami!iliou "aã Cóngresso Nacional um

p,rC'J� ,de)ei quo co:néede apmonto de

vencillleRtOs aos fundonáriofl ,das Se­

,c[etari,is ,� set.iv.Íços. All.xÍliaies ço Pc-

.der Judiôiário ct.a: União '·e dó Di$trito
FederaL SeguÚdo () docu�nto, 'o au­

mento tcl.á �a a_ partir de' i 9 de

m[!tço ú.ltimo na proporção de 20%

pc.ra os titulares de cargo de p�'ovimen.
to efeti ....o . .t;'ara os ocupantes de cargos,

peculiares, bem como de cargos em

CDmlssão ou :eft:tiv,oS de ,dü�ção, 'o

aumento será regulado por' tabela enca­

minhada' anexa ao projeto.
aéaaa ,aoú

B�E 'lança.
cheque nobre
em julho --

'O ctheque Nobre do Banco do Esta­
dó de Santa Catarina será lançado em

meados dê ,julho pró;ymo,'�gundb di­

vulgou fonte credenciada' do estabe16ci­

menta de crédito, estad�ali acres�entaTh­
do' que, 'no mo'mcnto, está sendó estu­

da,da a infra-estnltura da operação
bancária..

,

,Conforme foi noticiado, a' cohcçssão
financeira se estenderá �ô,mente ','a' cÜ-
,entes selécionados, que mantêm suas

'CQnta.� em bom 'ri.í;vet, ue' 'movimenta­
çiío sen�o a 'quantia, p�'opor6íonal a

essa mesma' mávirrientaçao, até o limi­

�ç 'ue 5,000 cruzeiros. '

PHILIPI Ir elA. a casa do conslrulor
INFORMA

-

De 8 a 12 de julho será realizado

o 19 Festíval Universitário da Can-'

ção Catarinense numa promoção do

DCE. Compreenderá duas fases sen-

do uma classlfícatórra. /

<, '

"

.. I .'

.

"

, Executiva da ,Ar.ena faz
�exame:"da Lei Orgânica

, ,

I
I.

'Márcia e
Adriano

,

·,hoie n(IAell

Márcia e Adriano chegaram ontem

à Capital, contentes ,por encontrarem

um clima mais ameno do que o d;l' cá:

pita! gaúcha, Ape,sar do frio que pas­
'saram em Pôrto Alegre, ,infol'maram

qúe êle não arrefeceu o entusiasmo do

pú'blico 10�aJ, o que tw;nbem não acon-

1ecel'á em Florianópolis Ambos es­

tréiam hoje, no ;rAC, a pCÇil Agenda
Confidencial. (Pág, 3)

ustiça /contraup e'otes 'na'
rJ (Última página)

/
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Govêrno abre crédito para Reit�r faz
compromissos contratuais �o1��\eensa

\
Decreto do Governador

C()lombo Salles, _publicado
" ontem, no Diário Oficial do

Estado; abre Crêdito espe­
cial de Cr$ 3�4,OOQ',00, em

JaVOl' da, Secretaria dos

'I'ranspor.es e Oh1'as e des-

tínarlo a atender compro-
misses contratuais, cones­

pondentes à prestaçáo de

serviços de assístêueia ,téc­
nica na execução de obras'
e supervisão de projetos
rodoviários foi aberto pelo,
Governador Colombo Sal ..

les, pH�H0,ldo ontem, no,

Diár io Oficial. Outro decre­
to do Chefe do Executivo
abre

-

crédito, no montante
de Cr$ 4'50,aOO,oó, e� fa­
vor da Secret:u:1a da Agl-i­
cultura, vis,mdo propor­
domlr assistência técl)lica à
indústTia pesqueira e �er-

viços de extensão à pesca,

Em organização
! í ;.

ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO

I EDUAL DE CONVOCAÇÃO

, Pelo presente, ficam convidados os senhores subscritores d'o CapiJal d�'-COMPANHIA

I
CATARTNENSE D,E ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN,'em organização, para se reu­

,

' airem em Assembléia Geral de Constituição, no dia 2 (dois) de julho de, 1911, às 15 (quinze)
horas, na Secretaria dos' Serviços- Públicos (Edifí.cio, da 'CELESC) em Florianópolis; pari, de-
liberarem sÔbre a\s.eguinte Ordem do Dia:

' "

a) 'E.><ame e aprovaçfio do Laudo pericial dos bens que con�titllir�o parcela 'do Capital
s,lbscrito .pelo Estado;

b) Exame, discu.ssão e aprovaçã� do Estatuto Social;,
Eleição da primeira Diretoria e do Conselho Fiscal;c)

d)

Y
Florianópolis, 22. de junho de 1971,

, I
I Outros assuntos de interesse social.

',I

A ConiissãQ de ,Constituição:1 1 i .'

CARLOS EDUARDO VIEGAS ORLE.
AFONSO VEIGA FILHO

OSCAR PEREIRA

, .

,I

BANCO DO
.

BRASIL
\ ,E -D I T .À L, c

.

; .,.'

�, I!'.

r o Banco do B_rasil S. _A, -',Agf.ncia de Joaçaba'(SC); '(lOmuniéa aos interi.ssados
Cjlle co.loca à '.'enda os cofres abaixo diso'imin"dos:, .

II - 1 eoh'e marca Nascimento !1. 31472 tipo 20 - S'atélite _.: carp 2,QO:x 1,20 x

0,85 m p8�anc'o: apNxÍl'lladamente 1,000 kg, em bom estado d,e conservação;
,- 1 rOlrc marca Euta n. 143 tipo Phenix-Couraçado - com-'2,OO x 1,20 x 0,80 ID,

l'f'sando, aproxâmactan'ente, 1.0,00 kg, em estado de conservação regu,lar.
Outro�sim, esclarece, que as propostas devem ser .encaoünhadas para as caixas

postais, m. 61 e 62 - J,)açaba (SC), com designação p,recisa dos. ·cofres desejados.
FIOTianópoJls (SC), :n de junho de 1971.

Banco do Brasil S. A. - Florianópolis (SC).
'Elmar R. Helnec,,", Gerente - Edy Silva, Subgerente.

I ,

I

I

I"
t..-

ilvana
.._

Transportes e Representações ,Ltda.'
Matriz Florianópolis - R. da Concór.jia, 27 - Fon. 6,533

De Sill1ta Càtarina para todoJo Brasil - Car9�s( Mud..n�as e E1'IçQ!11encNS
,

BLUMENAU
Rua João Pes�oa, 1.450 - Fone 22-17-50

CURITIQA j;

Rua Brasílio' Itiberê, 235 - Fone, 23�06-7� "i' J,'

, )"

�SÃO PAULO
Rua' Guae�nézia, 627 .:_ Fone 2-92-19-25

Entregas 'rápidas para todo o Estado de Santa Catai"ina, Paraná e Sã\) 'Patrla

i
: \I
,'� u •• _ •• '.�'" _ ••• '._ J.•• _-,

• _'_2. h _,_••••aLi ..;...t..

----------.---

"
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---ruBIs-MO �;iZ�AH�'''LTDA�
À melhtJr 'Y!aneira de viajar, as melhores programaç�es, ':a$ melhore� çondlções.
MONTEVIDEU / BUENOS' AIRES !__ junho 19 ..:..; .jrtlhQ 15.

.

FOZ DO IGU�ÇU' / ASSUNÇÃO -- Julho :25 _;. s�te'mbrp 25.
<

BRASILIA / -CIDADES HISTóRICAS DE ;MINAS ...- 14 de agôsto.
EE. UU, / MEXIfO / CANADA - junho 26 - úulho 1, 3, 8. ,

54a. CONVENÇÃO L,JONS CLUBE - Las Vegas em junho, "
CATA�IN!::NSES NA EUROPA - O or,gulho da Ind. Turistica de �j'.\ta Ca�rinasaída 20 de setembro _..:. 41 dias - 10 países, inscreva-se hoje' mesmo ,_ pla�os a

sua disposição. , \
UM bNIB1'IS BR/\SILEIRO NA RUSSIA \

E ESCAN:DINAVIA - excluSÍvameJ;rté
,turístas brasilcilos � 35 di:;<,5 de' duraçlio - além de uma semana para cOOlheeer �u

\
rever Paris, VarsóVia" Moscou, Leningrado, Helsinque, Estocolmo, Copenhague e Ha�­
burgo são as olÚras atrações dessa bem elaborada prog'l'amação - saídas 2 de julh� ,

I e 7 de agôsto
.

\
I VIAJE HOLZMANN E VIAJE IGUAL A UM VETERANO ... NOS SOMOS VETE·

i RANOS EM VI�GENS

L._-====-==='-.
-',

_- ' ._===- '=��--:-�_=::----:-:-= __ '_"�'_�_·i

o Professor R,QbCl'to La­

cerda, Reitor em 'exereíeie
da Üniversidade Federal,_
expediu convite aos paFti�
cipantes \

da Conferência
Nacional de Jornalistas,
�nieiada ontem em �ânia,
a comparecerem a Floria­

filíp&lis por ocasião do Se­

mmârlq 1:Í1técrnac�o.nal de

A,dmÜnistnl.ção Unirversi:tâ.·

ri�", ma:i'ca,lQ para e mês

de setembro,

, \

O SeCretário de Govêrno,
Sr:' Vit@r . Fernando Sasse,
reprfSeÍ1tar� . Ó, Governador
'Colombo Salles nos dias
24 e' 25 na segunda reuniãl)

ordinária· do ,Conselho De­
liberativo .

da Superinten­
dência do Desenvolviménto
da Região Sul - Sudesul
- a realizar-se em Pôrto

Alegre, Na agenda d,e tra-­
baHlOS com,ta exposição e

discussã@ ,preliminar pelo
CO:liselho Deliberativo da

Sudesnl, do PlanQ de De,

senvelvimento' Regi�ii;:ll,
abrangendo o. ,período de

1�72 a '1974

Mõbral

A Cotni�são Municipal
do Monral 'e�tâ comunic:m­

dO às moni�oras da 0pera­
ção-70 qu� iniciou o pag.1l­

�ento dos' salál'ias q�e lhes
são. devidas� Para tanta,f;' "

üiforma 'que as interessa'
das . de�êrãô' dirigir-se à

Se�ret.aria de EdUCação,
.

'SaiÍde e Assistência Social
da Prefeitura,. di.àriam_ente
nQ· horário das 9h30m às

llh3Dm.

'I�,ce'it�
inslala
núcleos

,

A D�legacia da Receita F�­
deral, �m 'Flpriímópo!is, insta­
loú, ontem, nos municípios de
Jinbituba e Garopaba, Núcleos
de Assistência e Oric;ntação
Fiscal '- l'I'aof's ,_ em soleni­
dade que contou ,com a pre­

sença do Delegljdo da Receita
Federal, Sr. Jairo, Lisboa e

MUS assessores, bem corno os

.Prefei�os Municipais e demais
autoridades, ./

Por nutro lado, � Delegacia
da Receita Federal estará ins­

talando, h o i e," mais dois
Naof's nos Municípios de São

Martinho e Grao-Pará. A im­
plantação dos Núcleos de As­
sistência e Orienta�ão Fiscal,
de PrOIl1oção da Integração
situa-se dentro dos Objetivos
f1isco-Contribuinte, prevista 1\0
Plano-Geral de Administração
dos Tributos Federais 69/71.

CURSO
Sob os auspícios da Delega·

cia da Receita Pede.ral desen­
volve-se em Florianópolif um

Curso de Relações Humanas

para funcionários da. Recc:ita
Federal de 'Joinville, Blume-

,nau, Joaçaba e Fl�tianópolis.
, O CtlrSO está a cargo do pro­
fessor Antenor Manoel Naspo.
lini, sendo que os PU11tcipantes
do treÍllqm�nto, têUl durante Q

Cl1.rSO aUla visão global das

Relações HLUl,lanàs aplicadas
às t6cnicas de chefia e uma.

ampla' explanação da impor­
tância_do bom relacionamento

para o 'aumento da produtivi­
dade dos grupos de trabalho.

, I
, .. _1•.1'

. i

Servidor
.terá seu

;patrimooio
�

o Prefeito Úi Oliweíra

j, .acaba de encaminhar à ca.

� mara Múoleipal projeto de

1., lei que institúi, no Municí-

pio de Flol'ianópolis, o

ti Programa- de Formação do

"1 Patrimf,nio do Servidor pú.

-1 .bhco, na forma prevista no

f.,j' Projeto e na Lei Comple­
� mental' Jio ,8, de :1 de de-

1 zembro de 1970.

:'\,' Segundo o Pro-léto, o

"
Mun,eípio deverá contribuir

,1 Rara o Programa, rnedian

1 te recolhimento'l mSe/nAsal dao, Banco. do Brasi ,i, as

: ��gllintes parcelas: I - 1%
=r

das receitas correntes pl:.Ó
pi-ias. deduaidas : as trans­
ferências' feitas a outras

éntidades da Administração
Pública, a parti,r. de 1 <:l. de'

júlho de Ú.l71;. 1,5% erri
1972 e 2% em 1973 e sub;

seC[up.�tes, II 2% dás

tra'nsferênci<ls 'recebidas do

Govê�ino da UniãQ '7
' dos

estados, através· do Fundo
de Participação dos lVJuni­
cípios, a partir· de I'? de

julho. de 1971.
' ;

Coordenador esclarece o
parcelam'enlo

.

de
'

divida
\
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A concessão de paf(�ela"l 'e� da paroelamente _ em�menta dos déh:itos das em- .1,•.. até 60 méses - o entrevia­
prêsas para com I) Fundo ,1 tado declarou que o bene­
de Gar.mtia de Tempo' de .� fício será concedido às
Serviço :fOO o assunte 10' 't ernprêsas que se encontram
calizado ontem, durante.i em débito até o mês de
entrevista coletiva à Im- abril do corrente exerci­
prensa da Capital concedi- "cio, Os' pagamentos pode-I

da, 'pelo Sr. Danilo Vieira �,', rão ser mensais, trimes-
Rupp, Coordenador- do trais ou semestrais, deven-
FGTS da 8� Região-Paraná
e S!ltlta Catarina. A entre­
vista foi realizada .na Su- �

.,

perintendência do Inps e
" 'agências do Inps '

que en-

cantou com a participação
.,

viar
á

o pedido à Ceord e,

do engenheiro .Lázaro Pei- nação do Fundo de Caran·
xoto Bayer, da Divisão Re- tia de Tempo de Serviço,
gional da Receita. do Banco em Curitiba. Os processos,
Nacional de Habitação. após um apurado exame,
Abordando a sistemáti- serão devolvidos às -emprê·

do os interessados encami­
nhar requerimento eonfes­
sande o débito existente às

sas :para efetivarem a Ii­

quidação dos débitos atra­

vés do pagamento' parcela­
do.
Na oportunidade, O' Sr.

Danilo Vieira Rupp ressal­
tou o trabalho desenvolvi­
do pela fiscalização do

Inps . em relação aos depó­
sitos do FGTS e concluiu
di2tendo que' éstá ,

realizan­
do um trabalho de rotina

que é feito periódieamente
pelo BNH, ou seja exeeu­

tal' um remanejamento de

cédulas hipotecárias. entre

os diversos setores do esta.

belecimento habitacional,
visando facilitar o paga,
meato dos mutuários.

:Cnmis,sie de convênios vai a J;ragllá
__-'-_ _;_:;-\ ,. W l ' I '

..
__

o

__�__ • �

o Departamento Nacional
de Previdência Social l, Dnps
- em, nota' 'dirigida à' Tmt)ren-
sa informou que resóhiç1to da­
quêle DepaFtamento ,autoriza
os ministros e obreiros das
s.eitas ptotestantes a contribl�ir
com 16% do salário base que
estiver enquadrado a partir da.
data em que der entrada·· no

requerimento de inscrição. fa­
cultativa. Os recolhimentos

Por outro lado, info!imou,
ainda, O· Dnps qHe os sahlrlOs

b,àses fixados ma Resoluçã�,
entraram em vigor li partir de
otl'tubro 'do ano passado. _

CONVÊNIOS'
A Comissão Regionál' Per­

manente de Convênios do Inps

gentes das emprêsas, s.ituadas
naquela 'região, tendo firmado
convênio Global com' a Eletro­
Molôres WEG.

A referida Comissão esteve
em Joinville; com ,i fnésma fi­
nalidade, e diyersos convênios

com Sindicatos e emprêsas, vi- especialmente' com Sindicatos,
sitou a cida'de de araguá do deverão ser firmados dentro
Snl e acet'tou entendimentos' de breves dias, A próxima

feitos até 30 dias após a co- . de convênios para prestação
rnunicação do deferimento do de, objetivamlo a elaboração

com os_ Sindicatos da loca.lida-

pedido de ins.crição, ao segu­
rado, estão isentos dos acrés­
cimos legais.

O Superintendente

sob a supervisão da Aca- ., dQS s�rvi!:os públicQS esta­
rese. <, duai,; flli publicado ontem,
Também à Secretaria da ('

.

DO Diário Oficial do Esta-
Fazenda f.oi aberto,' atravês!'.( 'do.

.

de ,çecr�to do GOvernadOl'J�': 'C(}nf�rme ,à regularnen-'
do Estado, um erêdít»

SU-,',:, taçã!!, uma vez efetivada .�
plernentar na importãnciai '.1 aposentadoria, com a pu'·
de GrS 922.555,00,' visando: 1[ bli�?ç�,o do ato respectivo,
II tomada de ações €lo Ban�', �

.o servidor- será imediata.'
,

.

,
, f

CO do Estado de Santa ca. -'�.'J n_ien,te desligad� de. suas:tarin�' (BDE). '

1 ,I,,). <:IHvl€?ades. A· autondacle
Conforme foi noticiado, o' '.1.' competente, processados 0S,

estabelecimento oficial de :;1 r,eglstFos 'de direito, expe­
crédito ele Santa Catarina·;�J dirá' a respectiva guia de
vem de promover o au-;' t' preventos cuja primeira O e'Mvite foi feita na

menta do seu' capital so-"1' via, ajuntada'rao processe mefioog�m. eflui :0 Ré�(or 'en:
dai, ,em I'�cehte reunião:' 1 de lnatividad�,: será subme·: . viou aos:' jo,i;i}aÍistas • e que.
4e 'caráter. extraordinârío.j> t Üda ;ao ';"ribunal ,de . C6fr ,�1ió.i levada- p'eta delegação
PO'S N'T OR'IA'

,.

!�,;l tas remetendo, de imedia- : ; e:atlll:inehse ae cónelave"A E AD .: I"-'! ' ." ,
.

,
,
.::-; to,' a segu,nd'a, Via ao ''fe7',Decretu assmado pelo, I. '

d E t d' ' ,

: .' !' F s.om·o' o 'j a o,

S J
·

Goyernador Colombo: Sal'i,'l ,

.

,.' : 'i ",;_...

a'"sS''''e 'OI
'--

l�s, regulamentando o ai'th ,.J'. Esfão. aplicados, tambêm,
I

..

, I,' I,', ' ':, I..

go g9 do Estatuto' ,dos. Eun-[.'lJ no' que couber, aos caStls I
_ .

donários Públicos,' no quç,:; [ dj:! il.Jiloséntaporia .�omp:ulsõ- '
.

'. '. ;;,,;.
'" ,",,'

"

'�OO'"tad,ti�.,�, � .• �� ,.""", d,M':, á' r.êlUIIU
CIlMPANHIA-CATARINEMSE DE 'iI;UAS r da,". ',SudesulE SANEAMENTO CASA�: '.',. :i,' -

Fundação Hospitalar de
Santa C;J.tarina, Sr.�New­
ton Marques da Silva, em

nota distribuída â impren-
sa, comunica .a relação'MS
candtdatbs aprovados" no

Concurso -de Habilitação
para Escriturários, reali­
zado no último dia 18 na

Esag e Centro Sócio Eco-
nqmi'co,

, A lista consta dos se-

guintE�s: Adonai Pereira,
Am:OlUri Adelino Alves, Ani­
ta Fangicr, Amílcar Aran­
tes Ribas, Alcides Santos
Silva, Araquém Silva,.Ari
Rocha, Brasiliano Adolfo-
dá Rosa, Carlos Alberto
Adi Vieira, Carlos Flávio
de Souza, Célia Regina

Acompanhado do De_pu-
,tado Elgídio Lunardi, o

Prefeito Darcy Teston, .de
Xaxim, . foi recebido. em

audiência pelo Governador
Colombo Salles,' ocasião
em qne foram tratados di­
versos assuntos' relaCiona­
dos com o desenvolvimen­
to Jaquêle município oes-

meta da Comissão é visitar tô­
das a� localidades que possuam
convênios com o Inps ou en-

de assistência médica. e odon- r tão interessar os mesmos no

tológica., Na oportunidade, sentido de formar Grupos Sin- ,

manteve conta'tos com os diri- dicais com o mesmo objetivo,

da

Prefeito de Xaxini l�va suas

'reivindicaçõe$ ao Govêrno
tino, Al�m de reivindicar a

consttução
..

de" 'uma pónte
sôbre o Rio Irani, cujo
projeto havia sido encami­
nhado ao extinto PlaIl1eg, o

Prefeito Darcy Teston' soli­
'citou a inclusão' das' rodo­
vias' Xaxim-São Domingos e

Xaxiril-Quilombo no Plano
Rodoviário Estadual.

Fundação Hospitalar· diz
quem passou,em concurso

\.
Forte Campos, Clarice

Fortkamp de Oliveira,
Cléia da Silva Dutra, Con­
rado Bridon �ares, �ladir
Gonçalves, FláriQ Cândido

,'da SUY�," ;Fnrncisco Effting,
'CéUa 'Gdmes,' Her-ou Antô'

. \,
mo Pegoraro, Irengard
Bolhs, Iracema Maria da

Rosá, Ivete Mendonça, Iza­
bel Pereira Pinto, João
BezerJ:a �e Mello; João 'Jo·
sé Bittencourt, José Antô·
nio Dutra Póvoas, José Ar­
no Schmidt, 'Luiz Aldo

Sanceverino,
.

Luiz Alberto
Costa, Lui:d CarloS' Amo,
rim, Luiz João Resuer, Ma­
nuel Cardoso, Maria Célia

Feltrln, Maria Ernestina
Martins, Maria Lúcia Kin­

ceszki, Mariá Tereza' de

Oliveira Nóbrega, Maria

Otília Berto'ncilli, Maria

Dqtina do Nascimento,
Marlene Apareciàa Eme­

rin, J\lIarly Jacques, N�lei
de Sou�� Pereira" Nelsof\.
Hilário Pereira, Nelzi Ilá-
rio Elias, Neuza Jandira
Alves.. Nevton Clauson

Mezzari, Nicomedes dos
Santos FUho, Nilza Silvei-
ra CRtheart, Reginá Perei­
ra

. Pires, Roberto Carlos

Gomes, Terezinha Bunn Pi-
nheir0 e Vilmar Bernardo.

Por outro lado. info.rma o

Superintenctente que a pro­
va . de Datilografia será
re:üizada hoje às 14 horas
no Hospital Governador
Celso Ramos.

Por sua vez, o Governa­
dor rio Estado determinou
a seus assessores um rees·

tudo do projeto apresênta­
do· pelo Prefeito de\�axim,
cuja execução' será feita
através de convênio a ser'
celebl:ado entre o Govêrno
do Estado e as Prefeituras
de Xaxim e Seára.

\ . Palhoca
- ..

quer cu�so
cientílico'

O vereador Alfredo Gon·

çalves ,dos Santos, da Are·

na, requereu na Câmara

Muilicipal de Palhoça o en:
via de telegrama ao Go·

vernador Colombo Salles,
ao Secr�tário da Eduçação
e ao Líder do Govêrno na

Assembléia Legislativa, SO>

licitando providências vi­

sandõ a instalação de um

curso eientífico' 'naquele
município.

O mesmo vereador soli·

citou a remessa de expe­
dien1p ao Governador, Se­

cretário ela Saúde e ao Lí·

de� do Govêr�o no Legis­
lative objetivando a cria­

ç2ío de um Hospital e Ma·

ternidade em Palhoç,a,

Radiologia
é lema de
congresso,

Os funcionár�os públiCOS
estavuais que comprovada'
mente participarem do 29

Congresso Brasileiro de

Técnica em -RadiOlogia e

19 Congresso Paulista de

Técni.cos em Radiologia,' a

se realizarem em São Pau;

lo, capital, -no período de
4 a 10 de julho próximo te,

rão suas faltas ab'onadas,
segtmd,9 decreto assinad(l
pelo. Governador Colombo
Sallés.
Também ficarão abona·

das as faltas dos l'!ervid()o
\

qu.e comparecerem _ ao 39

Congresso, BrasileirO- 'd�t) .

,)\ �

Educação Audio-Vis�lal, en.,! :t
tre 25 e 30

'

do próximo '

mês, em Curitiba, 110 Para-

, '

ná,

I

Transf.ira sua preocupação de cómprar, vender ou alugar'
:;eu imóvel a PREDIBEIS Imobiliária Lida. - Rua dos
Ineus nO 8 - Edi�ício A"lub sala 92 - ,9° andar.

..

Edifício TANIA' MARA na chácara de Espanha
Incorporador - Dr. Claudionor - ,Scapeta Borges
Apartamentos dom 3 e 2 quartos, Llving, cozinha,
banhé'iro, �wpel1qIência dE- empregaQa e garagem,
ENTREGA fM MAIO DE 1972

Fina'l1ciamenlo P·rovíncia Crédilo Imobiliário S� A.

L..,_
-- ---- "_'__'_. "-----��-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-','
'

.i

Deputado: ,impeachmenl Q
trama ue inconformados,

\
,

"
'

Secretario da 'Justiça Blumenªu
leva plane a Cnlombo, tre�na
!'

" \

.

sição da área de terras on- SUP' �.""� r.·v,1rOrde a entidade .será -cons- u'"
truída,

Janone prepara vinda
,

'

do Fôgo Simbólico a se
"

sa cle Incorporação em pr
.

, "

IIça 'pública .:::_ com jur:
menta à Bandeira e Canil i

do I-Tino Nacional - c c_'

pediu aos se'us Ddegaclo!
do Servico Militar do int I

rior qu�' tem jurisdição s I
bre os <Municípios por o I

'.
de irá passal, o Frlgo Sinl
bólico, que façam lalllbéll:
essa solenidade prestigiar]
dd a festividade,

I

. O coronel Francisco Ja-
l "

nane Neto' recebeu ,da Pre-

sidência da LDN, convite

para prestigiar' a festa do

Fôgo Simbólico da Pátria,
que de Brasília irá a Pôrto

Alegre passando por FIo·
. rianópclis.

'O Chefe da '16� CSN 'es·

tá programando na Capi­
tal, solenídude : de' entrega
dos Certifícados de Dispen-

,.

•

o Secretário da Justiça,'
Sr. Geraldo' Gama Salles, '

submeteu ontem �o Gover­

nado!' o projeto de 'obras'
Falando ontem na. As- Com o transcorrer da cam que fulminãram- ".a' trama

sembléia o Deputado Nek.: pariha,' a,s chances começa- tão ardiloSilà;ê�t�,' engen:
SOI1 Tófano, do lVIDB, atri- ram a preocupar seus ad- dr'ada.

de sua pasta para' 0$ anos'

b
.' 1""

'

" -ÓÓr , de' 197'X 73 e' 74 com- de ontem com· o Governa-
Ulu .a "um· grupo c e in- - versáríos, e os donos-de O parlamentar' .Iê aque- .

"', i

t
.

. '.'
'

.
.

'preé}1derü:!o Ó reaparelha- '001' Colombo Salles,' o Se-
conformaelos" a .rama que \lma situaoân. política Que las' declaracões.' di�u,l�adas ' ,

I
-

. mente da PeJiiien.éi.:hia· do, "c"etá>'io da Justir-a tam
resultou no' ;p'edido 'de perdurava de longa data, através ele '''O :Estado" na

1: >
'

,
' '.' ,

'

.
,

. , , " ',Estado, a conclusâo e:' apa- .bém, tratou ,da construcão
impeachment, do Prefeito começaram a se movimen- último domingo, e. 'nr'os'

E
.

1" V"
. '- relhamento . da' Penitenciá- e' da coriclusào elos' fóruns

hlumenauense ive asro c i- tar para, ,evitaí'. o que, no segue: , "E�ta -.a ',verdadeira , , ..1
'

,

I' ta' I N "1
,_' .

f
. rra. ele ,C,hapeco,' o apare- de ,'S}o José, Blumenau,

<'11::1, .sa 18n anc o uue ,a- pr intinio, era tido, como ' versào .dos: :ato5,. que .vern
'.'

,
.' ", l'11a'I'11F'nto elo Manicômio Ibiruma e llldaiaL.. A

zinho .é um homem »de
'. irnpossível-. Sua eleicãó, Os ócerrendo em Bíumenau, e

. '., "" , '.
,

. ,

, , , "
-, '. ',,' .:' 'Judiciál'ia e 'a' c.onstrução. 'por outro .lado. o, Sr, Ge-

bem , e um administrador donos, da, Prefeitura de qlíe, a Imprensa; no: seu
", r ., ',..

,.

do Instituto' ele· Recupera- raldo : Gama . Salles inter-
honesto e eficiellte'....' O 'Blurnenau; não podiam con- nohilitante devei' de .Iníor-

parlàmehtur, 'que frilava' em ceber que' êle fôsse eleito. .' mal:, ,t�m. l�vado ao c:oi;'he' '.ç�o' de Menores .Infnàtores. 'mou que já fõi' concluldo ,�

"
., ','. , " ,,',QlÍanto "a êste' último,' in, ,tt'ah:)lho de,' -ínstalaeão: de

nome tia bancada: oposicio· E:. tev.é .in,ício �tltão,' urha CImento do \Bovo GâtarÍ- ' .,

..
,

'
,

.' , .. :",' ..
, : .foi,rnou qüe' Jã :está" mano i áglm "potá,;el na' C.�olôJli"

nista, .his10riou .. 'os� antec.e', cal'llpnI)ha qu�' chegou (Íl1a' nense' com aç(\;ntuados :pre- " .

.

•
• '.

• ." "C .,--',' 'tendo contalôs patá' a aql[F -

- AgrÍC'ola UrbaJlo Sbil.es,
dentes, do: ,eplsóclio, ,desde sé �s' ralas da mprbidez, juízós paril.'·Urna adininis -,." ,.

.
. '. ,

"

os,, aéontecimentos relació� pára 'evlt�r. 'a ,deJ:r.(i)'ta"i(}Ue ,trdçii'o.;,.hciir��tá�' :-'�g�a "e ,.,; ,
.. "

.

na'dos '��'ifeo' úmm'o ,:pieit<':. se a �figtli'a:�á ÍTreversível"': 'reD:Ü�,!dor�.:,� .;� �.' :'r:��' •.

'

,,:',;'B:,:r.',',O,' $,',< q' u',',e,�" te",r'a' ,,'e e; n", Ir':o-mtih\cipalJ Para'.� conelair "Snêr�ê.>,"c;la � penetraçiõ 'd� .

,

'E 'an', fjn�liz�r,; ,:r;:'S�nhot '.' ,

qne /'0 PO�TO. vê. 'no' P,refei;:, r' ,e'DUío., Df,')�u:tado ',Estàd'u�1:.. .. Pres;aenté: �/ ,>e L ;:seidíol',es ;

to. Evelásio: vieü;a', luI'! lia;" 'lvIa] gt�d<;> "ó-i:interês�e', e . r�- DêPl;Úidos;, ':g'o�t�ri�: :�'e' sâ�' ....

d
..

'I'
, ... ,

.

"

"

·t·
""

1':-' t' -'1mem hopesto'�' b�m J.iltert� , ,beldh( de :'DOli�QS:' ,Là'zinho
"

,Jic,nth�' �úr�'iJ',!Idp�6 .<rp�o, .'

• ',�" ·e·"-· 'r'e:"'10"a'"m''e'u'; 'O' ; eX'" .,,-cion'ado",' não' dando .' por:, fot· elei!t:/'., :Ato' --Jconlí�uo
•

jHin�ia'rr\ent(;-:'; �a tar:Qi de ! :,.'
,

: ' :', .,.' .

'.
. " "",

taIÚ�" :gudrJc'ra ; a' -ê'.$se "3\0:.�· '��ma ; ,p�fr� c1!rripanha. g/ '. lioje'.:\'é' :?::;,�&�§k�'�iÚ_q�� �l;'
-

:<' ,','.-
� ,,-"o � ,-,,:,. ,,' .

,. .,,', ','
.

�
, ":

., .• '; .

'

sUl'riár1�nte _,..
,

afent�tÔ,I;iO,',f ')1í-mu ",,��s-:;r,uas� de' BI�mé: ,': P��tido" 'a;;�,�t!; ';!i�rJ�ne,�I?�s' ,� ,0\ ::Cen:tr� d�;'�r,ein_�lI1en7 :: ", send,9' '0 \'ih.i�,º col'rstruiq'o
deml)�l·acia'I., ; ;' '�".' : ,: �;. '. nau,

.

,A.' campíll1'ha ,do jn� '. e: >ao qúÚ per;tence ,"tain· do, 'fê'x.ti( . H{je', est.á ,'. ,serido,' .- ,-ná ,Região"do 'Ext,rerno, Sul

�,.. <sen�o� )�e,si���tt -{:. : �o:nfOl'&i�,�_�, , •
:.cÓm 'boatos . ',', nbaéu�..�.-,',,5, '�.,f,:'�,t,'e.i��.·,',�,:,4e..",:�..,,��,: m.·..e. :...

'

• ·�ó.rislí:.úido" :riâ . hcíade ." de ,',,:: ;' Paràná:: ',S�ntà ; Càtáí'iri;l
senhQl'es .dçp,utadps/ : __,.Vou;, .. iorne:69:os/:de' que' o' Pr'efei:, .

" '... r. };Gi6si;,ue 'por. .i�tCi�ti��. : ·do, _);�;';,R{9, G��l:td\:!{ d� .:slil, ,.,'�
lhes " ç6:ntat" üína '.'1irSt,ófi�'" �": tó';elkí�o""p3d ,torl)aria. "p�os� ;)ij ,1!rb;l :"f.9l)'T,a'�à;�;��!_{'Posr ',:ã�,Üi�' ;s�ta,,\ina·�ic{l:a;�].� n�' 'çFev,.endo, 'ass}lll" a

. sui ,ação

qué: terh ,as 'n�a:ríçes';'toqâs:·. : s,e:·. 0: :�r\i{cit�� 'f9i . ehIP'oT çãQ;:' :l'ni,r.ágj.\j��·:iifoa��íf,�nã'Ç', ")5róxihf'Ó ':,di;� ici.:,�e ,.:ágôsto,' ésteJ1deí-·se' tanlbéip
. ao's VI

l' de u;l'la,' l�istó�'ia -,aô's; tenl-:'
'

sadb ré, á ,Q:nda�. dos ·.in�on:� s�j�fPOI?' fa�âdo,s; f:l,é\diú!�. :; 'o 'I'ef��ido Centrj) : t�rá' iinhos ')!:st�dos. '",

pos da 'cardch.fni1à�: ��inO�l) .... ;' fÇlrmàdos . te,ve "s�guilnen,t��,' . sosr,·.',�, ';'5' ,,:>,�, ::� ,,'�:." r", "COll10: ' �J)jeti�ib'; à· ili�lhoha ': .0- pi'�j'f,')lb:' '.' ar�úitétôn'icb
,.

O Sr, ',!'Jelsou' T,ófãhl}�:'ab, ihk-:, . :a�orà ,Q:·�diÍt_o 'era de' qu!i c' ',E.-'�h6·' .. ,epílóg« "de r ;nos�a dôs' recul:sos .

huiúàI\oS ,vin:' do C.entro de Tréinamento

ci.ar se� cfi��ur�b,:�'E :�om:o ' :�, êie não "iicâ�iÍt três :mês'és fãÚi,<., "Úàgo ' 'io :",donhé�i: culaclos ao ;setor :têxtil' ca, 'Tê,xtÜ de Brusque foi ela,

tôda história - aa' . caro�hil;::
.

nà Pr�f�litlll:a. M<ls L'àii:nhó, menta .,q�r' 5fê�·h·�re�'" .á :�()� tafinense' e '. � Gese�v�lvi, Mrado' pelos, arquitetos

nha· que se preza'·_: con: foi ficando, e" ó gü� (!ril Üi'dá�:i�padié,!' que' ��n1� :�f: mentI) d:e tédpicbS de pro- < Moi'iés' Lys e Adernar Cas-
tinuou _:__ tem que ser ini; �esesp'eÍ'aclor para séus ',ad- c'C�n��-;.9 :Sé�l\o�::�xe1á'SÚj 'dutividade� plànejamento < SQl" ganhador do Concurso

êiada com o, clâssico, er� versários, idiprimindo' n�va VíeirA· nesse' nlolll'ento 'éa-': e, confrôle· qe produção,
.

.lanç:.1do pelo Sehai.

uma vex. El�a ,u�a yêi um, dil1âmi�a na adminisf�açã�; . so; ',�" : . :,"" :' ,: <

moço, que na'séeu predesU: pública bluménauense; ,com·
; ,

nado a
- palmilhar' um ca, l'efi�xo's 'e�t.rÚroiit�iJ;as;, .• D�aii.àrú:�pte, r, cheg�m: a

minho todo, p,ontilhad'o de administrando' COlll lisu'ra,' e �re'f�jt)1.rf "'Municii;ial de,
um ascendraclo amor à hóhe�tidade, çaland�: 'Qs'-'r,�� Elu,tpen�u: ,�baill'ó'" �s�in:{, /

terra que o V)l1 nascer: calri1'rant�s e ,recebendo a' dós ·.co'm oentena; :cte'- a�'
Muito - antes de penetrar solidariedacle, do povo,' que, sln�1,l\ra� ·,e' rriei:lS�g�i:;S:'�S'
pelos �spinhosos' éaminhos ,;ê !lêle·· um· Prefeíto" prh- ma.is diversas.' , . < ,

da, política, êsse m5ço "deu há e realizador'. Mas ri, �U7 ,S�.; hqine�s .�o�póy<,j',' re-
sobeias demonstraçõ/es de po flas' ÍnéonfOJ':mados' �ón- pres��tantes classisb;�:" ��ó�
espírito público e amor à finnava' ,átivo" ,tr;llna�à"ó fís���'1ais' ::IirH�r.�is, ',hOmens
sua gente e à sua' terra. paI: cJetras da� co'rtina'g �n� apúlitiiç,Ós;: \optrlos' (J1ie ;pel1:
Disputou ehtão ,-urna, cadeü b,usca de ..seus " ohjeÚvó's,' t��Cé�: r�,�; :"JlarHd(�, q:,�e:

"l.
ra nesta casa, e pela von- À té que, sen1�na .pásS-ada não., o. ,dO "Pz:�f-eifo, : "'l11a8

tade de SeljS conterrâneos, a .. �otícia' chegava ao dotní- qúe
.

v�ein ':nêlé,)j ,ádh1inis'-
para. aqui veio" ·tendo :Ul�á nio jJ�blico. 'Um; ele'itQI" tl'aao�" ;'hcíti�sio';'

'

�e'aÜ�âdb�-
passagem luminosa, por solicitara o irrÍpedimentb e ,'qu'e:- {!es�j'a: "ó' 'b�rh' de'

I. esta A.ssemQlê!n, _defenden- do. Prefeito Évelásiq Viéi' sua, c;dad_�.
'" " ....

do intransigentemente os ra! ,Denuncia' nêsse" senti, ,t::lima:' �id::;r(ié_'.jnteirà"qu�'
"

in�erêsses 'ê)d� SU'l, ,C?I11UI;1�,' .. do 'fôra,. enviada 'à C'ãm�ra se ': íe:v�'):1t�} 'cóntr� �� dto'
ate (lUe, maIS por 1111pOSl' Muni0ipal! �Mas em q�e 'se stlÍnamerife' , atentat6ri�;' a

ção partidária elo que. por b'ase1ra a den'ímcia? 'q�{e deml'icr'aciá, é'�qüé: terj}�) :a'
SU:l vOntade. viu o seu 1\0" motivos inspiraram o' �lei- c�rt,ezá, 'n5�' h:��,erá ,de' en:\
1M ]iJl1(';:<do para disputar ,a_ tal;" a pr'Qcede/ de" tal' contrar' 'ili:aridâ "junto, aó�
Prefeitura de' um impor· forma? A resposta vem se,: hOJn�ns:<d�,:bem' :ê 'CJ�é' de-
tante rnunicípio,' como só'e güicla, respaldada nas dê· seja� 6 "bê-rri ":�de ',\lma," co�

... ser 'o de' Blumenau, A clàl'ações . 'l?restádas ,à [m,�, n�urifé�'âçl�:' q:u;� '�,té�', :�<:; :Su:�:
prindpio, poucos 'eram os prensa,. 'pehj eeonoÍriit>ta' -f�ei1te, u'f\l�1 ho'merri :�01i.ésto

que criam em seu 'sucesso, Felix
.

Cristhianó ';rll'eiss,' é': e':l:ií:nll ínteiiCj0j1�do.;;,.':'
.

• ':1"
"

.. t
.",'

..... ;1' >
"

:.�, ,

•
�'

. I:
h

.�� I

.�",!

Márcia de Windsonafitl1Ja >

"",

que··SNT··vai's,ere*t,iOlj:;;
,', .

/ A Prefeitura de Blume­

nau
'

estará
.

Pl'om�vendo, a

partir ela próxima segun-,
-da-Ieira, um curso de trei-.

snu-
'

audiência

, h

nàrnento \. de supervisores,
:c.o!'n. duracão de 10 horas,
,

-

: oLje:<ívulltlo 'i111el'feiçoar o

,!pcssoal administr.rtivo ' en­

,cnl'l'et,;ando "dos serviços 'in,

ternos.

.
Ci 'curso terá caráter in­

'terno ' e . será" ministrado

'Ipb:r 'trciDaC[9l' pl'óprio' da
"i'l'efeiful'a' '.Municipal, 'de-

'ti�is'-'de ter l'e,alizado' cur­

',S�?:,:clé Trdnai1lcnto..
",

,

,

, 'J -,�,--,------;----
.. ,- ..--.----

I,'

LI'MPEZA DA PELE EM
REMOVEDOR DA MAQUIAGEM

'

CASA

'C ,'R 'AV·O 5
Rugc:�, cç�v.os, espinnas, "sard�s,' rnol)c.ha.s, oleosidade excessivo des..:lpo"
rec�m cÇ>m CRAVO'SAN. Remove. as impurezqs do' pele, deixondo-o macia

e c�e-Iud·cdc. Pc,;;' um ·algodão embebido e'm CRAVOSAN durante 1 mi·

nula. F6rm'ul� do,.mundiQI,mente f�moso.lnstituto de Beleza IIGuillonlf d� Poris_

Ei<t:el"nt�(r",�ltaqo�; obt,ido. 'por'i1>Hharef de pess.,a, em todo o Brasii. Exc",-
. l'<!trIe' PIlTO 'apõ� Q 'bárba e ·6t;mo .desodorante,

'

- , I;
- (

. :.:�',': ."'n:�D'V�l·. ", Uuil C�
" � .'

-

\ .

_'",'
corisfti�ir

'

�' :dii�s 'ptJllles
�,..' �. .'l .

-.

'·!�,;':Seg'�l1d'O" ��fotn1açõe§,' ·di-;:
'\;�ig;da� ','oDf�m',' � D�pàr-'
;' t�n\ento' 'de Estí'adas de: Ro'

.;� �L;.g�l�-; ::'ae " Sãhfa CataJ'lM.

.

� '.' li • ',_, '. '.' -

. . ,

,

7: DER, -:,:-. estara recebeu·,.
., cHi .pl'üPo,stas

'

até, 'o pro,ü�
_'rríQ ,di� II? de júI,ho, para

11 e�eBudo, 'de duas pontes
. '.�� :'�o,rt�rê(o "aJ;'rnaclo,

.

�om
,�êr�a 'ele 20' e �'-:i2 m�tràs"
respect}vament'e: ,_ locahza­

à,as ná,' R'odov:i� SC,32,' no',
',trecho.· .:',;Blum'enau,Jal:aguá
-dÇJ Sül. :.

'

.

.:__.,,.... ��.
,

.

a beleia' e a 'saúde
.

da mulher
;I

'- --=.:::::_

--'--l"-"�.......c::::�
dependerfJ 'de""sua
HIGIENÉ INTIMA

HYGIENEXo NOVO ,fIUQOR VITlMIN.DI} QUE'
fORTa(EIlÉ 'SEU CÀSELO,

.

- ': ,""\. '-.' o'.
.

J
"FIxa' o 'pe,nte�do !'vitaminisa o couro ca- É o 'moderno antisséptico feminino,

be'lud?.': Evita a 'queda ,dos cabelos. EIi· para uso diário, como profilático i
.

minã'-a,qspa. Estimull, Jl ,.crescimento e. e higienizado,r de �ção duradoura.
'

o .renasçifl)"nto. Reluvenesce e .dã)rilho· Contém antibi6ticq: e arOma agro-I i
e be�eia�; . .'

qável. I i

PROCUR,�M NAS F'ARMAclAS E PERF,UMARIAS

(com clorollln)

I.'
"

�
..

! .(

, -,

..:

importante
,

, �"(
�,

.-:
"

assunto
, '�"

.. À"

,
,

"q''uem-
,.,

a""� )'
...;) -��), J ..

-

�

,.
I

J

� 'I

clíeio de

" 1

,'.

"

pagar
"

. ,

, ,

r.<
.

c, ." "
'

",
� '"

,I

, '

'.
,/."

.

,

I,
.,

".

d:fJle. p�.ra· {\tdo; ,� 'v;ida i.ê
tãô :difíciL qué; �ii,alq'uer
pesso� qÜe:,àinda 'tente' f�,·
zér att-e. e, que', sé proponha
� :paftir,Úi'aÍ:; ,d�. tt.m: ptoí:(ra·
ma :i;'��t�ndó, �dàl)ç�nd� jori
f�'zeridÕ' 'qual�uêr ouirá

, '"", \ I é r
"

•

coisa, merece boas' pala-
vras. mereCé

'

incenÜv�;
merece compr�ensão e bon­

,daele, Ainda' que issó, se,

gundo a opil).iãQ d� - mui­

tos, possa 'I ser perigoso,
vou continuar ássim, Tenho

muito respeito pel,o. ser hu·

mano. q11e é @ que de mais

extrao:rdii1áriô existe no

mundo".'

simpática, Márcia' de Wind:
Sal'. desmancha ',compl�ta­
mente' 'a 'impre.ssã�···' q�e
causa. ao telespectador�
pril1cipalmente .

Q ; do ,pro·

grama' Flávio Cavàlcantf
E uma mulher.' iriteUgetite', .

cuHa e 'pro!undamente i�­
teressada nos pr'oblemas d�
teatro hrasileiro, que pa­
rece ,conhecer a fundo.
- "Embora com o pe·

rigo do desgaste, a televI­
são' f.. veículo válido para

promover o teatro; para
levar o públieo ao teatro:
que, inicialmente. vai para
ver o artista 'e acaba gos­
tando do espetáculo, . aca-

.

band(\ por criar um hábito.
Volto em' outubro ao pro­

grama elo Flávio e vou fa­
zer j:-ansmissões

-

de Portu-
, 'r

gal, t:lmbém pal'a a Espa"
nha, o que é !tlUitO impor-

, ta.ntp.,"
-

Sôbre sua párticipação
110 j':J:I'i dI) p.rograma de
maior audiência no Brasil,
lVIárcill de Windsor 'diz que

.
somente' aceitou particip�t'
uma vez q1le tivesse libero
dade, totlll p!lra expres_sir
íl Sl\a opinião e dizer livTei
mentr o que pensasse:
"chamam-me 'de boazinha e

já' me alertaram - o pró­
prio Flávio - ;que isso 1)0-
'deria me, proporcionar um

atestàelo de mulher burra,
rlão me importo. O

Márcia de
� W.indsor e

Adriano Reys estreiam ho·

je, no Teatro Álvaro �e
Carvalho, com "Age,nda
Confidencia!", 'do francês
Jean-Claude Carriêl:e, cuja
temporada se estenderá àté

domingo, quay.do serão

,realizados dois espetáculos.
às 17. e 21 horas.

Em visita à redação de
O ESTADO, ,

na tarde de

ontem. Marcia de Windsor
e Adriano Reys, falaram

sôbre o eSl�ét�culo que

estão "levando a todo o

Brasil e que recebe apolO

. (mor:\l, por enquanto) .,do
ServiN Nacional de, Tea·

troo
. ,\

,j
L,

, o

Os prob���as dos catariÍlenses tamb'ém são
'I

.
.

"

'.'

nossos pro�H�masr
O problema habitacional, por exemplÓ, é o

,
.

.

tipo de negócio que deixa' qualquer um che�o;

'c! Iie,gócio e simple,s.
, ,

-'remos seis planos de
I

financiamento:

J. Para V.'-construir- no seu ,terrellO.
\ I ..-;

\

2. Para V,,' termfna'r 'a sua' casa.
,

- Por' isso, !resolvemos acabar

com êle.

Criamos a Carteira ,de Crédi­

to Imobíliáho, re�:. co�vêIÍio com o
"�o

B.N.H:

3. Para compra de -residência
,

I
•

'" ,

, "
/

1

com qualqu,er t.empo de construção.

4. Para término de conjuntos
,

Ou prédios, em congomínio.
5. Para grupos de pessoas, no

.
, ,

caso de constru\ção em :sociedade.

6.-, Para planos empresariais.

Ta� a solução do setl ploblema, viu?

ADJUANO NÃO f: Só '

BOA' PINTA

.Arldano Reys, bastante
co.nh!'eido ,do público de

'teatro, àcaba ,de fazer 'um

filme com Norma' Ben!tell
e deixou' li peça que est:ava
ínenclo ..no ,Rio, p�ra via­

jar cóm, "Agenda 'Confi­

depcial';, É um átor cons­

ciente e ,tarnbê'rn profunda, ,

mente intel'essadó em fa­

zer sempi'e o melhor em

teatro.

Depois de 3 anos em

Pottugal', plirticípando' . de

úm elenco porhliuês,
Adriano' .tel1l grande con­

fiança' 110 'têatro brasiÍêiro
� está. igualrilénte efttusias·
mádo com a criação de no­

fronteil'as que permi-

Por sinal, ê'ste' também' é o

primeiro
.

P�S�d .' do - próje,to Catari-
"

,

1""",',

heI1se de Oesenvolvimento para per-

mitir que todos. o�, cliefes de fa�F
\ '

lia do ,Estado possam compr,ar ou coristruir a sua

casa própria ..

disse"O S,N,T,

Márd� de Windso� - será

hreyemente extinto,' segun­
do novos planos, dando lu,

gar ao Instituto Nacional

de Teatro, a exemplo do

qüe foi feHo com o cine­

ma,' Essa medida admirá­

vel vai pçrmitlr que ,tôdas
as compaNhias viageJ,U P�-.
lo Brasil, levarido teatro li

todos os lugares, por' me­
nores que sejam. É um' pla­
no do qu.al nós estamos. fa­

zéndo uma espécie- "av'ant-'
pl'cmiêre". Já para o pró-

, ximo ano nós êstaremos de

volta a todos os lugares
que visitamos agora, com

,

um nôvo espetáculo; jâ to­

talmente subvencionado pe-

Agora, é s(>'� abrir urna Caderneta

de Poupança na Cab�a Econômica Estadual é' pedir
J. \ ,.

o seu financiamento.

\
;

i
.' . CAIXA ECIIIMIGA mUDAl II _A r�'IR��A
)
INYEGRANTE DO SÚPORTE. FIN�NCEIRO 0'0 PROJET(' C;;{TARIHENSE DE PESENVOLVI�IENTO.

/
I,

a, s, propaguQ
l
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I COLUNA DE'"MAURICIO
C.IBULARES

ASSUNTO EM PAUTA

, Há coisa de uns trinta die s ar és, o Consetio

Mo.netário ,Nacional adotcu um'a série de medidas que,

e;'" �I im-a análise, objetivavam duas finalidades: -

.. ,,'/' .'

.f

,��iar ,:�ondi�,ões básicas par a a futura formação de'
d f·

). .

tA ,-,}. 'gral'\ld'es conglomera <;IS mancelros em or ...o uOS
.

\
!.)anC05 éomerciais e, paralelarnente, reforç,ar as,' me-

'didas dé auxílio às pe'quenêÍ � média enrpr'esas,· li", ica-
" ,

mente naçlcnais Ao comentar essa 'maléria, de imo

;:;ortância transcandantal, eu disse que - come , decor­

rência, a meu ver, obrigai'6ri'!- - o G�vêr�o' leria �cie
adorar uma ,série de medidas �isatldo dar aos bancos

comerciais uma posição' inteiramente nova
-

':'0 Mercado

de- acões, no qual e até e?tão
,nitida,mente secundário,

,oc�pllya,m U!l1 lugar
"

,', ,.

pizia eu então que, em nosso ponto de vista, uma

das' medidas goverrlamentais a serem adotadas �!!;,ia

necess�rian7ente. a au.o. iz;:çáo, rara que ·os banco;;
comerdais emilissem a.ções pl'efenncidis ao : cr·ador

ou, na � ior .hipótese" do tipo nomi,oa iVdS end ssáveis

(que I:'a priÍ'!i_:a do Mercado signifiCiJm e'xatamente a

mesmil coisa" haja, visto o exemplo d:;! UNIPA'1). E fui

'mais longe 'em meu r,acr)cínio:, � antecip€i que o

seaúnc!o' : semestre dês!!!,' ano a'ssi�tiria a um' nctáv' I
'

,
, I

incr.émento 'dos negócios com ações preferenciais de
'

b��cos nas ,Bols�s �e Valor,i}s; e� dimell_sões ilj� agora

'Junca' vistas e,nlr<'!', nós, De passagem, sugeri', que a,

�omrri! de aJgumas ações d,e Qancos comerciais, coa;no

U:S'S,' BNMG; etc. e'ra das melhores pedidas no mo­

'11ento.

Houv� querr acredilou, houve quem não acre�itou
.� ;·1,10uve qUE!f11 pensasse que eu estava maluco.

,Agol'a o Qiretor d, Mercado de Capitais do Ba,nco

Cel)tral, em d�darações feitas em 'Belo Horizonte,
confirm,a o processo, e diz m�li:a coisa a ,i' SS!!, r�sp: i o,

Quem conhece, conio eu,' Francisco De Bani Netto _

o mais mineiro ele todos '�s .pauli�,as que já conhe i

'!!m minha vida - sabe que' quando ê,le diz DEZ está

pensando em C EM e, no -fim, a rea li daa� t! M L, Por

i�to rl1�smo, ,por· se tratar 'de dec!ara�ões d� um

',home01' notoriamf)nte discreto e extremilmente. CiHite.

,1.050 com" o. q.ue diz, o fato, lem m,ui o' maior " irn', ar·

!.'lnci ... do q.ue a imprensa em geral' lhe atribuiu.,"

Eu, j)essoal�ente, estou absolutamente ',conyencido
que ii 'lnálise que fiz' há trinta dias atrás, e que resvmi

<'ad,na, fQi �qrr.eta,. Os fatos dirão Se sim ou não ..
e;, de passagem, quem seguiu o nosso cOl1se�ho e

'O:;ornprpu USB, �NMG, etc., deve estar muito satisfei o.
,

.

,Pe!o incremento d,e" volume de ne9ócios. d2-sses papêis,
" I

depois, de nossa an�lise, parece que muita gente
'; '�,�r�ditou', Fico feliz com isto.

"

'"

NOTlCIÁR!O

Terça-.feira, .. âs 21,30, estaremos na T:\/.RI6· ein

�"es'a' Redonda, com Luiz, Çabral' de Menés�s (Presi.
dente da BVRj), Teófil-o de Azer'edo Sa;,tos (Pre, id�nte
do ,$,i"diéato dos Ban�os do Es'ado da, Gua'nab'ara),
Casirni�o' Ribeiro (Presid:mte da Associação Nacil)'ná'l

de S" Bancos ele Invesi irnento é, Desenvolvimento)', ,Carios
Çàiro (Dire!or Exe�utivd da ÁDECIF ;_ :Zé Luiz' �stá

. 1'0. Exteri,or) e NiltOil :Moreira Veloso (PrÚidei-tté' da
Assóci<i,ção Br'asiJeirà das Entidades dé Cr�dito' Itnobr.

. :Ii.:iríti é' P,oupança}. Pelo vistq; os líderes7 c{é TODOS
I)S' setores em q�: se divid� o,'Mercad� d� ';dinhétro,,

;.,�
. ;"

'. ' �

Vamos, fazer um balanço público, de, como .andam 'as

�ois�s. Vale ii pena assistir.

í:, logo ápós, vamos, responder pela telévisão as

pergunt,as que nos forem formuladas,
,

"

,

Todos os homens, com alguma responsabilidade no

"Mercado, já fizeram as ��is solenes advertêll' ias ii
, respeito de calma, prudência, etc. Inclusive as fitérâm

algu:'s irrespo'1sáv�is (palavra que, etomol gicamente;.
quer dizer NÃO REsrONSÁVEL). Que tal todos nós

calarl110s agora a bô<:a, e deixar·mos a coisa ,fluir, uma
'"ez _.

que �s ex�essos já estão nitidament� afastados?,
.

.
.

\' '

Falar de. menos pode ser nocivo, Falar de m3i� quase'
,) é .. Pelo menos assi':l dizia o' filósofo Zarál�stra.

'Terça:feira o convid .. do da Associação d�s Jr·r"a,

iistas de Economia e Finanças é Antônio Langoi:i, o

homen; da Sul América' e "Segurad('r do Alio", Esta·

1110S� Ia. � uma pessoa que tem o que dizer.

,o� 'que acham .q\le as ped�as e metais préf.Íosos
silo ti ÚI1(CO bem realmenle seguro, l11as 'que estão '(Im

F"no, 9dl'do na 2'llsa, vão ter agora o seu

,n�lngau: - O BIB vai .Iançar nas Bolsas,
, Mineração 'MORRO VELHO.

dia I de

ações da

T·'rç'l·feira, às 20,30, es1are,nos no C�ntro Isnelita

Br'lsilE'-Íro, terminando um ciclo de_ palestras, E, an,és
,

.

dist_o, falando aêS dirigentes do Banco E�o'nômic� da

Bahia, em ciclo dirigido por Teófilo de Azeredo Santos,

Parece que acertamos em cheio nas previsões
SQbl'� ASRÀMO EflE?'Ll;, Isto é que d,�i)(a, os atl'aLis'as

diln�dos da vida. Sinto muito.
,

I
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uslria
A economia do Sul dó Estado,

apesar da busca' pela di�e'rsi�icação
que vem empreendendo nos últimos
anos" encontra, no carvão ' mineral ,o
seu mais "ímportante 'slllstl(ntá'culo"
mantendo-o portanto : na linha, de

frente entre as 'pri�lcípais atividadf<s.
básicas da economia, catarmense. 'Há
várias décadas que se proclama a, ne­

cessidade de um maior aproveita,
mento do carvão de Santa Catarina

e, ao longo delas, -devemos reconhe-
.

cer que alguns passos toram dados,
a despeito de ainda. não desfrutarmos
de um esquema idea,l para fi' explo­
ração em todos os' níveis da nossa

'g'l'aude, riqueza do. subsolo,

Atu�lmen�e, propugná-se- pela cría,

ção do Distrito Industrial de Irnhi­

tuba, alJroveÍtando as imens�s pos­
sibilidaqcs .

de. dinamizaÇão' da in­
dústria carbOlúfera ,cata.rinense, átra_

'

vés de uma estrutur'a circulàr que
co.mpreendesst. ,a, cX[Jlo�:ação, em ter­

mus 'abSolutos, do' carvão de pedra.
ex,traídQ ,das Ínillas do. 8ui" A" idéia

da c�iacão· do I)j�trito IndustriaL­
qlH� �,��sta' ,a]t,Ót� d�eix� de ·ser ,apc;
nas ·uma idé,ia plira se transformar

numa autêntica consciência' estadual O complexo índustríal . catarínense
� merece que seja considerada em é um dos mais diversificados do Brrz-

·

têrrnos in�iS objetivos pelo' Poder Pú sil e, no .caso especifico do carvão,
blico Estadual e Federal ,a fim. de é de se ver que esta atividade mere-

..

'que não, percamos o 'precloso têÕl-: ce um tratamento "sui generís" cm

IHI que" vai decorrendo antes de' que relação às demais indústrias. O car-o
sejam tomadas as medidas. práticas vão representa urna indiscutível po­
.ídealízadas' pelos técnicos'para a sua têncizz da economia de Santa Cata-

· definitiva implantação. � rina e a ampliação da exploração
SabemQ,s que o preparo da Intra, dos múltiplos recursos que êle nos

estrutura do Distrito Industrtaj de proporcíona S!ignifii.ca fortaleC;er o

Irnbítubu demanda' uma soma de re- nosso quadro econômico. O Distrito
cursos basiante considerável; mas as Industrial de Imbituba, nos têrmos
dísponíbilldades que temos em\

mãos em que vem sendo propôsto permí.;
por parte do Govêrno do Estado. e tirá redimir por inteiro uma: exep­
,s)tus' orgãos de admírristraçâo, bem etonal atividade industriaã, ensejcn-

· como do, Govêrno Federal, possíbi-
\'
do ao mesmo tempo o surgimento

Iitam. perfeitamente a realízacãó 'des-· de novas 'indústrias que ,poct.\rão
"sas obras, a partlr do momento em operar com seus derivados, em pla-
,que haja' determínaçãn para atoan- no seouridárín é terciário.

çar êsse o.bjetivo. Dé resto, o êxito,
com,provado do.s distritos \ indus_
'triais jác_... ,existentes no Brasil e no

estrangeiro demonstram que se tra­
ta, de um investimento perfeita'men­
te rentável, como hoje' estamos 'ven­
do o que o.corre,com o distrito i]1-

dtlstriaÍ de' Ara,tu, na, Balúa, .

para so
citarmos' um ,exemplo; po.r sinal dos
ma,is vigoros(ls.

Esperamos que às autoridades' es­

timulem o ideal dos técnicoS nêsse
sentido e Se lancem ao 'alcance da
meta redentora. Muitas rique�as ain.
da estão reservadas a Santa Catari­
na, aJravés d6 carvão. existente no

seu subsolo. O que devemos é nã'o
perdermos tempo pra nos tornar­

n�os Um Estado ainda mais ricQ.

Os cem dias 'decorrido,s.

I

)

N0' pronunciamento 'que, ontem,
dirigiu aos' c'atarinenses, dando-Ihes­

infor:l'11ações acerca dás
. _atividades

destes cem dias tr'arfscorridos n'3. sua

g�stao,' o Governado�' Colombo Sal­

les, aludindo li- cada. um dos setores

da administração e�tadual, rev,elou

as, prQvidênei[\-s que encaminham '3.

plena ofçnsiva" visando. a execução
do Pt,ojeto Catarinense de Desenvol­
vimento os eS,forços e r�cursós mo­

bilizávE;)is 'com ês:se, grande objetivo.'
E· teve: ,ent�o, oportunidade de con­

clamar" mais, uma ve,z, à união de

propósitos, e energia� '1.' todos ,quan­
tos aspiF8r1ü:;' reá.:1in�mte ··io"�"'àésenvbj2:';
v.imento e ao .bem estar da comuni­
dade. .-\ sereniq,ade da, ·"xposição re-

,

I /.
.

.

l'lete, natura.lmente, _a confi�nça que,
o Govêrno vem pondo na. exeqüibi­
.lid'1de 'e 119 desejado êxito daquele
monumental. 1;'rojeto.

. ",E impr.escindível" :_ disse o Che­
fe do Executivo do Éstado - "é im­

prescindível' que o cidadão ,de San­
ta Catarina deixe a condição de ex­

pectador e 'i:ngTesse; totalll1ente, co­

mo porsonagem do momento e111 que

se. inicia a ,caminhada em busc'3. das
c6nquistas 'há' muito reclamadas". Na

verdade, '.�àce aó vuÍto :aa' obra inte­

�rada' no Projeto' e �s
,.

soluções que.
101 :'

.'

por. êle se querem '1plicar a" prOble­
mas catarinEnses de ,ontem, de hoje e

do futuro, a ninguém será Ecito

manter-se indiferente, desde' que se

ibe otereça ,ensejo de participação
direta ou indireta nesliia' ofensiva,
para a lib3rt�ição éconômica; não já
'1penas' do Estado, mas pe todo o

país. E observe-se, que o qjle tenha

parecido simples expectativa geral,
ante o enorme porte. das 'conquist�s
buscadas, não seja senão, a tranqüi­
la expressão da fé que todos jura­
mos em tôrno das intenções conver­

ti,âas em compromissos legais no

PfÓjetó' Catarinense de D�senvolvi­
menta.

O Govêrno Colombo Salles' aceitou
o desafio da, história duma evolução
sócio-econômica �iue não t-er'ia de

interromper-se, - ao contrário, te­

ri!=! de intensificar-se e reclamar om­

bros hercúleos para sustp.r- o pêso
das responsabilíciades novas, O im­

perativo dessa continuidade evoluti­
va não -excluiri-a do cômputo dos en­

cargos financeiros do ·nõvo periodo
governamental. um pàssivO qüe, evi-

,

dentemente, decorre�'ia de :progt'1-
mação anterior -'- e. qúe, aliás, a ges-.

, , ( .,
.

tão' atual homará como compromis-
so elo Estado. E os Catarinerises não
o ignoralll, certos que estão de que

o Projeto Catarinense de Desenvolvi­

menta, ainda assim, m8.tca o comê­

ço de uma era de larga vis.ão dos re­

,cursos e meios, de que pode dispor
o Estado de Santa Catarin?-. 'dentro
de sua capacidade de crédito e re­

cuper'1ção.
A palavra do Governador tem, em

geral, a tônica do otimismo, e, isso
é comunicat,ivo, sobretudo quando se

faz necessário contar com' o apoio
d.a comunidade, enquanto diversos

setores da Çl.dministr'3.ção, interliga­
dos, se subordinam a uma só \fOZ de'
comando e a um só esquema de

ação.

"E proibido recuar", pt'oclama
ainda o Governador, porque, acres­
centa; "o dever é process'l.,do como

uma religião de civismo". A essa 1'8-

. ligião fÍlia a nossa gente, que sem­

pre participou_ dÇl esfôrço comum

pela ,�xpl-msão catarinense, integrado
no espírito de tôda a Nação Brasi­
leira,
S'1nta Catarina, pois, não recuará,

npll1 estacionará. Aó invés disso,
acelerará �ua marcha, cadenciando
os seus pi:tssos pelo ritmo díl vito­
riosa ofensiv!,! naçional para o de­

senvolyimento. o.s C'1tarinenses �êm
'a. viva... consciência da grandezà ,dês-
te mom:2fl.to histórico.

'

Guslavo Neves:

se enc'ostar num poste, como mos-·

tra a foto acima".
Sorriu m.ais ul11a vez, peaiu um

/café. Releu a legenda: ia ser um es­

cândalo. O diapo é que o revisor

podia estranhar e (descobrir tudo.
Iri'3., para a rua do mesmo jeito e o

que era' pior - de 'graça. Dec{diu
,refazer o texto:
"Com o objetivo de aprimorar o

seu corpo redatorial, esta fôlha pro­
moverá um seminário de debates
jornalístlcos, a ter "início amanhã,
Ao seminário comparecerão figur'1s
da mais alta expressão na impren­
sa nacional e internacional. Ontem
à tarde· chegou a· esta cidade o pro­
fessor Burr O, diretor do semaná­
rio tqilandes' o Jer I Co, que apàre­
'ce na foto acima".
É; aSSIm ficava melhor. O revisor

ia comer essa barriga, não tinha dú­
vida.

Cuméqueé?
burro?
Levou um susto: o secretário vol-

E a legenda

tina.
- Deix8. ver issQ.
Foi l1J.ais rápido do que um raio.

Amassou na' !l,l.ão as duas fôlhas. O
secretário registrou, entre com­

,pr'oehsivo e) debochado:
Fazendo poesia na hora' do

pau, hein? I

Que poesia, nada!
Então deix'3. ver!

� Paulo da Cosia Ramos

�O poste e Q �bDrro,
.,..

Na verdade, já andava cheio da­

quêle jornal., Em pouco tempo, des- I

cobriu que ácumul'3.va várias fun­

ções com' o ordenado corresponden,
te. a apenas uma; .era repórter, ti­

tulista, legenru'sta, � articulista, dia'"

\ gTooíador, �editorialàsta; só não. ti­
nha' servido cafezinho - ai,nda, Em

c)nco palavras:. estavam .:chuparido .0
seu s'angué.
,�

fi
,\

Naquela noite na hora de fechar,
o secretário chegou ha sua mesa.:.
!'Tem '4m buraco n'3. última; dá uma

legenda pra essa tato. aí". A foto era

do
.

arq\livo "e m()_strava um burro
atado num poste. Antes que dissesse
"ai", o secretário sumira.
Pois muito bem: un; b�rro e um

poste. Legenda 'par'3. um burro 'e um ,

poste, Burro era t)le, iss() sim. Pu­
xou um cig:arro·' e ioi. sendo invadi­
do por umá estranha sensação de li­
berc\ade. Era isso, então". 'Um bUl<
ro, ,. Um poste .. , No seu rosto
abriu-se um sorriso feroz. Pegou a

máquina, municiou-a de papel e deu
;t partida.
, "O problema dos tapumes nas cal­

ç�das continjla a afligi'r a população,
s'�m que a Prefeiturà Municip8.1 to­

u}e a menor providência. Não há

lrai� quem consiga trafe�'ar livre­
mente nos passeios elas ruas priri­
c·pais. Ontem à tarde, enquanto es­

perava pelo seu corretor, o secretá­
rio dêste vespertino foi obrig''1do a

cio

Conversa!
.

Deixa eu acabar essa

legenda.
.

Sob 'as, I vistas do 'secretáJrio,' não
podia fazer. nada. Puxou mais um

cigarro, mirou e remirou a foto, co­

locou nova fÔlha, de papel' na má­
quina, deu, um telefonema, pediu no­

vo café - o secretário, firme,
__: Você hoje tá ru)m, cara! Uma.

legendinha .. "

- Ehtão faz você!
- Eu? Desde quando eu tenha

que fazer legenda? ,Você lica Z'3.n­

zando o dia. inteiro e não q,jJer fa­
zer nem uma t'egenda? 'Tá pensan­
do que isso aqui é colônia de érfi'3.s? �

Decidiu-se:
"O . org�o responsável p,ela coloca­

ção de postes nesta cic!.a<;le comuni_
cou que, '3. pedido do Sindicato dos
CachOl'I:os e elo 'Kennel Club local,
prorrogará o prazo em que deveria
entrar em vigência a proi;,ição aos

,associados 'dessas instit.uições de se

utilizarem nos referidos elementos
de' iluminal,;ão públie:a.' Na foto '1ci­
ma, um poste. Ah! E �m burro tam:­
bém - só que o burro não tem na­

da com isso. Tira .êsse bicho daí!"
O secretário espiava por cima dos

seus ombros com o olhar espantado.
Levantou-se c'llmamente, 'vestiu o

paletó, depôs o papel sôbre a mesa
fazendo-se solene:
- Melhor eu não sei fazer!
E sumiú na volta da escada.

POLiTICA PARLAMER'rAR.
Primei;o enc�nlro oposicio'nirda
Os oposícíonístas é'starão promovendo no ]Jl'Ó­

ximo domingo, em Jacinto Machado, o. primeiro en,

centro regional corno parte do programa ele de­

.cornposíçãn 'da Declaração de Pôrto Aleg;re, docu­

mento. flue contém 'as principais diretrizes políticas
da Oposíção. Isto. evidencia, antes de tudo, que o

MÚB nio pretende descuidar dó fol'talecimento das

teses partídártas e de sua adequação à realidade re-

gíonal. .. ",:' _ I
'Pelo que: se conhece a respeito da

_ temática, o I
,

c(}li�laVe ',t�r� du'a�. rases distintas: a pr�eirao, de Icaràter teõrícot.,VIsando o debate da doutrina opo-.

-,'!,' '/':' .
.

-

I

sicio.nista;' e -a, segunda voltada mais objetivamente
às questõês que dizem r�sp�itu 'à organização par.

· 'ti�lária. Além, naturalmente, do. caráter de congra-
· çamento de que se revestirá, necessário à melhor

aproxímação entre si das fôrças do. partido.
,

.

Essa' dupla :re�c�p�çãO -.o�g'�nizaç;o i�ter- (
I na e. maior cousClcntizaçao doutrmana - havela de

pel'man�er ainda P9r muihl tempo. nos ll1e�os opo­

sicionista, pois há, na .verdade, ainda uni lo.ng'o cu-

mihho a perco.rrer neste sentido� O fato entretanto

é que da revela' uma dispo.sição firme da Oposi_
ção. 'Cm, encont],'ar soluções }lata os .seus proh:Iemas
internos, com' o. evidente '()bjetivo de somar trun­

fos para li co'nquistà de melhores posições no setor

pOliticO-adtirtnistra.tiv,o.
.

Aliás,a o.pinião corrente nos círculo.s emedebis­

Aas é de' que haverá co.ndiç'ões, ,já a. partir do plei­
to marcado para o ano vindouro" para que a Opo-

.

�i.ç,ão cO!lsidere' em tel"1ll0S mais' amplo.s suas po;;;­

slbilidàdes : ele'itori!is riO, E,stado..' A orientação da

cúpula partidária é no, sentido de que as Iideràn­

ça:o; regionaiS acelerem. o prooesso de fficôTha dos

_ no.mes' a serem posterio.rnlente indicados às chefias
de ,exec�tivos municipais, a fim de que possam ser

·

avalia:clasl preVÍ.amente às' chances de ,cada Wll. Es­

te a�trecto ta�bé� merecérá destaque, nas conver_

sa,çÕes .� entendimentoS' 'a serem mantidos durante

o encontro do. próximo doming·u.

.: Inlegração
, O d,t?putado Gentil Bcil1ani dirigiu apClo ao Go­

vêrno do Estado para que venha em alLulio das

emprêsas de televisíW e "dos mwlicfllÍOS catarilicn­

ses no 'que' di7: respeito à instalação de repetidoras
,.na, regiãQ ;ocste de Santa Catarina. Esta, s,eria, no
: entendimento do. parlamentar arenista, uma daS'

fo.rmas ·com que 'o Govêrno ,poderia favorecer a in­

�eg'ração entre aquela região 'distante e o litoral, o.

que é indispensável sO_Qretudo paI'a que o povo oes­

tino não. continua ligado, como. está, quase exclusi­

vamente à cultura dos vizinhos· Estados do Paraná

e' Rio' Grande do Sul.

Outras medidas co.nsideradas impol'tantes para
:a integração daquela área pelo Sr. Gentil Bellanj
foram, o desenvolvimen'to da Ulliversidade do Oeste,

,

,3, extensã6' do.- sistema telefônico da eotesc e. a cnn,
clusão da BJt-2S2. '

. Candidatos
Os ,deput.úlos Elgydio Lunardi; B'elleclito Tl'l'é­

:tiQ, Zany,Gunzaga, Henrique ·Córdova, �ilmar Orti·
gari. e �f Kn.aesel são. os mais comentados para
óêupar, á

; lidel;ança ,dá Arena na Assemblélla. OHi­
cilmente'. a ,es'�õíh� �e�air;Lem um l}.ome estranho a

esta lista,. embora, possa d:u zebra.
,...,

Juslica Federal
. '" -

',O ,deputado. Laerte Vieira a)lr,esentou na Câma­

ta emenda ao projeto gover�amel1tal 'que dispõe
sôbre o Quadro de �uizes e o Quadro Permanente
da ,Justiça }<'ederal d,e primeira instância, visando.

,co.llteulplár os estados ele Santa'Catal;illa, Go.iás e

I):spir'Íto Santo com mais uma vara. A erhenda pre­
vê a transferencia para, êsse� estados das secções
judiciárias dos territórios do. AUlapá, Ro.raima e

Rondi;inia, que o pl'Ojeto extingue, e por isso não.
'há aÚIDento de despesas, segundo o entendimento
do parlaauentar Ollosicionista..

Impeachnúml.!

A lidél"allça do NlDH enviou a Hlumenau o

dep�tado Nelson Tófauo, co.m a- finalidade il1'vel1:'
tariar' a situação do pflefeito. Evelásio Vieira no 'ca­

so do impe:t.tchment. Em seu retôruo, ontem, o,
,

:parJame�tar fez um relatório cm que re�;salta dois

I'pontos principais: ao so.lidaTiedade, popular ao. prc-
'feito e a tranquilidade !los meios ligado.s ao Chefe

I·'
, '

do Executivo. quanto aQ d·esfêcho �lQ episódio. De- ,

}los de, Ouvr o pronunciamento do líder da Arena
.

�na Câmara ]�c:al, vereador Luiz Antônio So.arj:!s, o

Sr. Nelson '.eMano elltreü!Jlto' não tem dúvitIas de

qUe o impedimentO" será aceito.., pela edilidad,é e que I
\ , ,

o '!Jre.feito. Evelásio Vieira terá que defeneler 'séus
direitos na ,justiça COl11Wll. ,

Sérgio Lopes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Embaixador e Embaixatri2' da Fraosa ,

visitam a Assorí
'

,

..,

Doralécío Soares
, .' I !

;

A ASSORI - ASSOCrAÇAO DAS RENDEIR:AS' DA
ILHA - com exposição e vendas de Rendas na Ala­

meda Adolfo Konder,' bem na cabeceira, da .ponte Her­

cílio Luz, recebeu a honrosa visita do EmbEj,iXador e

Emba�atriz da França, quando da visita do Diplom,ata
Francês a nossa Capital.

O acontecimento registra-se de suma importância
pelo f,ato de ter ocorrido em circunstâncias toda es­

pecial.
I

.

Na sexta-feira p. passada dia do mês em que as
'. lideres das rendeiras do nueleo de Ribeirão da Ilha,

em número de cinco foram entregar para compra pe­
la ASSORI a produção mensal dos grupos um dois e

três, daquele nucleo. No atendimento as rendeiras a

a atenção das duas unicas funcionárias da ASSORI é
despertada pela visita de uma, elegante senhora, que
observando as peças expostas r-evela especial ínteres,
se, sendo então informadas pelo único acompanhante,
que se tratava de embaixatriz .ría Franca. Á senhora
E�baixatriz iniciou um diálogo, mas' Pdr gestos, mes

'

mo porque o' próprio cicerone mal falava a nossa lín-

gua.
Mas os seus' gestos acompanhavam, palavras com­

preensíveis de. elogios ao artesanato da Ilha, comple­
tando com aquisição de várias peças de rendas.

VISITA AO EMBAIXADOR - A importância do
fato é entretanto revelada, pela visita do próprio Em_

baíxador, que no sábado 'pela manhã antes de retornar
ao Rio, comparece a ASSO:RI,

'

acompanhado de seu

secretário, informando' também com dificuldade que a

Embaixatriz maravilhada com' as, peças do nosso ar­

tesanato havia lhe íncubido da aquisição de algumas'
peças para presentear as filhas e pessoas -amígas.
Compras essas que elevaram quase quinhentos cruzeiros.

VA,LORIZAÇÃO DO ARTESANATO - Esses e ou­

tros registros vem ao encontro do trabalho que a anos

vimos desenvolvendo na valorização do principal ar­

tesanato da Ilha de Santa' Catarina.
�

A fundação da ASSORI, pelo grupo de Estudos do
Artesanato Sul, organismo que surge, com o fim de

, organizar" orientando técnica e administrativamente o r

'comércio de rendas visando também a permanência e

proteção dêsse tradicional artesanato da Ilha. \

Muitas dificuldades foram encontradas, 'mas ar co­

operação humana das Assistentes Sociais, que integram
os vários organismos Assistenciais que operam no

r Município, e ainda o interesse profissional de estagiá-
rias da Faculdade de Serviços Sociais, em nossa Capital,
tem fácilitado o nosso trabalho.

'

ASSOCIADAS - Mais de trezentas obreIras cons­

tituem o quadro de ,ássociadas ,da ASSORI, oútras tre­
zentas entretanto aguardam a vez de ingresso. Mas
é o Capital de giro que constitue fator de suma, im­

portância para a permissão, de nov,as associadas. ,A
ASSO'(U foi planificada para ,adquirir toda prOdu­
ção 1Uensal de suas rendeiras de, acôrmo com a orien_

t\tção técnica ,da sua ,Diretoria, que sistematisou a

produção dentro do padrão comercial, de qualidade
e perfeição, acima de tudo.
'Com o pequeno capital de giro inicial de, '(Cr$

,5,000,00) foL possível dentro (de um ,ano erevá�lo para
Cr$ 15.000,00 atendendo a' produção mensal superior
a 200 rendeiras. 'Ê preciso considerar que essa pro­
dução qualitativa e quantitativa per �áPit� não é su"\

perior a Cr$ 35,00 num trabalho diário de) oito ho­
ras.

VALORIZAÇÃO DE PRODUÇÃO - Procurando
valorizar a, produção sem diminuir a qualidade, do tra_

balho, propugna a DireçãO ,da ASSORI valorisar co­

mercialmente as peças, ,a fim de que com o' mesmo

tempo de _pr'odução possam ganhar o dôbro até atin-'. -

I .

gir 50% do salário minimo regional •

DO RETôRNO - Dentro dessa produção Iqualitá­
tiva já é distribuido o retôrno, que 'é constituido por
25% da venda sôbre a produção de cada rendeira no

periodo de seis meses.
c

I INSUMOS - Drntro do sistema de produção a
I ASSORI adquire .diretamente das fábdicas as, Íinhas'
que são distribuidas pelô preço de custo, e deduzidas
do valor próduzido.

/ .,

DA PRÓDUÇÃO - Na comunidade' das rendeirli.s
foram criados vários núcleos,' sendo o maior deles o

de Ribeirão da Ilha, onde estão localisad,os as mais

perfeit;'ls obreiras da Hha. O núcleo de Ribeirão reune

mais de cem rendeiras, dividido em sete grupos, tendo
cada grupo uma lideI', responsável técnica e orientadora
do seu grupo.

A ASSORI, já tem organízad9, púcleos em Ponnta

" 'das Canas - Ponta 'Grossa - Jurerê - Ganasvieirás
- Gampeche - Rio Tavares - Sambaqui - Bal'ra da

'Lagôa. Em organização Pantana do Sul, com mais de
50 rendeiras, Rio Vermelho 'e outros.

Oxalá as nossas autoridades, alcancem o, trabalho
que idealmente estamos

I
desenvolvendo e, venham .ao

encontro de�sa Associação, que funcionando em tôda a

sua, ,plenitude elevará o padrão econômico de cente­
nas de famílias do interior ilheu.

VIGILANTE BANCÁRIO
Necessitamos pe pessoas que queiram exercer a fun-,

ção de VIGILANTE, BANCÁRIO, que sejam reservistas
de la. Categoria (Combatente), para as seguintes locali·
dades: - FLORIANÓPOLiS, BRAÇO DO NOR'l'E, ITA­
JAí, MAFRA, BLUMENAU, CONCÓRDIA,; JOINVILLE,
SANTO AMARO, DA IMPERATRIZ, SÃO JOSÉ DO CE·
DIlO e Gutras localidades.

,Os interessados deverão comparecer munidos de do­
cumentos à Rua FERREIRA LIMA, 27 -r F,LOI'UANó·
POLIS, onde lhe serão, prestados os esclarecimentos ne·

cessários.
SEG - SERVIÇOS ESPECIAIS DE GUARDA-LTDA.

AÇõES.
CO!l"pI'O\ c pago a vista da FábÍ"ica Gaitas Hering S. A.

-.) tratar Rua dos Ilhéus, 8 - sala 103 - Fone 3738 com' o
]os-i Agente Autônomo Silva Jr.

�----------------�-

VENDE·SE

P0ssante lixadeira p/assoalho, monofásica, com role­
tes p'ara tirar beiradas.

Tratar, à Rua Vereador Batista Pereira, 134 ou pelo
, I

fone 6659 - ,Ba�n,eário.

CARTEIRA EXT'fAVIADA
Foi extraviada a carteira de habilitação pertencente

ao sr. João Bonifácio Sena.

,
'

, '

;'
- O homem castrou a mulher, e'la nada' mais é qUie um

eunuco. Mas, apesar de escrava de corpo e alma' do

, homem, ela se libertará .. Seus Iním,ig�s (médicos, pesiqula.
tras, conselheiros matrimoniais, 'padres e mOralistas) nada
poderão fa2er quando ela ,rec:uperar ,sua própria vont"de.
Pregando :/a, rad'icalidade e não a revoluçácti• e jorl"l<llista
e profes$Ôra I universitáda 'Gemai". Greer d�ine-S4t em

The Female Eunuch, se" livro de 'estréia, como uma int••
grante da segunda 'fase (!lo, mo'(,imerito �iÍ'listl'.
Entretanto, não .se coloca, contra es homens (gosta' muito

dêles) ou prega a vi'olência. A'mulher ,atingirá a liberdade

ao se conhecer integralmente e ao, conhecer a experiência
das outras mulheres.

Estudando os movimentos feministas desde os seus

primórdios, Germaine (australiana, 32' anos, doutorada pela
Universidade de, Cambridge) verifica que o reduzido
número de mulheres que gozam dos direitos adquiridos
pelas primeiras sufragistas' nãQ é uma, prova de que a

mulher seja utna criatura inferior ou passiva, destinada a

dizer amém às ordens masculinas.
{

- As sufragistas solicitavam apenas os direitos de

uma participação política, esclarecendo ansiosamente que

não pretendiam perturbar a sociedade ou questíonar Deus..
Casamento, família, propriedade, privada e o Estado esta­

vam ameaçados por suas, ações, mas elas foram as pri­
me iras a se aliar aos conservadores.' Dêstemodo, traíram
sua caus-a e, prepararam o fracasso -da 'emancipação
feminina.

Hoje, as líderes fe�inistas pregam a modificação .de
tôda a conjuntura social (igualdade 'legal, profissional,
moral, política e econômica). Pata a autora, que discordo
da corrente extremista, a Iíbertação da mulher não será

atingida pelo uso de armas OU de violência.
- Revolução não sé repressão, 'mas reemprêgo de

I 1 '.' ',/

energia. É desejo; movimento, eriaçâo .. Não há mudanças
quando' os oprímidos assumem o procedimento dos opres­
sores. Ali

j mulheres que adotam atitudes de guerra em

sua busca pela liberdade condenam-se a, agir de maneira

desum�na, cenfündindo reação �orit revolução,
CORPO E ALMA ,'.

O primeiro' passo para .a Iiberação feminina é o auto­
conhecimento biopsíqu�co.' A autora analísa O lado 'fisico
e sexual da mulher, denunciando a proposição rui mulher
como objeto' sexual de características .pássí s (timidez,
delicadezà, languidez). Qu_estiona' a, -problernátíca do
"ventre ruim":

- Por ql,le entend,er a mulher como ,uma, fonte de

histeria, depressão menstruai, fraquéza e in,capacidade
para empreendimentos?, Sab�mós o que �omos, más não o

I _\

,',
" ,usea

ri

que poderemos ser ou 'o que poderíamos ter sido. Se as

mulheres compreendessem seu verdadeiro potencial de

pessoas' i1!dependentes contribuíssem cõm seusz talentos
políticos, empresariais e tecnológicos na mesma proporção
dos domésticos, a civilização poderia ter atingido a sua

maturidade e não êste quadro de aniquilação.
.

C) exame do psiquismo feminino mostrou a presença
consta'rlfe da castração. Desde cedo II mulher tem suas

,pote:it(d:trUli1a�es negadas.
,

..5k 'f'l'it verdade, o bebê humano é tratado como se

fôsse urit cruzamento entre uma boneca e um inválido.

As meninas são imediatamente vestidas com frágeis
camísolinhas rosas e têm seu cabelo enfeitado por fitinhas
,(�ertaS mães, desesperadas por verem a cabecinha ainda

meio' careca, p�egam os lacinhos com fita. durex). Em

breve, a garota aprende como é vantajoso fascinar e con­

quistar o papai, já que é' proibida de trepar em árvores

ou brincar de mocinh� e bandido. I

'

Ao chegar à puberdade, a personalidade' ,feminina
está suficientemente corroida para �ceitar:se cbmo uma

criatura virgem, indefesa, carente de proteção masculina
e' que necessita, a todo custo, conquistar um homem, para
.casar-se (realizar-se). Caso a formação '�ão tenha, sido

esta, a moç� é devidamente conduzida a tratamentos

psicológicos que a ajudarão a enquadrar-se na nermall­
dade.

AMO� INFINITO E E'TERNO
- Eu' te amo sôbre tôdas as coisas da, Terra.

'\ _ E eu sôbre : todo o universo.

'Flôres, pequenos presentes, cartas .amorosas, poemas,
passeios ao luar, ,"as pequenas coisas que significam
muito",. O chocolate favorito, ós apelidos carinhosos, o

'

dia' do aniversário, do primeiro encontro, do primeiro
beijo. Segundo as, recentes pesquisas de Peter Mann,
da Universidade de Sheffield, as mulheres ainda têm
uma concepção romântica do amor.

'Para Germaine, a mulher -contínua sendo deformada
( ,

J para o amor: '

+-. Eu mesma não me emancipei do sonho de que
um' homem enorme, ombros largos e protetores, olharia

para meus olhos e deixaria o gôsto do 'paraíso em meus

libios, como prova de sua
.

paixão. Por três semanas

fomos casados.
\

A escritora discute a necessidade de uma jovem
casar-se.

- Amor? Segurança? Amor pode existir fóra do
cas�men�o, IJóde assumir várias form�s.,

-

Segurança é
u,ma quimera, especialmente se sigJiüica a preservação
de um estado

\
de felicidade que existiU no tempo do

casamento. As pessoas mudam e nem. sempre' ria mesma

I,

'>-:

"

,
/Mês- de junho ...

'

Os santos, milagrosos .... Os santos
j uninos. Festas... Fogueiras... Balões... Fogos. Tudo,
porém, está iévando fim .. _ Ag!)ra sãQ os fogos; nãó de·
mora mliito serão os santôs. Será isto o. pr�gresso? Patê­
ce que não. - Que será, então? Mas ,deixa p'ra lá: Eva·
-mos II outros acóriiecimentos: - Na:-se'mana qúe passoU,

'

conversei demorapam'en\e coIh, o "A4eIh�r 'A: Cer�l?éHi,
um dos ,bons talen-tos" desta' terra ',dos ''''casos e oC�sos,
raros" importado que. foi lã d(:,"sul ,diÚirinénse; PFof�ssor
por, "hobby" estuda Direito porl...'objetivo futU:to., :r.:t,\cio
como pelúcia de nen�m, o' Adernar, -

\

porqué :aquele
outro A. do nome é ArcâI,lgelo -, temhabílidade de mudar
d� conversa 'quando () assunto va:Í se enrüScar;do corno

parafuso � pode dar em pontá e fedr alguém. Nãó é
I. � . .

que o Adernar CerimbeUí tem história,? Poi:> tem: Nos
seus dias de garoto, ,no �).!! • .do��tado; era �xímio;-- e

um tanto malvado -, caçador dê pássaros. Passarinho
que não caia no' açalpãQ, arapuca, visgo e 'oukas �r,�a�'
qilhas era' pers'eguldo pelo' Ad�mar, por quilômetros de

mata, a golpes de funda, a pelotas d,e �stilingue; a b�do.

, -

cada� e de lambugem por pedradas a mão livre. O proble­
ma era qtre a ave escapasse. Mas o Ademar levava "cor·

rida"" ameaças; o diabo a

-

q�atro em certas fazendolas.
É que' Dom ,aluno da' escola primária da paróquia, levou

q�atro' ãnds pára' decifrar a charada miseriivel que eram
-' , I

os avisos nas' cêrcas: - E puribido casá, a.chi. Depois de

muita. caça, e muito estudo é que conseguiu saber, '­

(potq:'u�" decifl�ar mesmo não decürou) -::' que E purib.ido
c�sá achi, queri'a dizer na linguagem do colorio simp,les·

.
. .. I, .

mente' isto: É proibido caçar aqui. Vai da, o Adernar
ficou, pára sempre desconfiado com, palàvra que não co­

Ilhêce; e daí a ser macio e maneiroso foi um p'ásso; é
,

, I

muito hábil o Adernar C8Í'imbelli... É isto mesmo Ade-

'mar, tem palavra que enrola ... Mas a do Adernar Carim- •

belli é para
-

i�tróibo (intróibo, sim) a uma, narrat_iva ju·
niná. A noite de véspera de São João é de bruxarias, sortes,
legendas. Pois muito certo. Dizem os ilhéus dos sítios que

"

\�e dufa·nté o dia 'a ;pessoa deiXar um pouquinho daquilo
que: come<no c'afé da 'manhã, no almoço, na janta, e a

meia.: n�ite ordenar uma mesa arrumádinha, na Hora Zero,
da v€'rdia€te, o Demo, áparace para co'nvctsar com o' curio­
so. Niâ'a'dne cóntaram para que serve semelhante aventu-
\

e
RESENHA, DE .JULGAMENtos

A Câmara Criminal do 'rriburial de Justiç\a do Es­
tado d:e Santa Cat�a, em sessão ordinária de ter.

ça-feita, dia 22 do corrente, julgou os segUintes pro-
cessos; .

1. Apelação Crimin'ál ,n., 11.324, de Ponte Serrada,
apte Maximiliano AlveiS de Lime e, apeia a Justiça, por
seu Promotor:

Relator: Des: 'J!ROMPOWSKY TAULOIS ..
Decisão: A unanimidade e ''de �ôrdo com o pa­

recer dfil Pr0curado:r�a Geral do Estado, conhecer da
apelação e negar_lhe provimento. cUstas na forma,
da lei.

2. Apelação Criminal n. 11.357, de
José Pedro de Souza e apda. I1/Justiça
n10tor. '

" ,

Relator: Des .. TROMPOWSKY TAULOIS.

Laguna, apte.
por seu Pro- ....

J

Decisão: A una:p.in'iidade e de acôrdo com o pare'­
cer da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da ape­
lação e negar-lhe provimento. Custas n,a foma da lei.

3. Apelação Criminal n. 11.352, de Criciúma, apte.

usliça
, .

o Assistente do Ministério Público e' apdo. Variir Vi�
eira.

Relator: Des� RUBEM COSTA.
Decisão. A unanimidade e de acôrdo

I
com o pare­

cer (ia Procuradoria Geral do Estado" conhecer da

apelação e negar-lhe provimento. Custas 'na forma
dlj, lei.

I

4. Apelação Criminal' n. 11.365, de Cé}mpos Novos,
aptes. Anildo Gasperi!,! e Arcângelo Tesser e apda a

Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decfsão: A unanimidade e de acôrdo com o pa�

recer ,da Procuradoria Geral do Estado, não conhe­
cer da apelfl,ção, mas decretar ",ex-officio" a extinção
da punibilidade, pela prescrição. CtJ,stas . na forma da
lei.

5. Apelação Criminal lJ. 11.379, de Blum.mau, apte.
Laerte Dqria e apda. a JustIça, por seu Promotor.

Relator: Des.rRUBEM COSTA.
Decisão: A {tnanimidade, conhecer da apelação e

dar-lhe provimento em parte, para, desclassificar o

,delito para contravenção "vias de ,fato" pr'evista no

-sua'
.

vonla e
proporção. 'Se uma mulher se Casa porque quer ter

filhos, ela deve primeiro refletír se apenas esta vontade

assegura um ambiente sadio às' crianças. Se tem mêdo
da solidão, nada mais solitário que viver ao lado de

alguém com quem não nos comunicamos mais.
A INDuSTRIA' DÓ CASAMENTO "

'

- O rapaz arranja o melhor ernprêgo da praça,
consegue uma promoção e, quando jã possui uma grande
quantidade de dinheiro armazenado, conhece uma garota
e se casa com ela-, Compra uma casa, um carro e um

'milhão de coisas. De repente, aos 40 anos, êle
"

se vê
rodeado de 'compromissos, com mêdo de tentar qualquer
ativ�dadt que ameace sua segurança. Passa a viver
lamentando as coisas que não fêz ;

Para muitos, o casamento é a finalidade, te suas

vidas, ,As mulheres adestram-se desde pequenas para
conquistar o seu homem. O "sim" diante do padre,

. familiares e conhecidos é a chegada à reta finai, Q, prova
de que atingiram segurança e estabilida'de. ,Germaine
Greer denuncia o casamento como "cerimônia-ápice", da
mitologia da classe média, funcionando como entrada
oficial no status da' classe.

- O jovem casal luta para e�tabelecer urna imagem
de vida' confortável que terá de manter para sempre.
No casamento, a decisão sôbre o custo da celebração
acaba se tornando menos importante que a escolha da
loja onde será deixada' a lista de preseãtes. Muitos
estabelecimentos asseguram' à noiva que ela "só neces­

sita encontrar o noivo, porque êles respondem .pelo
resto". O casamento nada mais é .que uma Indústria e

a mulher já está suficientemente dominada pela maquina
comercial (é a maior consumidora' da sociedade capita­
lista) para' também arrastar 'o homem consigo.
QUEBRA DO CíRCULO, VICIOSO

, .Se a sociedade coloca a mulher como ente passivo e

dependente, o homem fica com todos os encargos e

responsahilidades , Dêste modo, ,torna-se também um

,escravo: deverá ser sempre sexualmente ativo, tomar
tôdas as decisões corretas e assegurar eternamente o

bem-estar de seus familiares.
-, A libertação da mulher forçará. a libertação do

.

homem. Problemas e alegrias serão compartilhados em·
pé de igualdade. Para libertar-se, a mulher precisa
assumir suas responsabilidades, questionar e se' cons­

cientizar 'de seus atos. 'Liberdade é algo frágil, que deve
ser protegido. Sacrificá-la, mesmo como medida tempo­
rária, é traí-la. Eu não direi à mulher o que fa�er, como

agir.' Meu objetivo é que ela descubra 'q,ue tem uma

vontade, que existe como ser. Quando isto acontecer, a

mulher será capaz de dizer como e o que quer.

,/

',. .-,r'., "

ra. " Mas não será pata boa cousa. Outra é aquela que o

cidadão terá que ficar junto a um pé de fê to ou samam­

baia selvagem esperando que dê a flôr da meia noite.
Ela tornará quem lhe colher as semente;" totalmente rico.
Mas não conheço, é verdade, quem tenha colhido as dita,s
cujas. Outra ainda é ficar a meia noite, numa encruzilha­
da, de violão, eIP punho. À hora, chegará Q dono da fo­
gueirinha do Inferno que ensinará o curiooo os mistérios
do violão; por is� dizer que o, violão, é o instrumento do
Diabo. Esta mágica também não

-

serve, pelo menos para
minL.. Mas tem' a sorte da agulha na água; tem a sortç'
de escutar na porta do visinho; quanto a esta conheço
alguns a quem o marido da visinha deu azar na sorte ...

cuidado, pois. Tem a sorte das cartas de bar�lho. Tem a

bruxaria do alho, 'etc, " Não se contam as municias des­
sas sortes, porqte só são válidas no sítio, ao l'edor de; fo.
gueiras, vendo rodinhos de fogo, balões coloridos, batatas
ào melado,' pinhão cosido e boa conversa de velhas coma­

rres entendidas e mistérios de an;lOr � de maldade ...
tudo ao calor do fogo SOl)' o teto de estrelas. Na' cidade
não dá: Bruxaria não cola �m boa{e, boteco' e sen:elhall­
tes ... E viva São João.

\

art. 21, da lei de Contravenções ,Penais, e condenar o

apelante a 15 dias de prisão simples, mantido o "sur.
sis".

Custas na forma da le;.
'6. Apelação Criminal n. 11.319, de Palmitos, apte.

Guida Helfer e apda. I a Justiça, por seu Promotor.
'

/

Relator: Des. EDUARDO LUZ.,
'

Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o pa­
recer ,da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da

apelação e dar-lhe provimento, para absolver o réu
da acusação contra êle intentada. Custas na form,a,
da lei. J

7. Apelação Criminal n. 11. 361, de Ibirama, apte.
a JlJstiça, por seu Promoto):' e apdos. Osmar Standinger
It outros.

'

r I

,Relator: Des. EDUARDO' LUZ.
Decisão: 'A unanimidade e de aoôrdo com o pa­

I er 'da J;'rocuradoria Geral do Estado, conttecer do
r ,uso, para, anulando a decisão; ser os autos re-

"
-

m',;tidos ao Dr. Juiz Federal" desta circunscrição.
çüstas na forma, da lei.

/
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o seu
program'a ,
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15 - �'9,45 - ,21h4'5m
Peter Guslíhifilg - .8,1I1e Llo,Y,d

RITZ
-----------__--------

17- - 19,45" - 21M5

Brett ,Hlil�!,\ew

CORA:L

153m - 22h

W'il�\tell' Matthuaü - [ng,riid iEel'gma>n

FLOR DE CACTO

Cens)lra '1.'8 anos

'.ROXY

14 - 2m'h
/ ,

(Pll'ognma Dup'lo)

GOLPES DA FOME MADAME,
SUA FILHA E UM;, AMOR
Censura 1,8 anos

JALIS{:.'()

17 - 2(i)h

John McLian - Louise Oher

A COERENTE DA ViI,iQA
Censura 18 anos

G{.óRIA

17 - 20h

Woody Allen Janet Margolin

UM ASSALTANTE BEM'

,TRAPALHÃO
Censura 5 anos

RA.JA

20h

Roge'r 'Ranin - Ma,rika Gr.een

QUANDO DOMINGO VIER",
Censura '5 'mos

SÃO LUllZ

20h

Edl�son A>eri' - Eunice 'CoTlcei�ão
JANJÃO NÃO DISPARA.,. FOG;E
Censura 5 Alnos

TELE!JS10
'.FV CULTURA 'CANAL '6

15h2(i)m - 'TV Educativa

16hOO - Clube Jr

17h45m

18h45m

Elas -e Eles

Meu Pé de Laraja
Lima - Novela

19h25m - Bola em Jogo'
19h30m Noticiário

19h45m

20h30m
A Fábrica - Novela
Simplesmente Maria

Novela

21h15m - Bibi Especi'11
22h30m

23h30m
Cheynne - Filme
Jud - Filme

TV COLIGADAS Cl\NAL 3

161100 "- TV Educativa
16h40m - Clube da Criança
17h0'5m - Seriado de Aventuras
17h30m - Mulheres ·em Vi3.l1g·parcla
18h05im

18h30m

19M5m

Supen:>ar - Farne

A>gen,te S6 - FUme
Minha Doce Namorada

/

19h40m

19j.14,5m

Novela

Tele Esporte
Noüciário

20h10m - Irmãos, Coragem
- Novel'1

20h45m - Faça Humor Não
Faça a Guerra

21h55m. N,oticiário
22h15m

221155111
o Cafona - Novela,
Ponto Crítico Filme

\

'Eliana, l\'Ian2quim. ca\tarmem;e
tallJbém a moda ,de ILenzi.·

t::UJBE DOZE

o que nlílS �nformou a Diretoria
do Clube Doze de Ag<}st!l> �em r,e­

cente 'I.'eilmiã:0, é qllle .,às Debutal1-
tes para o Baile Br.anco n,0 pró­
'ldmo ano (Centenário), ,terão
p'l.'e�.r-êne!i.a ,as meninas m.oças
QU� completarem 15 .anos,' no

período de 1.0 de Agôsto de 1971,
f;, 12 de Agôsto de. 19:72,

0--

ANIVERSÁRIO
Tereza e Arno Krieger, anteon­

tem 'em' seu apartamento recebe­
ram convidados para �m jant.ar
quando éra comemorad� aniver­
sário do s·enhor Krieger.;

0_"_1,_",

BOUTIQUE
"Tro,picália Boutiq,ue':,' nó,

-

Es­
treito, a rua' Aracy vd.z C�lado, a­
caba de receber os : últimos. lan­
çamentos para a col�ção,l iIiv,ernQ,
das mais conceituadas índ,ústr!as
oe confecções do Brásp:

o

ARTE'

Departamento Autônomo de

Turtsmo e Diretoria .de 'T'mismo
da Pref.eitura, nos convidam 'para
,e: coquetel de abertura .da expo­
.sição de tapeçaria e 'artesi'1--nato,
do artista Almir Tírellí, amanhã

.às ,20 '):10Il'aS, a rua Trajano 21.

--0--
,

'

.

O doutor Murüo Capela, Presi,
ç�.etat!=l da Associação Catarinense
de'Medicina, está ;em atividades e

em contato com a classe médica,
para receber o "Presidente da As­

.sooíação MédIca Brasileira", dou­
tor Pedro 'Kassab, hoje em nossa

cidade.:

--,- o ----

< M:1\RCIA E ADRiANO -

·Ma'l1.cia de WJimlds.or e A.drJ;�o
1;1IeYis',: .. ,.coosagrad0s ,art-i:s-tas' qlUle
ícl;a 'CDmfíi.(fuemeâ;a�'" no 1l.eaDr,o Al­
,Q).Ia :'Co�nfJide!il:cial" 00 'I\.eatro _,A[­
varo d�. Carvalh,o, em nossa cída,
de tartl1:'\ém. es1tã� l[',eceb'enGl0 o

car-inh0 ',li!,I\.H;! -eJ1es mler.ecem., pela
gen:te na terra de 50J ;e mar.

DO,)js, Manequim g'aucha com a
�

m.oda do -costureiro Lenzi.

lumenau & Gente
-

& Coisas.

".

\
-

, ,f-.,

ARTE, A NOTA ,MMOR·

o-­
NOTíCIA DE BRASíLIA
O Governador do Distrito Fe­

(ij,ea,al, ,GtoiUt,or .HétLiGJ Pnates ,cilia ,siJ" ,

veira, acaoa ,de noraear para RI
flhl®çãQ de Assessor ·F.azeRdáJ'ÍID" do,
Q�1Jj,ne,te iíllia, .Secretarda de Fina.m-I
ças ,dl.Gl .iDistt,riltC!J F.e.Gte!r,aJ.,.[J ,ça,ta-I
ribns1íl&e Pe,m.r'(j) P,alililiiJ

r
MedeirGs I

Beck.

--' .0--

I
Dalto dos Reis" Presidente ,dGlI

\
I

DnteMr.io Cen,tr,al .c10S
. E�,tit,LclaJíl.-1

tes, acaba de nos informar, que
centro de alguns: dias, estará 'inau­
gurando

'

"Escra,che Bar", a .rual
Àlv,aro de Carvalho. Claro que o

'

bar' dos Uníversítaoíos, funcíonará.
com .a [ovem-guarda,

0--'

.

�
. 'Eduar�o A1.tho.ff: o, que as li,n -IIdas meninas-mocas' comentam em,. .

sociedade, é que você soube mui-:'
to bem adotar; o seu novo corte'I· "\ r,

de cabelo, '(j universitário está

RECADO

em foco,

l
-1
i,

O

PREFE1TO
.., simpático Prefeito Ar1 Oli-

1,'·�iTa, anteontem em s,eu gabine­
te recebeu 'universitários, para,
-comunicar-i'he da realização do

I

1.,8 Festivai 'Universitário Catarl_
Il'8Tlse da Canção,

'-
---- (i)

\
,

Nestor Ed,uardo Dutra, em nos-
sa. eida&e está com a representa­
çã{) ·d0s prGdutos de be1eza "'Cris­
t!Í!an 'Gray"

o -'_._

ROOCA

A'cT>edii;tam-os que na pTóxima'
'semana, a. uisque,ria Rocca, já
esteja com sua decoracão conclui-'I •

da e que possa r,eceber gente que
gosta da noite.

'--0-- ,

,
,

Procedente de São Paulo,. che­

g�;hoje\·!t - I?-ç>� a'-:.eicgad.e .ip--prest- \',i
dente da AssoçiaS?ão Médica Bra­
sileira, o doutor J Pedro Kassab,.
(lue a convite da Assembléia Le-.
gislativa, logo, mais às 19,30 hor7.s,
fará palestra' no plenário. do Po­
der Legislativo.
O Presidente Nelson Pedrini re­

ceberá o mundo oficial.

---.-, iG

'PENSAJlIE-;NTO DO '-IDIA:
N.elJ4um ��'V�!r >é lD,ais imÍl.ílor,tante
d.o !Ipe :a gntidão.

Nas esquinas,' onde a constante '!'lo papQ.c,é. o {
Iurtebo[, ouvimos esta. Dado o a�ar qU€ asSinala a I
.'S[l1tla<;ãl(!) do iPalme-i!l1as €ill. '5'e'13. próplio 'eamp'O, 'nU

esfuàual catalf['I1enSe, dever-i-a '0 time trans'feril' seus

j-ogos para o estádio -do Olírup>ico.
, - Assisti�do 'o' torneio leiteiro, em Rio do, Sul,
estêve o diretor estadua} do rt1inistério da agricultura,
Alberto Santos. Com êle, representantes do Plamam,
Projeto Gado Leiteiro e Associaçuo Catarinense dos
Criadores de Bovin@s.

-- Com ar condicionado, o Cartório Margarida
ills,taIIDI!1.-se NO Edifício lmpaia. O iocal não poderia ser

iHelhor. Bem. em frente ao futuro' Centro Cívico.
- No sáb.ad@, l1eNRe-Se ,a .A:ssociação dos Municípios

do. Alto Va[€: O elilcontro, em Ituporanga, será presi- I '

dido pelo Prefeito Heinz Schroeder. Em pauta, os

assuntos para o 19 Congresso Catarinense dos Muni-
cípios.

financeiró:' Mário Egerland e direto-r secretário: César
,Jose Moskorz.-

Blúmen,1'Ília, a coluliLa de Beij, na : "pi9a-de de
Bhilmenau", ,informa, _t;, Q\l( !1il€l}es à'sslÍm." O.,S,fgi\l[iIilt€: -

�)\ h0a ar<tle de I-smêl'lia c'IDaracy !Co[iltüma, no Canl:os
Gomes, até o dia 28. D,epois, a 'Ca!ílital, !NO lVÚlseil1 de
Arte de Santa Catarina, Joinville e Nova Iorque.

Alguns alunos de f1Iosbfia da nossa universidade
papea�-am sôbre literatura com o poeta gaúcho Carlos
Nejar e com o contista, o conterrâneo, Flávio José
Cardo�o .

Primeiro leilão de arte de Santa Catarina contará

I ,com m'n quadro de mestre Di. Organizado pela Açu
J ,Açu e Petiite Gal€rie,' favorecerdo a Escola Sl!pel'ior

I I de,' Música de BlIJ!menau. Será em meado,s d€· a'g.ôsto.
I I TUDO & TODOS

I I - Emprêsa Industrial Garcia aumentando poderio.
Adquiriu o 'contrôle acionário de uma importante
organização pa4lista. Trata-se da S@ciedade Anônima
Fábric2 de Tecidos e 13ordados Lapa, com � capital
de 13· milhões. de 'cruzeirós;

,.

contando na seçã,o de
fiação 13.500 fusos e na tecelagem 204 teares'. Oitenta
por, cento' de seu equipa�epto � de fabricação poste­
rior a 1964. A nova dire�oria da emprêsa recém
adquirida pela indústria' blumel).ali,ense está assim
composta: àiretor superÍntendente: 'Rall Jorge Leitner;
diretor administrativo: -lorge Lui.z ,Bueehler;' diretor

I

- Vem de Itajaí q nova. Grupos iudustifÍàis �]<o, '

Eio Grande do Sul pretendem instalar, na cidade
pl'aiana, uma fábrica de adubos, em, tenenos' dIDadDs

\ ,pela Prefeitura.
, ". , .

'

.

-:- Um :\turista dife,rente invad�-á!l' cidade na

segunda quinzena do próximo mês. Pessoas de dife­
.r�lJtes idades, de variados rincões, permanecerã-o,
e!ltre nós, e:nfrentanclo ,os exames de ma.d!Jreza. A �

acql11odaçõe" já constituem problema. Es�g(}tad,as ,as.. t.. .

reservas ldilj' hotéis de Blumenau,. muitos vêm .as$egu.
rando' seu cantinho p.al-,a r�pDiUSo ,em Itajaí e ao

i Balneário e Cambori,u,

/.�

Horóscopo.

OMAR CâRDOSO

Q,Uin,ta-feira -' 24 de [unho

ARTES As nossibil idades de êxito que sé 'apresetuarão hoje _ deverão ser

aproveitadas com 'â.nteHgência .e decisão Ter?' sucesso aio. realizar novos
negócios, fazer ,plaililOs para o futuro e entrar em contato com estranhos.

'.., I. .,

TOURO - A influência astral será um tanto quanto negativa para as aventuras.'
Confudo. haverá f.avQrabil1cl�.cles imensas para as outras coisas; em

especi:,l
.

sua 'úGla profisséonal e os assuatos Iínanceires .

Gí:MEOS - Em tudo e J'laa.�a tudo, esta lhe será uma quinta-feira J.'l,osMiva, em

que deverá mostrar sua confiança em si tornar deliberações acertadas.
Boa ínftuência Flm:a t@ trata com autoridades e ,3 .solicítação de: -emprés-.
timos ,

/

Cl,NCER - Não deixe ,para ,dlili1la.nhã o ,<ilHe .puder fazer hoje, e estará contri­
buindo para Ol�,gaJlílizal- sua vida. Tente compreender melhor as pessoas
à S'Ja volta, a fim de receber de cada, qual a atenção desejada.

:'1I..o.I.__rt:Jt. r;r- \".�,�' . .,.,

-"'fI':''"'' l
LEÃ.O - Corno nativo(a) de Leão:' você está vivendo um período astrológico que

é propício às. ínvestigações :e ,,os aSSUJlt0S ele natureza oculta. Todavia,
deverá cuidar ,(jj,e .sua saúde e ter mais cautela.

VIRGEM - Para os aatívesta) ,de V,ir_g,en), cemo é seu caso, as influências
astrais estarão ,fu,ened'ic:iall1do @ setor profissáoaal , Dê mais atenção .às
coisas q ue representam s�as grandes esperanças. Sej a dinâenioe .

LIBRA -, Você>. faz bom par astrológico .ao fado de alguém. de Sagitáríe: lPl@r
isso, ev íte preecupações quanto ao casamento, se a pessoa <![Itl,erillcla
pertence a êsse S,�gJ1l,0.,

ESCORPIÃO - Dia em \<i[,He dever-á ter. bas,tante slllüésso iII10 ipla�'1O de .seJu

aprimor::>ment0 ps.1qNiü0 ,e nas ,e(j)isas es,pirit1!lais. Alegrias ,� !i.n.celilil:ivos
,lhe serão pr<illj1l.(i),r.ei(j)!ll:ih<;!.@s 'P,Q'I' a;l.g'lJlélilil cio si'g®o de CâNcer om Peixes.

SAGITARIO -'Sendo .a ,q�,ÍiIíl\t2-f,eka ,o se.u lilileHil'0r dia da semana, eSlPle,re r.esll!l.[·
tados

_ po�itivos pelo qu� fizer nQ iJ1l,tel1lto de se realizar @'lJl ,exec1Jltar
.um trat)alho lcio seu iililtte�.-êsse. �1as mão descuide àe sua ,saúde física.

'. CAPRICÓRNIO - Tô,ril:as as p.f,omaifilqiliid,a.(j),es de .StlCesso estaa-ão a@ se'!!! ai1cance"
.

desde qUE' SNas pr,e,telNS10es sejarN ma!s· ou men0S Ilimitadas. Haver.á
lucr0s atravé� de ,C,0lli]ílI:a e vel)1da de. objetos. Bom fl'l!lXO pa�a @ all1lilor.

.

.

,

\
AQUAJUO -- Esta qu.iJ1lt�-:fieira J.he,lJ.'l,rol1lilete sucessp 'em coisas rel'ac!Íonalocas <com

pequenc.-s anÍilílila<Ís, u1ieNsHios donnésticIDs ou aparelhes para o -eI!I'l:J<Íljl)a­
mento dI' se11 ,escr-i,t0l-j.O. T'ente' fazer algllJm.a cIDis3 e te.rá aI,gulll'l'
suces�o .

,

.,
f
PEIXES - pia excepcionalmente promissor em que será muito .fel,iz �1a v�da

sentimental, ;c,os 'Neg,0ci0s e' nas alnizades de modo- geral,. Há ]!JI'.e'nún�
cios de l'ma v�a:gem <f)eliiz, em especial se esta se destinar a uma v'Ís'Í.'ta
importante.

/'

Ix

I'

SUNAB _ INFO'RMA (ÀS DONAS DE CASA

ep"
A VIGORAR DURANTE O MÊS-DE JUNHO
PRODUTOS

. UNIDADE VAR�JO

lk

1k

1k

1k

'5k

5k

1k

1,U)
1,10
1,10
1,10
5,50
5,5'0
0,90
4,40
0,75
0,45
1,25
5,75
1,10

'

0.,55
0,60
0,58'
3,80
3,70
0.,30
0,80
1,0.5
0,55
0,60'
1,05
1,90
'0.,40
4,20.
·3,10.
0,30
0.,40
0,30.
0.,24

Arroz branco '404 .espe�i:al
Arroz branco '404 exltra

g'ranel
granel

Arroz amarelão 4(i}4 espec.jal granel
Arroz amarelão 404 extra granel'

. Arroz brafico extra
'ATroZ -amarelã() ex-tra

, ,} 'Açúcar ref.inaqo

I' Açúcar refinado
Extrato àe tomate
Farinha de mandioca
Farinha de trigo
Farinha de' trigo
Fe.ijão pr_ête
Ftib:á de .milho
Fósforos
Leite natural

pacote
pacote
pacote /

pacote
\

.

5k

200g�'
1k

1k
5k

1k
1k

10cx,

granel
pac!>te
pacote
granel
pacote
'pacote

pacote 1 L'

. \

• I.

Leite em pó ,Íntegral
Leite em· pó instantâneo
Lã de aço
Macarrão sem ovas

Macarrão com ovos

Ma�sas para sopa
Maizena
Maizena'
Maizena

Margarina vegetal
MortadeLa
óleo de soja
Papel higiênico popular
Sal refinado
Sal moido
Sabão em pedaços pequeno

....

lata

��ta
pacote
pacote'
pacote
pacote
pacote
pacote
pacote
tablete

454· gr.

400gr,
6

400gr.
400gr.
200gr.
200gr,
400gl',
8o.Ogr.
100gr.
1k

900ml
1

1k-
1k

",

\.

,
Jlata

rôlo

pacote
pacote

1 p

Obs.: Gs preços máxÍllU()S fixados Na presente lista não abrangem tôdas as
marcas comel',ci.alis, Os' es'tabelecimentos filiàdos à CADEP, es,tão

. obrigados a ter pelo menos 'lln1a das marcaS dêsses produtos por
preços que não excedam aos fixados.

,

,

I
l 1_.
:...--_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DEPÓSITOS
Alugam-se dois depósitos, corri área total de 850 m2,

sdituados no pôrto, à rua 14 de julho n. 600·612, no Es­

ltr>eito, . dotados de trapiche, com trilhos e vagonetes para
carga e descarga de navios.

Tratar à rua Felipe Schmidt, 33, C())n o Sr. Ivo Magro
I@U pelo, telefone 3187.

.

'R. 80'BEB1"O MOREIRA AMORIM

DOENÇAS tíA PEL�
-

. Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose
:A.'l.ergia - Tratamento da Acne -Pele Neve Carbôniea e

"PeeI i').g".
)

DEPILAÇAO
Ex-Estagiário do Hospital. (1as. Clinicas 'da Universidade

de São Paulo.
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas

, CONSULTóRIO: R. Jerônimo C�eiho, 325 --'- Edifi.c1Q
Jlulieta _ 29 andar _ sala 205 _ Fone 44::)8.

DR. AN�;i'liO siM.,AELLA
Profesllor de Psiquiatria .da Fa,culdade de Medieina

Problemática Psíquisa Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício Ass@ciaçào' Catarínense de Me·

dicina, Sala 13 _ F'one 22·08 _ Rua J�rônimo' Coelho, 3,5_
- Í"JOriallopolis -

------'-_ .. - •._---

)

De alvenaria com 115 m2, cem 7 peças, área de ser­

viço e g,.ragem. Situada à rua Almeida Coelho. ís _

(Vila Op�ráda)· Saco dos Limões. ratar no local, das '7 às
12 e das 19 às 21 horas.

'

DR. NORBERTO ClERNAY

CIRURGIAO.DENTISTA

Illlplante e transplantei de dente;s - Dentistéri'p 0pe­
rlltória pelo sistema de alta rotação _ Tratamento indOlor

d

- Prótese fixa e móvel. Consultório: Ed. Julieta 2'­
andar. ....:.. sa'l'a 203 _ Rua Jerõ�imo Coelho" 23<> _' hvo
r.ário das 15 àll 19 horas,

"

.

\

DR.. EDMO. BARBOSA SARTOS
> d, Cirur.glão DenUstil

Herllrllo: �de 2a.• 6a. 'feiril, das 14 às 19 bor,as.
Rua 'Deod.or", 18 :- Édifício Sor.aia - Sala 13

Al'ENPE PATRONAL DO INPS

DR. S,EBAS'TIAO - MARTINS DE
:'-.

MOURA

�.

Pr�e!le Alta Hioiaçao - Tr,a.tamento I'nd@{or, Atende
p�18 man�ã, das 8 às 11 RS. e à tarde· das 16 às 18,30 hs

Ex,clusivamente ,com t.uiJra· marcada. .Edifício APLUB _ I,

salla 53 _ 59 andar- -- tel.. 4671..

Bit·EVILiSIO 'CAOII

Advogado·.
Rua Trajano 12 - ConJunto 9

OAB-SC 688 _ CPF 007896239

CASA NO CENTRO

_eN1e-se casa grande com 4: quartos, 2 banheiros liGo

ciais, dependências de empregada, garagem. Tr�tar na rua (
, CeI.. Melo .A:lvim, 19 ou pelo fone 4'<04.

CLUBE DO PENHASCO'
., BAR E RESTAURANTE

A Diretoria do CLUBE DO PENHASCO avisa que (/

BAR' e o RESTAURANTE estão, permanentemente, à dÍs.
"osi.;>Eo dos aSS(lciados, sendo permitida a frequência d,.,
y -

•
.

�
.

turistas e publico em geral. .,

Florianópolis,' março/71 '

, A DIRETORIA,·'

ATENÇÃO
Costura-se para homens, senhoras, crianças e em geral

MELLO CON,FECÇÕES
Tratar com Mello 9U dona Maria Teresa à rua Alvaro

de Ca,rvalho, 34, ,esquinli com Felipe' Schmidt - 19 andar

- sala 3 _ Fon e 2272.

'BESIDÊH'CIA E LOTES

Vende·se uma residência, situada DO JARDIM

l'fAGUAÇU, com d1,las salas conjugadas, três quartos
banho, cozinha, dependência de empregada, garagem
varanda e estacionainent�, ainda sem habite-se.

.

.

LOTES - Vendem-se, ótimós lotes, sitmidos no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, 'ruas cálçadas
e drenage. pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sales, n. 37 - Fone 2981

.

(
... PRECISA-SE

CORRETORES PARA VENDAS DE 'ftTULOS DO

CL!JBE SOCIAL J;>AINEIltAS. I '

INFORMAÇõES NA PROVENA LTDA.
RUA TENENTE SILVEIRA, 21 - CENTRO COMER·

CIAL - S.\LA ps.

Dr. ALDO ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO

c, P. F. - 001776�28�

.

Dr. Carlos Alberto Barbosa Pinto
\

. . .'. C.R.M.:-:-. 583;SC - CPF 00264209 .

ExcEstagiário Maternidade Escola Laranjeiras
'Clinica 'de Se�h���s .� 'Pré-Natal - PreparaçãG _.Psico·

Profilática Para Maternidade _ Cit�()gia -

C011sultas das 16 às 20 horas _ Dláriamente.

COllsult6rio - Ed. APLUB -' sala 76 - 791 an"ar.
-----

AC
ADMI,N,ISYRADORA E CORRETORA DE

NEGOC'iO LTOA.
I

Rua 'FeUpe Sehrni,dt, ·51 - Galeria Jacqueline, 7

ADMtNISTR-Ap�O ;D.E· BfENS - CONTRATOS OE,
.

LOCAÇÃO E ,t�T'i::RMEbIAÇÕES D'E IMóVEIS

Profissionais altament.• "esp.eciaHzadO!!i as suas ordens
VeNDAS

"

Terreno em Coqueiros, a Rua Marques de Carvalho

lüCilm -324 m2: ..
" .z,

2 Lotes em Coqueiros. na Praia do Meio' medindo
14mx25:m.

.
.

·Tel'l'e.n.o J,!'@ ,Ja.J\Gl:im AtUi:ntico com 324 m2. \
. I

Terreno a Aeenída ,�,y,O Silveira medindo 10 m x,28 m.
.

�CAS,A'S
Casa a A'V,e��oclá Rio "BTa'neo C(j)1R 3 quartos - sala

_::_. copa' _ 'cozinha ,.....:. banheiro - área de serviço .

Casa em' Coqueiros - Praia do Meio _ 2 quartos
sala - copa' - 'cozinha -. banheiro _ área

de serviço.
Casa de. rnadeira - prhia "do' Meio'- com terreno

medindo 10 r.n x 20 m ,
o

o

( 'o J: o 1

". ., APARTAMENTOS
Três -a'p�rtaJlllen'�s' mJ.!@, Edifí;io Cisne Branco com 1

(.!!Im} e 2 (deis� ��artos -- livlngc-s- 'CMinha - banheiro
- área f�J,e �serv:i90. - .!

'.

'. TOTALiMENTIE FINANCI,A,OOS

I'

'I

iii.
l FORMAL i. ;.... 'FORNECEDORA DEI

i .....

;MATERIAIS LTDAa
" Re.,r��ntaçá�s ce,!, Geral e Conta' Própri ..

R. Gal. Lib�rato 8i'hmcour-t, 1.'999 - Estreito Cx.
",Postal" 82:1 - Fone 66'93 .

Materiais :dti ""Construçã6, Tacos, Lambris, Papéis
,em ger.al, 's:rCIÓS� de Papel; 'Sáeos .(l}e Plástieos, Material
Gráfico, Recravadekas para .la,tas r-eà(j)ndas e baldes

,
' ,

Arquivo de Ia:ço; ·.Prateleiras desmontáveis, Pasta sus-

I pensas., Garbonás,'e fit�s de maquina.

. I,
1. .,

. I _I

tSMUlfIJlJ' 'WANDERLEY DA, II

'}lOBREGA
,
�"

.

.

'

.. (CPF·� 001844209)
. 'Pareceres 'E! ,CGlilSUltas Jurídicas

C,.l� ·.S�YEIIA. LENZI
-

. 'fCP!f..,... 0019�8329> '.

.Advocacia 4,e la.; e 2a. instân.cia - Justiça dI) Trabalho

AtendÍliIleilto. ao, lnteri@r
Escritório: Praça XV de Novembro,' 21
Telefone 2511

Conj. 302_

'I J= lorian6pol:is

r

Drs. WALD,EMIRO CAS.C�ES
OSNIIEGIS
MARIO C�IMACO DA'SILVA

Advogad'os .

A.c. �icardo -Maciel 'Cascaes
. Soilcitalilor'

Mandadi)S de segurança, ações de despejo, de

.desquite" possess6.ria$. de usuca,pião, de cobrança" de

indenização, testamento,' usúfruto, inventários, etc.

Ações criminais.. QueS�es. trabalhistas e previd�.
ciárias. Recursos e acompanhamento de processos

pe'l'ante o Egrégio. Tribunal de Justiça do Estado.

Consul,tas e pareceres ..
Ed. Jorge Daüx'_;_ conj. 4 {sobreloja) _ .Tel. 4303
Rua <ÍQs Iiiieus: esq. Araújo Flgueire'do.
Expedlenté: dàs 9 às 11 e das 14 às la horas.

CPFs,' 0018344b9 -- 000100491 - 002671129

I
A1eaba ,de .ser inaugurada à rua Deodoro; 7 a mais

nova loja de confecçõés.·
,

.

MENINA FACElRA
apresenta ,as última5 novidades em malhas par� me-

I
,

ninas-moças, senhor� e crianças.

P'antalonas .�. túnicas - blusas - casacos.

Lembre-se: Menina Faceira fica na rua Deodoro,
1

'

,número 7.

PAULO ·RENATO CORBÊA CLAVAM

, '
Cirurgião-Dentista

Curso d,e P6s-Graduação em Odonta-Pediatriá pela Fac.

de Earm. e Odontologia de Araraquara - São Paulo.

CLfNI'CA DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

de �as. às 6as. f�])a - 8 às 12 e 14 às 19 horas

sábados e à!S 12,horas.

Consultqrio Galeria COMASA, .49 andar -; conj. 408
Rpsidência: R. Silveira de Sousa 8 - Fpolis:_ 1

YElDE�SE LOTES
LAGOA DA' CONCEIÇÃO (l\.nta 'das Almas) Rêde de

água - ENergia elétrica -:- "Me;o fio. - Frente para o

Mar _ óti:ma 'Pl';liU. '

Entrada Cr$ 500,OIil � Tr. Tiri1dentes, 9 _ 19 andar.

VENDE·SE
. .1 Casa de Áln\naria eshúk. dé nova c!7 p.eçàs,

,

Terreno �/poritàr medo l� x '14,5 mts. Perto Campus
Universitário. 60% financiado 10 longo prazo. Tr. Tira­

dentes, 9 - '19 andAr.

---.---.--....,.

_lIromotora d�ÓCiOS IMa:
f .

' d;o.�@��
, �

A P·RGN.EL
Resolve seu Problema .'

..

Rua Tenenfe ,Silveira, n. 21, sala 02, Fdne 41'63.

, BOM ABRIGO r

Rua,' Hermínio Mille!!, casa com 2 q'l1al'to!l 2- salas.,
"I "copa, cosínhá, �;an,heir-e, 'g�mgE"m, 'V1lralilda ':

�:aTte oe
,', tráz, sala, banheíro, Iavandería, 2 'qll!lar·t-@'l, 'c-osl,nª13 chur­

eascar!a. terreno de 360 m2, construção tBC '1112.

CANASVIEI.RAS . , \

Local Jardim Marilânêlia. 3 lotes de 1.266 metros,
custo ;CJ$ 18.'000,66:'

CONTINENTE . ,

Jardim . Continente _ Lotes entre .,a r.ua. Sanil:o�
, Saraiva e Av. I�o silveira.' ....

., .. '

Um 'lote' li
.

Averiída 'Presidente Kennedy "medindo
, 14 lil.0r 35 metros de esquina.

A P A '� T'·A 11/1 E N TOS
EDIFICIO "ALCION"

.
Com filfla'IlCÚime,Jilto em Ih anos pleno centro de

'cidade ao 1à<;10 do Teatro. Próprio para casal 'Sem fi'l'lios
, ou' pessoa sé.' li, .inel1J.or oferta do 'momento' para em­

prego de -eapítal..
EDIFICIO "CEISA�' -: ,

lVo ponto mais central de Florianópolis' conjuntos
para escrítôrfosre

: consultórios..Entrada pequena com
.

grande fin?nciame,nto.··,··,,···. .. : .. ,. .

'

E.DIFrC,IO .",llOS�.1 VEI�A"
Ap3J;tamento" para pronta entrega, preço fixo' .sem

reajuste. .

, .. ,.,

,"
'"

(
. .

CAS):\S '.;..;..' CENTRO'
Casa' na· rua' Vidal· Ramo!!; n .. 60 .. c(j)m :gra11il:cle ter,

reno.' e l.ponto ,comercial.. Cr$ 100 ..000,00 'd� entrado!!' e
o sàl(ila Ia combinar. ,

.

Mansã1)' na' Av'e'nidà
.

Tromp;"ski,
.

n.· 48: gl:-attd�s
�alas, gr:>>fl'd,es ·quartos. HlÃ'l.l\1g. 2 'm:mh'eir-<ls, d;e.pe:titl.t�n·
CÍ'M de empregados. garagem. eonstrucãe em' terrer.l'O'
de 25 por 5'0' metros .quadrados no !Delhor bairro resi·
dencial de 1<'10rlaonópolis ,

CGNTINENTE
ESTRRTTO

, CASA. á Rua, Melvinl Iones, Atraz do Posto 5. Casá
de MateriaL c/150m?' de constmção cf3 quartos, sàla, çopa
casinha, banheiro e garagel7l c/ Gm rancho de m:;.deira
com 3';m2.· cf escritm;n, lava deri� e deposito.

EDIFICIO DANIELA
Grande loja para fins comerciai�, localizadas E'm

árpa de granc1e densidade habitadonal na rua' Anita
Garibaldi. n. 35, 'Pi'eco t:le ocasião, parte financiada.

'CASAS - CENTRO
PRATA DA SAUDADES

Casa na .. 'l'lráia d'as 'SRlll,da\de�, fren,f.e· para' o 'mar,
�onstruida em tel"l'etlo de 600 m:2 Preço Cr$ 50.000,00,
com financiamento. '

EDIFICIO NORMANOYE
Um ótimo ap.artaTlJl'en4'o n!l P,raia da Saudadf'!s. ��om

'hall social .3 ··<martos, 2 hanheitos. sala .. copa e cosinha,
jarQ]m, de inv�rno, 2 vagas para garagem .

!;ÁO .'JOS� ,
,

.

,
.

Rua. Assis Brasil _, Ponta de Baix'o, Casa com 7·
rown'lrtim-entos' . ea� 96 . m2, recém construida. sem.'

HABITE,SE, Área .do. ter.reno 323,67 lil112, com 12 mts. de
frente e 27 .�O rnt�" de fundos. ,

APARTAMENTO
.

LOJAS
.

'
_ �dtfí:c-io _B�]:Ji� n�.; r�a.J-oão Pinto.' VeNdo 5 i[oja�

em l"'.',r()("Rc�o. �om prega. � � ..

ALU�UEL
'4'

Vendendo \

Alug@ loja no Edificio' Bahia em la. locação. '

·tT.-\'GlIA'SS·U
"

CASA com dois pavimentos, tendo na parte superior,
3 quartos, Iívmg, copa, cosinha, 1 banheiro, parte �nferior,
'sala de -cestura, dispersa, .lavaaderia, banheiro, area de

.servíco, área eonstruída, '22'7 ;29 m'2 área' terreno
,

380�5'm2.
SAO MIGUEL
EM 8,\,0 MIGUEL, -com k-ente para a estrada federal

'e fU(jIJidos para a estrada Estadual, Uma Chacará com duas

casas de madeira em terreno de 14 mil metros quadrados,
.senú'o i20 metros para estrada Federal e 80' metros pela
'EstadUal. Cr$ 4�.{)110.0(l..

\ 1:DIl=TC'IQ :p'RE:smENT,E .

Apartament{) upa "Ã" ne 119 andar c/'d quartos,
sala; copa e CQsi�a, ,balBN'€iro,1CJ1iIarto de emlpregada'com
banheiro área construída 118,86 m2, pronta entregs.

.

,!\.ro:i;tameflto. tipo �'C" n:a 119 andar cl? quartas,
.

sala, cesinha, Ibanheiro, área 4e, serviço, área CUllSLnU'

ida 169,97 1'Il2,. pronta entrega,
.

.

:Apa.rtamehtb 'tipo "D" no no andar c/ l : qiNarto,
'Sala cepa e· coséaha, banheiro,. quarte de emprcitada
com' ,ba;n:fie;ro;, área de .serviço, área construída 52,03 m2

:Al'l2'ftramentó tipo "A' no 59 andar 'c/3 quartas,
sala,

.

cepa e' cosínha, 'b'ab'heirb, quarto 'cle 'e,1:wpreg,,�da
.COTIJI banheiro, . area . de. serVlç@, area construída

118;86 n1'2. .,:
_

E,D�IF'r;C'O .ARTU.R . . . .. . . � ,

Aj!)arliamento com '1 quarto, sala, cosinha, banl.erro,
Iquarto tíe empregaria com lJ'l\i.1herro, area de serviço.

RIO BE "A�E�RO . .

. 'Vend@ um apartam!!nto peql!le�õ no 3° andar de

prédio nôv(t na rua Barata Ribeiro n. 316 por . . .. '

Cr$ :4(,).000,00;
.

ou permuto' p'Or -apartamento �m FIo-

xianif>ipôlis. ".
.

Etnf:;t:CIO J:tA.JlJ13A ..,.., COQUEIROS
Na �raia. do Meo, Apadamnento de, 1 e 2 quartos,

entrega .até d�zembTo. Grande financiamento

TE'R'RENOS
I

.... BAiRREIRDS .c·. ., .

� .:.
.

(
. .. . .. " ".. . ....

. VENDO' uma fáhulosa área de terreno fia Estrada

Vellia de ·Barreiro.s, com· fandos 'j!)ara o mar, Pleç(1 de

ocasião,

APARTAMEN'yO ..

EDIFfClo' P_R�-5",ENTE: .

.

I I
A;Ji>:ar,tamênhJ -'['ipQ "D." Ino 129 andar, com 1 quarto,

�ala de estar ,e :Y<lptar,..cop'� '.e casinha, banheiro, depeIl,_ . I
dências de, empregad� . .

E'DIFf,CIQ .FlORf'ANPPOLIS
Á'partamimto. �oni.· 3 qJlartos, 2 salas, 2 banheiro!!,

casinha. dis:we�lsa, b:im!l:!eire e' 'q<lllarto de empregada.
,LAGOA DÀ CONCEIÇAO
Rua . OSTihOttig:a; easã de material em terreno de

15 'x 69 met:rb!!. .'. .' .' .

"

���c:.. Sauda'CÍé ti� �e�reno com 10 por 27 mts.

t::ENtRO .;, ,. i' ,
\ ' :,

Rua Bocaruva. n. 226, 'casa com 500 m2 de construção.
cása NO'va de .Alto ,Gabarito. na. rua, Rafaei Bandei-

ra, \preto :Cr:$ .175iOOO,QO de 'entrada, saldo a combinélJ"

COQUE.IROS .

'

Sito II rUll AbEll 'Capela, teI'teno 'me'dindo I? por' 30.
t:ANASVI·EiRAS·

, Vende-Se um ,ótim;o ,terrena, .em, Canasvieira medindo
iO,ol!l m:2; <pr�o ·l>arbada.

.
.

.

'- .-

Creci - 1.948 e 1.903.
OI - i_O_._

.

........,.._._�__.�.c".� .._-.-.
-=-4�

- � .�o_.. �
.

·---CADERNOS. JUVENTUDE '-�I"�
Brochura!! - Espirai!! em' ATame ou Plásticos I.'ICAL - LACI - Latoha.dos - Cromados I

Isqueiros: Com uina e duas roda!
-

.

ICALEX (Automáticos) I I
ICAL - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda.· I:
Rua COf'lhn Netto, 160/170'- Fones 349 e 361

'I
CX. Postal, llj7 -. Teleg. ICAL - Rio do Sul

L,
.

" t

=

lWA ,JPAO "'INTO, -32 - CA.XÁ ?OSTAl 2"

:FONeS 3331/2964 - ,F,LOR,IANóPOLIS, � ILH.A DE
.

SANTA CATARINA. - SANTA CATARIt.!A

PROGRAMA,Çao DE' 'SEGUNDA A SABADO

6 às 6;55;'fl(j)ras;' Ra:ncho', Alegre Com, PortãQ1J�ho e

POlteirinha
. ,

7 às 1;45 hQl'as: D,esp.erta Malandrinho (F.degarAJ

Bon!lssis)
8 às '9,66 horas: Manhã Suave, Manhã Tranquila'

@orgês'Filho), .

.

Às 8,30 horas: Anita N(j)tícia SR6W (Aldo Grangeit"ol
9 às 9,05 hotas; Anita Hit Parade ...

905 às 955 'h@ras.: Feira Livre (Fernando Linhares)
_' 10 às 10,55, h�.as: . N{)S. Dois',Às 10 (Borges Filho)

Às 10,39 �.Anita. Notícia Show {Aldo Grangeircf
:u ,às � .botas: .Discot.eca. do O.lwípte (Evaldo Bento)

ÀS J.2 .� ,.A Opinião de .Fernando Linhares
ÀS 12;015 .hor.aS:.Atualidades �portivas (Evaldo Bento\
ÀS' 12,15 . .hor,as: . Saudade JoveIP
!Às 12,29. llor�: Anit? Notícia Show (Aldo Grangeiro)

12,4'0 às.13,55 horas:
.. Discj·ovE)m .e campeões do Disc,

(F1enetGn 'Damuuli) ( ..

Às 14 horas: Cemunka!:ão (CarIes Albe.rto Feldmann)
Às 14,G5 :hotas: Society em Destaque (Celso Pamplona5
14;10 às 15,25 horas: Rua do Suce,sso 1.110 (Fenelon

Damiani)
Às 15,30' horas: AnIta Noticia Shaw (Aldo Grangeiro)
15,35 as 16,55 horas: ShaW da Tarde (Evaldo Bente)

_I 17 às 17,55 horas: Mundo Jovem ·(Fenelon, Augusto
Buechler e. Celso Pamplona)
Às 18 horas: B0la na Trave (Brígido Silva)
Às 18,05 horas: Atualidades Esportivas (Evaldo Bento!
18,1'5 àS'1'8,55 natas: Crepúsculo MlJlsical (Evaldo Bento)
ÀS 1�,3G horas: Ani,ta N@tícia Show (Aldo Grangeiro)
19 às 20,25 horas: A.gência Nacional e Mobral .

- 20,30 às 21,00 hora�: Máximas de Hoje (Jesse Júnior)
Às 21,30 hOl�as: Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeiro)
21;35 às 21;55 horas: Saudade Jovem �Jessé Júnior)
22 às 22,55 hó�as: Musica par-a Milhões (Jessé JÚf!.ior)
23,05 às 24 horas: Supep PLA (Neide Marirosa e Cesaf

'Struve)
PROGRAMAÇAO COMI.NICAI..

7 �s8 :bor�s.: Ze�atau Especial (Waldir BraSIl)
8-às 9 hora�: Sertão em Festa

9 às lO, .hot:as:. Dom!ngo. Alegre
10 às 11,15 horas: Mobral

11;1115 �. ��,OO horas; . Mus.lcal' .

.

,
,

12,GO às ,14,00: Parada E$q11ema Nôvo

Especializada em Miocotó - Peixes - Feijoaàa - Lancl�es
,

14 ,�s i4,45 'horas! Favoritos do Shów da Tarde

e Salgados 14,45 às is' bom!:' 'i'àrde Esportiva'
.

, •• o • iO o,. " ,,-

Aberto até às 23 horas 18 às 20,00 hora&: Geração 71 '

Rua Tiradentes, n. 9 - Nesta Capital .20 ';is 21100 'horas: Cóisas' Nossas

_____________� � �\� 2_1__à_S�2_2_,0_0_·�h-o-r-as-:--M-Ú-S-iC-à-·-p-ár---aM--il_h_õ_es __

22 às 23.00' "lÍora�: Soin' SubteÍTãD�o (Egeu Simas).
/. • o � o, o... 'o

JARDIM BELAVISTA VENDE·SE '-:- PRÉDIO

Distribuidor em Florianópolis
COMERCIAL AP,EMAC LTOA; \

Rua D'eodoro, 7 - fóne 4084 .

'ONDE COMER BEM EM
FLORIANÓPOLJS
Lanche Bar e Restaurante

1° D,E ,MAIO

Lot�s prontos p/construir, Rápida valorizaçio - Zona

Alta. Próximo ao Campas Universitário.

Entrada Cr$ 500,00 _ Tr. Tirndentes, 9 - 19 andar.

RÁDIO' • A,RITA
.

,GARIBALDI :

A Rua-Conselheinó Mafra, 134. com 170 m2 de cons·

trução, sendo 85 no l{)'pavimento e 85 no 29. ÁJ!lea do
t�l'Feno 252 m. Tratar, pelo fone: 6637, ou no local.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VERDE" TROCA E COMPRA

Automoveis

l-

i
�I' 11.. Dodge Dart Luxo Coupê Amarelo ."""",(,1 Volkswagen - TL Azul Diamante - "OK"

L Variant Azul Diamante - IfOK" .. ",.' ...\ , '

ii 1. Fuscão Azul Diamante .. "",., .. """".

r11 � .. �:;::�: ;::!:l::lh�,'.',','.:::::::::::::::: ,�:��ri 1, Volkswagen Branco Lotus ." , ... ,. ,197U/71I 1. Volkswagen Branco Lotus "",. '. . . .. 1970

I·
1. Volkswagen Br�nco ;..... 196�
1, Volkswagen Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1968
1, Volkswagen Vermelho .. , , , ,. 1968
1, Volkswagen Branco Pérola ..•......... .,. 1966'
1, Volkswagen Azul .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1962
1. Volkswagen - 1.600 - Vermelho .......• 1969
1. Volkswagen Beige Claro .... ,............. 1969
1, Kombi de Luxo .Verde-Folha .........• 1969
1. Kornbi STD - Cinz.a � . .. .. .. . 1969

I 1, Kombi STD
, , o •• , • • • •••• • • • 1963

I
1, Rural c/Traçâo 4x4 - Verde-Foiha .....• 1969 .

I
1, Aéro Willys - 'Branco Kílímandjaro' :.,. 1969

l, LRuKaar;;��r�(jEM
.

ÂTÉ' ar; '�sÊS
1968

A. COELHO AUToMóVEiS
.

João Pinto, 40 - Fone 2777 - F'JoriaiLópon_

,AUTOMóVEIS
�OMPRA, TROCA E V.ENDA DE· VErCULOS

/{,

, .

J;ENDIROBA 'AUTO.ílVEIS
RUA -ALMIRANTE' LAMEGO, iN. 170

FONE 2952
." ,

Volkswagen TL ..... , ...............•.. '.' 1971
Volkswagen Sedan .. "<' •••••• : • • • • • • • • ... •• 1968

/Karmann Ghia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19,68
Opala Luxo .. "

; ,

•.••...• -, � • " 1969 I
.

Opala. Std. . ',' '�'. 1969 '

Veraneio '

" . "', 1969
Galaxie •.................. '. ..• . . . . . • • . . • • 1967
Esplanada . , ............•. ', ; \ ...• i .:..• e

, 19&9
Esplanada '," .. , � .. ' ;........... 1968
Esplanada <�,�". "

.. '/,}: :.: i'}::;:. '�;'.' � : �';"·';'.i):;'::":'� ::,\.\).}9,67Rural 4 'x ,:i!!!J" ;�t.';l>'!Í"Ü'1.��k"'··' :'k"""'(.·· ."':í"i�;''')i:[;;!fi�i!"'��: ��1969
Oldsm obil�''''' ;�,���?t���<!%:�: .' � �,:,V;:i: :;;���.,:_,: t�'):;. ���:'," 1962

, Chevroltt, •.... , , '.' • . •.• . . . . . . • • 1956
Lancha a Turbina"

FIN�NCIAMENTO AT,É 30 MESES

• DIPROHAL
Volks Vermelho
Volks Beige
Von.,s Verde

\
..... -..,: •• o-o

"_...

Kombi Vermelha .............................. � ..

Kombi Cinza

Áéro Willys
Aéro Willys

'

Picll:,Up Azul

............................. ,.. ,e ..
"

I Distribuidora de Produtos' Nacionais Ltda. (Dipronal)
\ Depárfamento de Vend,as

iLI1 Fone: 2·197 - 3321 - Felipe Schmidt. 60

�- -�
�: -

1.! RUBENS· ALVES

l' REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAçõES,
DE AUTOMÓVEIS, TRANSOORTES E

·

EM GERAL

COWlRCIO·
C<JMl:RCIO

RUA SÃO JOSIl!,' 426 --;- Fone -6412

ESTREITO - Florianópolis - Santa Catarin.

RELAÇÃO DOS, CARROS

Galaxie' , , , . , .

'1' •.•••.•••.••••••• '.' • • • • • 68
Kombi - OK

,............... :71
. TL - OK .,............................ 71
VéÍriant , , . , '" .........• ; . . 70
Volkswagen
Volkswagen
Esplanada
Regente
'Aero

. , ; •.• '
.. ,........ 69

....... . ..- �,............. 68
......................•...•.• 69

68·

.
• ••••••••••••••

�
lO lO ..

.'" I, '............................. 69
Pick,up Willy,s OK· : ..

' .'.... 71
Caminhão Mercedes .,..................... 66

,

.,

F,350 .. , "" , ...........•... 64

1971
1971
i�71
1971

,.67'i
1969 [1969

1969 I,1969
1965
1969

1969

11;"11
III,l.

I'

..

� �-_.
---

r-_
"

.

IPIRANGA AUTOMÓVEIS
éOMPRA VENDA E TROCA PI: VElCU!.OS

Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3886
1 Volkswagen 1963'I

l�;?�:�:: ::._:: :::::::.:::::: : ::�
I

-

NOSR��da�!�� 41AUJo���!�IS�
1

Comércio em geral de automóveis - compra - venda '

- troca - finanCiamento
Volkswagen 0'.................. 1969
Sirnca 1 .. '..................... 1965
Ford Corcel -' 4 'portas .... .'........... 1969

Volkswagen •........ "................ 1968

Volkswagen , .•
" '.' . . . 1968

I'
Vemaguet D�W

':::::: ': : : : :': : : :': : : : : : : : ����._;i:�:e�:: ' : ; . : .. 1966 I
�������������A.'_____lL� �

,., .

-
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1 Volkswagen 1964

1963 ,

1969 I
!

1965 I
1969 I

.

1969

fi'19�6 j
1959,11

I· . FINANCIA",OS ATe 36 MESES
ME"lER VEfCULOS LTDA,

Rua FÓlvio Aducci, 59'7 _' Estreito
Telefones 63·93 e 63-89 ,

\

AUTOMóVe!lS
AUTOMóVEIS: .

• Simca Azul Turquesa •.......•...•.....' •••

Esplanada Azul Celeste ........•.. : .••...••
Símca Tufão Azul Turquesa ••.....••... o •••

. Esplanada Ouro Espanhol ................•

Re.gente Branco Polar � . o •••••••••••

CAMINtfÕEl): '7
F-600

' ......•.....•.••..•

'F-600
, •...•.•..•••.•.••••••••.•••••.

Comércio de Automóveis e

. Acessórios APOLO 'Lida.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, n. 1045 - Estreito

Fone 6284 - Fpolis. - SC

Corcel Coupê Luxo Amarelo ...........• 1969
Corcel Standard Verde o ••• ••••• 1969

1
,1

b
f •

,', 1969Vol cswagen ranco I ••• '. , , •

Volkswagen vermelho '- 1968

Volkswagen vermelho . � , . . . • . • . . • . . 1968

Volkswagen branco .. ': ; . . . . • 1a66

Volkswagen vermelho ..........•.•...... 1965

VL'lKswagen vermelho �.: 1964
DKW bege ............................• 1966
DKW bege 1967
DKW Vemaguet amarela. r •••••••••••••••. 1963
Aero Willys verde ;' ·0....... ... 1964
Aero Willys bege ,.:. 1(J64

'

Gordini branco 0 ••••• :.......... • • • • • • ••

•

1963
Gordini azúl l

" . .. 1964
Gordini amarelo ...........•.. : :.

I
]964

..

.

. \Gordml vermelho 1964
Simca verde .•••.••.••..••••• t •••••••••'. 1963
Variant •.••.• .'. . • • . • • • • . • • • • • • • • • • • . • 'Zero
TL. . 0.................... .zero.

. Ford azul e branco ..•...... :........... 1955
Opel Olimpia •• � �; 1951
� Finahciamento - 24 - 30 ou 36 meses

Carros ,revisados com garalltia

AMAUII AUTOMÓVEIS
R.,Gaspar Dutra, 90 - Fone 6359 • 6632

Compra, troca e venda d- Velculos
Opala Verde Cevilha o •••• ••••••• 1971

1970
1971
1969

70/71
1970
1969
1969
1968
1968
'1966
1966
1971
1971
1971
1967

. I., '

, .y,,,, \:.. �

'.1.:,', :'.�" ", �
" "'fá':

,.
r ,

ZElO.! ;.

Orga.ni�âÇão Bradlefra Administração de Vendas S.lC Lida.
.

.

f/
R.ua Tenent,e Silveira

.. 21 I 19 andar - Coi. 107/109

Kombi 65'
Ent.

\ 3.200,QO
Saldo 280;00
Mensais

I' V6lks' 65
.

. l Ent, 3,QOO,OO '.

\ Saldo . 270,00
.

I" Mensais

\ Konibi 65

\ En.t. 1,920,00
\ Saldo 192,00
1 'Mensais

Volks ti5
Ent. 1.920,00
Saldo 192,00
Mensais

\ .KDmbi 70

I Ent. 3,500,00
1. Saldo 600,00
\ Mensais

\, Kombt 69

Ent: . '3.600,00
Saldo ,504,00

,Mensais .

\ Volks 69

\\ Ent.. 4.400,00Saldo 396,00

\ Mensais

Volks 70
Ent. 4.030,00
Saldo 432,00
Mensais

I Volks 67 \ K,.orob,i 67

J I Ent: 3.600,00 1)ln't. 2,400,0'0
I 'Saldo 324,00 Silldo 240,00
I' Mensais t. Mensais

----------�------------

I Volks 63
. I VolkS 63

I Ent. 2.600,00 I Em. 1 680,00

\ Saldo 234,01 i Saldo f68,OO
,

. Mensais I MensaiS,

Volks 62'
Ent. 2.400,00
Saldo 216.00
Mensais

I Volks 68

I Ent. 4.000,00
I Saldo 360,00
.i Mensais

I Volks 62

I Ent. 1:440,00

\ Sald'Q .,.144,00M�nsalS ,

--------------------------------_.--�---------

!rr . . i!:t$' .

.

VALDII ,ÁlftOlCáVEl8' L!DA•. I

Rua Victor Mêireles,· 32' -.,Fone' 4739
Florianbpólis, - '�.

.

",1

Regente Vermelho •.•.• ;.•• '�.'" •• � • • • • • 1969

Esplanada Branca • .: .....• � u. !9�9
Volkswagen Branco •....•••.�'............ 1969

Volkswagen Vermelho- ; " •.. '. , ..... i '.' .... � .". 1969
Volkswagen Azul .•.•... � .' ;. �.•.•.•.• ' .•, ••.•. .' • 1989
Volkswagen Azul .;' .. , ..•... ; .•.••. , . ,.;;. . •• 1968
Vemaguet Azul" � •.•••• 0.0... 1005
Volkswagen beje 1500 .. ; ;.�... 1971
Corcel 4 portas ,';�•• :: • .".�...... 1969
Vemaguet Vermelha •.... " ,,�, Í967
DKW Azul .: ;';'0 1967'
Rural Willys 'Luxo .. o .'� "'.' ••• , • •• • • • 1970

Volkswagen Branco 4 Portas . .'............. 1969

FINANCIAMENrQ ATÉ 30 MESES.

'Opala Branco ,Teto Velül� ,.; .

Apala Verde Cm;vilha . , ............•....•

Corcel. Vermelho COlWê •.•...• o ••••••••• "

.

Sedan Volkswagen Azul Diamante' .

Sedan Volkswagen - Verde Fôllla '.

Sedan Vofkswagen Azul ClJbél.lto .

Sedan VolksWagen Branco Lotus .' .' .

Sédan Volkswagen Verde Caribe ........•.. ,

Sedan Volkswagen Vermelho : .. , ,

.

Sedan Volkswagen Cinza Pl�ata ....•...... :
Sedan Volkswagen Verme)JY.'l •.............
VariaÍlt OK Branca ; .

Vadãnt OR Azul Diamante , .

I Volkswagen 150Ó Azul Pavão'OK .

Kombi - Verde Caribe
.

ii
Caminhão Ford , .... ,.................... 64 Entregamos os carros usados com garantia e

I Corcel OI< . , , , , , , , .. , , , 71
I

financiamentos até 36 meses
-

'Corcel Coupê '.,.,.,....................... 69 I' Entr'egamos os carros usados com garanth ti flnÚn-/i
' '.' .

I
'I:' ciamentos até 36 mesesI�' f

I�;� .:.·l.!:;· .. ·,·;.J,0-,,·�:�v-;";;;,;��.;�;:;;.;l��"?"';;'!i:'�::;�'i���••,'Ii, l.l�- ,-,.-,-'_"_:-:
---,·-, ..

--------'--·--·---�s .. ,., ,-'.dil

., i' rir fi

.. . '.

Rua João Pinto esquina de 'Ayérlirl:(
.

Hercil,io
.

Luz .;...

Fone '1.414 -- ARERTO DiA"E NOITE.,
.

<

1:_
_.

�,

& 12: .1Tn-

:- \.

Koerich S. A. :._:. Co;'6�ci·� .dit 'AutomóVeis
f I ,," '( ,.'-_

.

':: 1 ',', .;- •

Rua Almlranfe Lami!sor. n. ··l09 ..
' '

.

fone 2655 ..,..' cx� �$tal 822
.

C�nheça I1O$sâ)'N�;;à ,Lota ' '

R. Cons. Mafz;a, :'20 , ..

1 Sedan vermelho ,"
, ,..... 1969

1 Sedan beje' claro : � : . . .. . .. ..

.

1969
1 Sedan azul c9balto , ; : .. ' :. 1969

J 1 Sedan branco . . . .. .. .. • . . . .. .. .. .. . . • 1968
1 Sedan azul ; , .. .. .. . 1968
1 Sedall vermelho' : , :: , .. . • 1968
1 Se�an beje nilo ,.;. { , , • 1961
1 Sedan verde caribe : -1 • ; • • • • • 1:967"
1 Sedan verdE, : �� :-. Í966'
1 'Sedan àzuI' ......•.......•......• � ..• '. . . . • • 1963
1 Sedan vermelhO .: ., �' '.. 1963
S,edan Azul '

",' 1960
1 Variant branca· ; .• ;................ 1.970
1, Sedan 1.600 ,.:_; 4 portas............ 1969,
1 Sedan 1.600 - 4 .portas �.................. 1970
1 Karman:guia branco , .•.. , ....�..•. ' ... '.. . . . . . • 1969
1 Kombi branca , .. ;. � .. ;......... 19i)9
1 Kombi cinza claro ; .. ; .•.. ;. . • • • • • • 1969
Kombi Azul i. • •. • • • ••.• • • • • •• 1964
1 Venlaguet azul .. ' ; •• '•.• j � '. ;". 1962
1 D.KW branco , .• , .•. '

•. " •.•• '.-' .. ;' •• � •• 1965
1 Rurfll azul .. o;, • o .' •••• ; ;'••••:•• ; ••.;...... 1965
1 Sedan' ,branco .. o ••••• ; '; •• '

'. • • • • • • • .. • • • • 1910
,1 Sedan branco ; ; '. 1969

--'- .........--�.-_'.--

/'

ALVORA.Dl "VEICULOS·
Comércio d. Automóveis em ,geral
CqMPRA - VENDA � TROCA
Ca.rros inteiramem. .. revisados'
End. R. joão P!nto, 21

�on.: 4291
Fuscão OK

.

'" ...•..•••.........•.••••••..•••
'

1971
Kombi, Luxo '., �' ....•...••••••.••.•. 1970
Fus'ca'· '

'

.•. ;" -: ; . � ••••••.••• '. 1970'
. FlJsca •............•

'

...•••••• ; ,- • • • • • • • • • • • 1�9
Fusca ..................•.......•..••..•.• 1968
Fusca o '" •••••• '.' � ••.••• ,....... ••••• 1900
Corcel Coupê , ..• '.' . . • . . . . . • . . • 1970
Karmann Ghia o ••• '.' • • • • • • • • • •.• • • • • • 1969
Aéro Willys, o ••• ,

' : 1964

I' D K W
� ',"

..
, 19�4,',

. '

-:

��...,-..-_:;$.:'J7�·�--;-:--·:T-:=iC=-.-::---j-.-'- .. �� r'l-

COMAFI'- A.S� GENTIL,
COMER�I:O DE Al.!TOMo-VE1S FIGUEJREGO

ALAMEDA :ADO:LFO KQHDeR. 14 - _FONE 2750
-, Próximo cl pOnte· Heteílio Luz

Variant •...... , ' .....•

Volkswagen : o•• o •••••••••••••

Kombi ........••.....................•

1970
lS69
1962

1966
lD69 \

1962

1967

'1965

1964
1962

1969

1964 /

1966
1969
1966

1965
1969

Kombi
KOl11bi Pic-up . o •••••••••• ': •••••••••••••
Rural Willys o •••••

J Pic-up Willys' ',' .: o' ; •• o ...

Aero , Willys ..
'

......•. , ....•...........•

'Aero w�nys ...•.•...•.. < •••••••••••.•••

Aero Willys ..........................•

Ford Corcel ...................•..... o ••

DKW Belcar ; :. :" ..•...
DKW Belcar .•................ .

'

,

F,350 •.........•... '.' ..•.••..•.•..•• � •••

Kombi •.. 0' •••••••.•••••••••
,

••• ., •••••••

Simca Tufão' .... -, :...•... , .•..... � .

Opala 6 cil . luxo .. ;�
..

--

,-

. )
Box para, banheiro II

,
'. ....

" ;�i '.' t .

EM ALUMINJO AKODIZADO. ES:'
_.

. .. \ "

.
-

"

/

IlUADRlAS. DE·'rElRO, PORTAS,
/ '.' . ", '.

PORTAS . DE .E_AR, PARA l
VITRlNES E'GARAGENS '

"SERRALHÀRlÁ FtOlllDA LTDA.

.RUA SÃO 'AULO, H.295

MENAU

BLU­

TELEFONE: 2�;.Q706

HDEPca VEíCULOS S. A.

Departamento de Veículos 'Usadós
A' oportUnidade de. úin bom negócio

FInanciáméntóS até 36 meses

Volkswagen Sedan - Bi:anco I 67
Volkswagen Sedan - Beije .. :............... 68,
Kannan Ghià - Vermelho •............... : .. 681

I

'Aero Wi1lys - tzul Cibelis ............••••.

LOBO E�UAUSSENf- CIA. LTDA•

Comércio de Automóveis • Oficin.
R. Dr. Fútvio A®cci. 952

. Trocí!I - Financia - Ponto certo para Bom Negócio

f
)

:

67[ l':
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ias e seu
Fclcndo na tarde de ontem. através de uma ccdeic' de emis,

soros cotorinenses o Gcverncdor Colombo Sclles afirmou que o

oporrunidcde servia "paro um chomemenro de todos na conver, /

géncio de esforços para a arrancada pretendida no Projeto Cato­
rinense de Desenvolvimento", qcenrucndo que I/somente com a

identificcçõo do homem comum aos _post.ulados do nosso docu­
mento será possível olccnçor os objetivos -já identificados como.

indispensáveis CiO bem estar e ao incremento- das atividades, da
comunidade".

, ,

O pronuncicmento do Sr. Colombo Solles foi feito pelo pas­

sagem dos primeiros .cem dias ele sua cdministroçõo, estando pre-
sentes na occsiõo oito dos seus Secretários. ..

.

No discurso o Governador destacou como fato. marcante dos
cem primeiros dias d'e govêrno (l visita do Presidente do Repúbli,
cc a, Santo Catarina e disse que o fato mais expressivo no setor

finnnceiro foi (1 colocccêo a .yl�:ridia do -direiro de subscricõo de
vinte milhôes de ações d'o Bonco do Esrcdo..

�

�

-

. Afirme.') ,que êsse período definiu "0 perfil de uma bCit�lh(J
que se inicio", ressoltnndo .que "os d'versos compartimentos da

o�mil1is{'lI'Oção pública estão interligados e sujeitos a uma só voz

(oe comendo". e que 110 dever é órofesscdo come, uma religião de
•• /I d /I ibid 1/

c"'m:-mo , sen.· o prOl I o recuqr .

'.

O discurso pra.nunciado pelo'Governador foi o seguinte, na

ínteqra:

Julgo oportúí10 e necessário, de·

conidos os primeiros cem dias do

meu Govêrno, manter, um contato

com todos -65 catarinenses mostráll·

do o que foi realizatl.o e procurando
demonstnir J trabDlho da·· equipe
que escolhi, para juntos tomar rea-

.

lldage Oq compromissos assumidts.

Sirva, pois, esta oportunidade para

uma chamamento de todos na con·

vergência ele esforços para a arran·;
(

cada pretendida no Projeto Catari·

11Emse de Desenvolvimento porque

somente com a identificaçã� do ho-_

1nem comum ;::os postulado� do nos­

so documento será possível alcan­

çar os objetivos já identificados co·

"mo indispensáveis ao bem estar e

_ao j incremento-...das atividades à'a
I

comunidade., Para isso é impres­
cindível que o cidadão de Santa Ca­
tarina deixe' a condição. de espec­

,tador e ingresse, totalmente, como

\ personagem do momento em que

se, inicia a caminhada em busca das

conquistas há muito reclamadas.

o Projeto Catarinense de. Desen­

volvimento é agora um· instrumen­

to legal de ação. O Poder Legisla­
tivo acaba de tornar em lei. o Orça­
mento T!,ie�al de Investimentos pa­

ra 1972/1974. O Govêrno iniciado

a 16 'de março toma o s�llddo de'
um compromissô agora cimentado

pela lei. Portanto, para uma primei­
ra avaliação do nosso desempenho

pret�ndo solicitar a vóssa atenção.

. Os investímentos . globais previs-
'tos nos doze ,progra�ás somam éin-,
co bi).hões e seiscentos muilhões de

cruzeiros. Nenhuma dúvida existe

quanto à capacidade da 'economia

catarinense de levantar '�sses re­

cursos. Uma política consciente de

endividamento- público e privado
responderá pelo levantamento dos

recursos adicionais necessarios à

plena execução do Plano do Go­

vêrno,
Devo dizer que existe um .passivo

a absorvers É necessária a apresen­
tação do quadro dO Tesouro Esta­

dual reemo informação que deve.

sugerir novas ações. Em números

brutos e envolvendo' a totalidade

dos compromissos vencidos e a ven­

cer a dívida a liquidar corresponde
'a oitenta por cento do orçamento
em execução. Impôs-se', portanto,'
nestes cem dias, o saneamento de

I
contratos e convênios, firmados an­

teriormente ('em cobertura orça-_
mentária, a legitimação de outros"
a reformulação de algumas ações

�para 'ajustá·las ao. Pl'ograma do cio­
vêrno. Cento e trinta e quatro mi­
lhões de cruzeiros �ebitados difi­
cultam a ação do Govêrno que para

honrar os compromissos existentes.
tem' redl1zida a sua capacidade de

investir.

Um fato é marcante nos cem dias.

A presença em' Santa Catarina do
.

Presidente Emílía Iy.:édici. Foi o

Presidente quem primeiro ouviu. Sôc
bre o Projeto Catarinense. Foi -sua
Excelência quem me estimulou a

transformá·lo no compromisso pú­
blico que êle agora é.

) ,
,

Co.lnpete ao. Govêrno eliminar os

fatores.
.

imp,edltivos' d� desen�olvi-
lllento·. A carência de credito para

o pleno deserrípenho das atividades

privadas é notória. Com a' finalida·

de de fortalecer ó sistfma creditício

sob contrôle ,do Estado já submeti

\':"' _. 1 .� •• " ," _. ;' _.
, ,

, �·t ; i ",' ....... O', �'

A [IA. [AIARlnEnSE REAPLI[A
.' I

•

SEUS RE[(JR5D5 Em,SAnTA [AlARIDA,
FORIAlE['E A E[0I10mIA, DO ESTADO,

_
fA'UDRE[E II TODOS.

[OrnPRE LEIRAS DE [ÂmBID DA [ÁTRRlnEn5E�*
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,

ao Senhor Ministro da Fazenda as

solicitações com vistas à implanta-I

ção da Sociedade, de Crédito Imo-

biliário, do Banco' de Ilivestiin.ento,.
e do E,anco, de Desenvoivhnehto. O

Banco do Estado de' Santa Catarina
I colocou à,venda o direito de subs­
criçâo de vinte. milhões . de ações.
Apresentaram-se dezesseis' concor­

rentes; ernprêsas financeiras do mais

alto prestígio no pais. Os. vinte, mi­

lhões, de r ações serão vendidos .por ,

cinquenta' e seis milhões de cruzei-..
ros 'com um ágio de um cruzeiro' e'

oitent� centavos por ação, valorizan-
do em cento e oitenta por cento,
antes m��mo ela sua comercialização
em bôlsa, O. fato de que essa ope-:

ração se, Fenha concretizado significa
a confiança e a credibilidade do in­

vestidor no 'desempenho da econo-

mia 'catarinense, no Banco do Go­

vêrno e no Govêrno que" detem o

contrôle do Banco. É igualmente a

maniíestacão concreta ao, caminho

que escolhi na implantação de' um

',nôvo estilo I de Govêrno. Serp. som­

bra de dúvida foi o resultado mais

expressivo no setor econômlco- co­

Ulido l!êstes primeiros cem·' dias:
'

As operações do FUNDESC atino,

giram. vinte· e dois milhões de cru·

zeiros distribuidos em vinte proj e-.
tos, nos. ·setores', metalúrgico, JI)ecâ­
nico, material el�trico, químiCo', ali·

mentício; madeir�iro; têxtil, artefa­

tos' .plá:sticos/ e transfor�ação de
minerais, contribuindo efetivamente

na programação de ampliação e, mo..
dernização industrial do .P�ojeto Ca­
ta:rinense de DesenVolvimento. 'Os

projetos financiados pelo FUNDESC

são responsáveis �etos pela cria"

ção de dois mil e trezentos novos "

emprêgos,
Durante êstes primeirOS cem dias

.

a Companhia Catarinense de Crédito,
Financiamento e Inyestime�to colo­

cou dez milhões de cruzeiros em le­

tras de câmbio. Doze l).1ilhões. de
cruzeiro� foram emprestados. atra­

vés de mil cento e éinquenta ope­
rações de financiamento. :Também a­

Catarine�se prepara, o aumento e a

..abertura de seu capital. Recursos
'. (>do Fundo- de,lVEodernização'e Heonga- I' ,' ••

nização Industrial do. BNDE já estão

sendo utilizados e as decisões sôbre

a 'CIMENVALE, . de Brusque e o

FRIGOPLAN, de Lages, estão em

. vias de serem tomadas,
I , ,

Com o adventÇl do nôvo Govêrno

em 15 de março foi iniciada a Re­

forma Admhüstrativa com vistas a

tornar a atividade estatal nlais atua­

lizada com os conceitos já co.nsag:ra­
dos. Além da implantação

\

gradatíva
das novas, Secretarias� de Estado já
foram tomadas medidas efetivas com

,vistas a obtenção de elementos até

então es,quecidos e importantes p.ara
a atividade administrativa. Vamos

realizar o prüneiro �enso (Ie· funci6-
nalismo, medida, inicial que perIDi�
tirá auferimos, além da' amostragem
quantitativa,

J,
o.utras informações és­

sendais à formulação ne uma noya
política de pessoal. Acolhendo men­

sagem do (Executivo·, a Assembléia

Legislativa tomou em Lei o Progi:a­
ma de Formaç'ão do Patrimônio do

Serviço . Público, tendo O nosso Es­

tado o privilégio de ser o primeiro
a instituCionalizar essa mediaa, va-

.
. )

.

nante para os servidores públicos
do Programa de Integração Social
idealizado pelo Govêrno. Médici e

que será um veículo da maior im­

portância para
-, alcançar 'melhores"

padrões de Justiça Social.

U}D sistema de fihánciamento com

vistas à formação de recursos huma­
nos foi igualmente trartsformadó. �m
Lei, criando um fundo contábil cons�
tituído peloS resultado.s liquidos da,s \.,
emprêsas estaduais de economia

mista e por outros rendimentos in­

diretos. A capacitação dos 'nossos'

continentes humanos para o traba­

balho pro.dutivo está, portanto, do­

tada do instrumento .de âtivação con­

veniente.

O maior volume de recUrSoS a

investir no quatriênio é voJtado para
'as atividades agrícolas. No setor do"
ensino agrícola,já foram concedidas
257 bôlsas para estudantes de Agro­
nomia e Veterinária. O Céntro de

Pesquisas Aplicadas em S. Joaquim
dever� ser entregue ainda êste mês,
enquanto o Laboratório de Anál\ses
de S?los e Minerais de Florianópo­
lis deverá estar, concluído no· pró-'
ximo semestre. Onzlf novos escritó­

rios locais, represenÚmdo uma mini­

executiva da ACARESC foram aber­

tos. Cento e vinte novos técnicos de

nível superior e quarenta de hível

médio foram admitidos e tr�einados.
É o maior contingente ele técnicos

jÁ admitido PPl 11m RÓ i1110, em San·

I
·1

mente criada em 15 de março íni-
• .' ( ""0- r..{l

ciou suas atividades regimentais.
Nesta área- encontrâ-se estruturado

'o Congresso -catarmense de Muni­

cípios: tendo. sido. .. iniciadas gestões
com vis,tas à cri�çã9 da Pilo asso­

ciação' de , municípios i do .Estado,
, J.;:', l. I

abrangendo 'o . extremo 'oeste com
. ,'; .:' I

"
.� '''; .,. • "j

\
.

'

sede em Sã'o .MigüéL Foram ativadas

os 'eventos turístícoâ -constantés do

Prójeto Oatarinense: de Desen�olvi­
menta, além do.. Íev�ntall1ento 'dos
empreendm{eptos' t�risticos no Es­

t�do para obt�nçã�.· .de -recursos na
E;nbr�tür, .",,:. ,

.'
.

' , t� .

q

zeiros para as, pesquisas de criação
.

A Secretaria da Justiça vem de-

artificial ele camarões e peixes. senvolvendo sua tàref� de ligação en-

O prosseguimento das obras pú- 1;�e o Executivo
I
e o Judicjárío. Sua.

blicas' foi autorizado após ó exame ,atividade na justiçá' 'penal no que

e· regularização dos contratos e con- tange aos' estabelecimentos de re-

vênias, já que os compromissos rei cuperáção foi bastante dinamizada

�ebidos c pala Govêrnc atual, sem com obras de recuperação da Peni-

·
cobertura

. orçamentária, atingiram ten�jária do Est�'d�';�' da 'Colônia Pe-

oitenta e três milhões de cruzeiros.' mil. A Perüf'enciã'iúi dé Chapecó já
Nêste momento prosseguem de mo- está em fase' dê"conclusão, e jã fa-

do acelerado construções de escolas, ram ínícíadcs- gestões' com autorída-

hoSpitais; edifícios· para a adúlinis- des com vistas., a'. estruturação e

tração, ,além de efetuarmos gestões funcionam�nto gO� ,�n'stituto de Re-

perante o Tribunal de Contas para cuperação de Menorp-s.
,. - J � .1 �

o julgamento dos contratos penden- N,o setor da Saúde foram libera-

tes naquela Cô�te para' que sejam dos recursos da �ra'em de, quatro mi

l:etomadas 'tôdas as obras paralisa- lhões de crúzéiros' destinados à lIP'
das antes de 15 de março, atenden- rHantáçãe' da ·rêdé:. hospitalar 'do Es'

do às, solicitações de órgãos téc- tado, destacando·se. a conclusão da

nicas,' financeiros e de fiscalizaçãó. primeira et�pa: .do h:ospital �siquiá.
Enquanto são realizados os estudos trico de Chapecó, á conclusão do

para a programação de estradas ali- hospital regior-ãl" d� �Xanxerê a am-

Il).entadoras, já foi assinado, convê- pliação ,da maternid,ade de Lages.

pio com o Departamento Nacional Já está concluído .0 projeto com vi&-

de Estradas de Rodagem e com o tas 'a campanha de vacinação contra

�anco 'Interamericano de Desenvol- a. paralisia' inf�i1m:· a'l::;r�ngend-O qua-

vimcnto transferido ao Estado' a res- 'tI'dcelitas el vinte 'mil crianças.
'

ponsabilidade_ na conservação. .

das '

I ':�: I

estrada:s federaÍ5 e estaduais que a
- Na educação. fo.r1U� "liberados um

'partir de Joaçaba· alcançam o Oeste milhão e oitoçentos .. mil cruzeiros,
- catarinense. destinados a bôlsas 'de estudos da

O setor das te'lecomunicações, en- rêde particular: Trezentos e vinte

trave permanente à integração e ao
.

mil cruzeil'os "estã'ó' Sendo investidos

· d,esenvolvimento, também demons- na construção. e réparos de escolas

�:a' excepcional v_italidade. Em Ja· na faL'(a', da fronteira. A implantação

raguá do Sul, Lages, São Miguel do das .,coordenaçqes'.' Regionais de

,�ste, Chapecó, Laguna, Criciuma. e' Eguéação, �omQ instrwnentos da

Tubarão, de oitenta e 1l11l mil mi- descentralização. executiva será di-

mitos falaelo.s c� 'abril de 1970, pas- nanüzada. Vir;te e três quintos gráus
.; .1_, r ·.1/,.·,

�am a cento -e trinta e novo mil dó ciclo básico instituidos pela re-

e,m abril de 11.)71; apresenfàndô um<f�' '"forma educ'acio.H�í fpram criados.

expanSão de" séfenta'e' 'iiin
>

por ·cento.
"'" I "'A' liôva travessia Continente-llha

O número de ligaçõefl cres�em 'de de Santa Catarina· é
I

indispensável à

l.1ezoito mil para vinte e seis mil, expans.\ío ucl;Ja'na ,lda; capital. Venci-

com uma expansão .de quarenta e dos os obstáculos que encontrei na

sete por cento. Esta é a COT}i:SC execução deitá <?bl:�: determinei que
�L:lja €-scritura, de constituição eu o ·projeto original foss'e retomado.

asisnei e que está' com s.eu progra- Após a conclusão dos. estudos de via-
.

-i ""1 I I

ma de investidura já assegurado em bilidade tecnica" sérá processada a

operação de crédito autorizada pelo concorrência, ainda ;no segundo se-

Ministro Delfim Neto, atendendo mi- mestre do "cofi'ente ano. O orçamen-

nha solicitação. to plurianual de" 'üave'stimentos, já
Na CELESC, um" emprêsa res-, aprovado pela Assembléia Legislati-

ponsável pela arrecadação do. equi- va consi&na .re�urs,qs' para a sua exe-

'valente a um quinto ,do orç�mento eução..
estadual-houve um .levantamento g; .

ra1' da slla situação que, não se apre­

sentava satisfatória, Foram estabe�

lecidos novo.s métodos administraU:
vos; fortalecidos os departamentos,
remanejadas as contas, fazendo-se
acôrdo com a maioria dos creáores,
acôrdos que se vem cumprindo com

exatidão e nos permite dize;'que, o
crédito da emprêsa já ,está restabe­

lecido. Já' foi possível iniciar um

prógrama de obr�s, ·cujo prilneiro
resultado foi aumentar a tranquili­
dade da área de FlorianópoLis, pela

·

construção de s'ubestaçã'o que melhó­
rou a qualidade r a segurança do

abastecimento I de energia. Foram
.' iniciadas obras urge!1tes no interior

do Estado, �mtre as quais as, subesta­

çõe3 de Lages e HerNal do Oeste,
que de acôrdo com o contrato de

�. financiament� do BID já deverial�
estar co�cluídas há mais_de um ano

e ainda levará mais um para ficatem"

concluídas, Foraln estabelecidos en­

tendimentos çom .a SOTELCA cujos
fornecimentos estão

_
sendo, pagos

em dia. Contactos com �a ELETRQ­
BRAS IE ELETROSUL, que permIti­
rão ainda em 1971, a aplÍcação de

16 l�lhões de cruzeiroS, encon�tram­
se em fase final de .entendimento.
, A Companhia Catarinense de Sa-'
neall1ento está com os ato� constitu­

tivos prontos. Sua' incumbência será

a execuçã� .cÍe progr�mas 'de águas
e esgotos sanitários, seJ?do que oito

projetos estão prontos e serão obje­
to de sua ação imediata.

t

)

, I

ta Catarina; em todos os. tempos. O

programa de defesa sanitária animal

propiciou a vacinação de um milhão

e oitocentos mil bovinos em 179 mu-

nicípios. Com a construção de qua-

tro novos armazéns pará cereais,

a�lmentamos em doze mil tonelad�s
·

a nossa 'capacidade estática de arma;
zenamento. Com vistas ao estímulo "

da. produtividade .foram pagos frete
. ,

para se te mil toneladas de calcá­

reo 'e fertilizantes, atendendo a seis­
centos e cinquenta agrtcultores. Na

pesca,' foram liberados recursos .•
de

quatrocentos e cinquenta mil cru-

A Secretaria de Serviços Sociais,
criada pela Reforma Administrativa,,·
além de realizar a V Sewana Sineli­

cal em Joaçaba onde t reuniram
.

representantes de 132 e!lÍidades, já .

está desenvolvendo prqgrall1as seta·

riais para habitação, assistência c

previdência, mercado dt) tnibalho,
com a àiação do Cel1tr�' fie Oportu­
nidades ele.' Emprêgos em Florianó·

polis, Jolnvil1e e EI'umenaLl.,

A Sf'CTr,taria de Govêrno, igual.

A

overno

.

Só, quando 'a:' pdz" é 'perdida se lhe
é dado valQr. Só' Iqtia�do a intranqui­
lidade ganha 'dimensão é que se aVa­
lia a importânci� da ordem. O h·aba.
lho .allônimo, dp,.. f�dfdão, da emprê­
sa, da coletividade,' precisa da, ga­
rantia anônima da t�ltela do Estado.
As Escôlils' que" iliatriculam; as

. ii.
nhas dé energia· que funCio\nall1, os

hospitais que cura$, os telefones

que falam, os' ôniblis que circulam
.

'.
• t

'

.
a .0rde!l1 qlle e�l$te, tudo isso é te •

.

sultante da ação de alguém que está

cumprindo o seu dever sem alar
des nem promoções: Para que essll

dinâmica seja üí:iJ.�' �eali<;l.ade em to
do ,o Estado 'mantive entendimentos
com o, Presidente;MédiCi no sentido,
de um aten�im�nto' pronto à popu­
lação de Lauro

.

Müller, destruida
pelas águas e' 'é'oino.' que riscada do

mapa.' A sOlidal!íCdade catru:inense
e ,brasileira' mais· '11ma vez se mani­
festou. Aos POUCo.s a cidade se· re.
constrói.

Consciente. de que o Projeto Ca­
tal'inense de DesenvoÍVimento não
estabeleceu novldàdel> é que pl'eten­
d.i repartir êstés'''minutos com a mi­
nha gente. Para 'uma demonstração
viva do trabalho em busca das con.

'quistas necessárias ao Estado e (li.
mensionadas com.. realidade pelo
Projeto.
Éstes prifieil:os cem dias definem

o perfil de uma batalha que se ini­
ciá: Os diversos 'éompartimentos da

administração pública estão intcli­

gados e sujeitos a uma só vo.z de

comando.. O dever ·é' professado como

uma religião dE( ciVjisl11o. Ê proibido
recuar. E o povo que antes da Re·

vo.lução estava "a '�'eboque do profis­
sionalismo demagógico está hoje na

linha de frente, porque toma co.nhe­

cimento e participa ao. lado do Go­

v,êrno das 1l1e�mas lutas e elas mes­

mas conquistas. Assim é no plano
federal. Assii� será em' Santa Cata,

rina, durante todo. O meu teínpo de

govêrno.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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XII Jogg$e, �abertos, do
"Estado lá :lenf ,programa ,

Fa1tando( pouco r; maís de, três
"mêses para li, .eretívação, daqueli
'que é a, maior festa do esporte a- '

mador de Santa Ca{�:rina" traze,"
imos para vocês, através dêste 4:Q,
Boletim Informativo, notícias com,
referências a essa magna cornpe­
.tíção. "

1 _ De início, é a, seguinte 'a

programação das solenidades 'e

Jogos para os XU,o JASÇ, poden­
do, ,é claro, ainda sofrer algumas,
fnodificações:
Di'ót 15 _ Sexta-,Feira _ 21 'no-

.ras _ Congresso de AbertUra
Dia Ui :_ Sábado '9,30 horas

.p,epfile . , 0.\-';
.15 horas' _ Cicrismo
,Iriício das competições de,bas­
quetebol, Bocha, Bolão, Futebol
de Salão,'Voleibol. Xadrez 'e Tê�
nis 4e Mesa.

pes de árbitros dessas modaÜdà­
, des. esportivas para dirigirem as

competições:,

fi ,'�, Já se encontram' definidas
as. dive�sas ,'sub-corÍlissões que
'furid�narã0 nós XILo ','JASC. As­

'sumiram as. responsabilídades dês-'
ses' setores. os seguintes:
é Hospedagem 'e Alojamento ,;__;_

,

Câmara ,,'Júnior ..

p$sfile _ Lions Clube
Atividades Sociais

Clube :, '
Rotary

/

( ,

Falando de' Cadeira�'

Gilberto , N�h�s

\ '

,
1 ,-c:- Para .poder falar, do , esporte

em Santa Catarin?-,' do .íutebol, é

precíso estar atualizado, lendo,
jsernpre os jornáis, e .os de' íóra: os'
daqui, para sabermos 9-0' que se '

Passa em nossa' querida, Santa Ca-
-, tarína, e os de fora, ,pa:ra ,fazer-'
mOS as comparações, já" que so­
mos' taxados como o futebol mais

'

avacalhado dQ' mundo. Olha, tenho
visto e lido cada uma acontecida
no Par�ná e 0'0 'Rio 'Grande do Sul,
qu�' lonegõciq: aqui

.

é pinto, perto
do que acontece lá, em matéria de

briga, invasão de campo, arbitra­
gens etc", só não ao certo é se'

lá o� �lubes dev�m tanto as enti;
dades quanto' aquL Mas em outro
loc�l '" vão o;, �omes dos que de­

ve� à }:'CF, claro, premidos por
dificuldades que' existem mesmo,
mas são obrigações regimentais
que não' se :p:ode, escapar, 'ainda
,máis os que �abem.os, 'não ,estarem
tão 'maus ássip1. de,' finança,s,

ti ESTADO, Flol'i:lnópolis, qulntn-Ielra, 24 de junho de 1971 - 1':1g. l()

TO,M,AZ
�------.........,....."---

VOCI, SABIA
IND.'E CQM. DE REFRIGERAÇÃO LTDA. QUE TOMAZ FABRICA O MELHOR EM

'F A: B 'R' f C A BALCõES FRI(íORfFICOS, GELADEIRAS'RUA SAO JoÂb BAT�STA S/N. COMERCIAIS PARA, BARES, AÇOUGUE,
FONE'; 3095' .....:., CAlXÀ POSTAL 775 FIAMBRERIAS E SORVETERIAS,

, FPOLis'
"

S. C." CÂMARAS FRIGORÍFICAS E AINDA INSTA­
LAÇõÉS'PARA BARES E LANCHONETES.

.
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, SAO OS MELHORES POR�UE 'TOMA�_,

I.

i GAlANTE O nUE FAZ

.' /

Em prélio transferido da tarde, 'A julgar pelas ultimas atuações
de domingo por motivo' _:<ia. ,

'

n}a':l,,� do Figueirense que agora obsds-
tempo reinante, Avaí é 'Fig�ei��Jii:: :� ee a or.entação do argentino JUan
se derrontam-se 'na noíte; de,,:hh� : ,Rolan,. que eonseguiu brilhar con-

je, no estádio -':Ac;lolfo' Í{()riaer';.
, tra ,(> onze titular do Flamengo, do"

i
..

;
_

.' i·'.� .' .': "\O eneontro, que 'çompleta ':8; �o- .. 'Rio( com o qual igualou-se no
dada de número do�e',do, ,túin'Q ,\ ,;inarcador,' tendo inclusive dado
marca a despedida do, "L�ãb; ::d:a em campo um "show" de bola,
Ilha" desta primeira' etap�, �dO;' lltuitos, acham'que o alvinegro tem
Campeonato.

' , "

maiores credenciais para chegar a
,

' ''vitória aírida maís
'

sabendo-se que '

O match, como é naturài:' ,.'ebr,', uma vez mais o Avaf não contárá
se tratando de dois, riviis Ifé tfa-;':_;: com..» concurso de sua maior re.,
dicão do futebol �itadinb>,',,: de�- '

"V:elação dos últimos tempos: Ca-
perta Ó maior ínterêsse, :e' b::,m:'áis �, vMazzi, que continua com o pé no

.

elevado, entusiasmo, pelo qt'ié to-. g��SQ, sendo. muito difícil o seu
dos prevêem .uma �r�eliliâacã�: ;:tproveitamento tão cêdo.

I - \. ". :' . -::.'., \-recorde em prelios ,do Cámp-eona,;: ,
,

'
'

to nesta Capital, pronietendb�Y;;a, ": Mas) clássico -é clássico'e o que
partida 'S'2r disputada < pailnC;"� a . Se vai ver em ação 'esta noite são
palmo com técnica e 'lrdor\,êom;:',

. I

duas ,�squadras numa verdadeiraI

bativo duas ésquadras que sabem '. lut� titânica, na qual, esnera-se,
que precisam do trjunfo ,para 'a- ':Venha vencer quem melhor se
nima-Ios a provocar uma .possí- 'conduzir na, cancha nos' novepta
vel reviravolta no cyrtáilié,; çiljo ;minutos,
turno j á tem um cllmpeão: -ÁmE:í--,'

'

Portanto, aí está o classico "A-
rica de Joinville. :lul-Negro" para empolgar o pú-

ou r
blico florianopolitano notadamss.]'
te as duas torcidas que há m]Jito
se .veem prêsa de um c�rto ner,
vosísmo o' que não deixa de ser
natural, -face a. rivalidade exists-,
.té desde que, pela primeira vez
'as duas equipes degladiaram, há
quase cinquenta anos, quando;
a 'vitória coube ao Avaí, ITÍ'l.S com
o Figueirense derorrando.se no

seguinte encontro entre .os dois
'agusrrídos .maís sempre leais ad·

I '

versários.
.Na direção do embate como

uma autêntica garantia, funciona,
,'rá;"o sr.' José Carlos ,Bezerra,' re­

conhecídamente o árbitro n. 1 de
Santa Catarina, e os' dois times
provavelmente serão êstes:
Avai _ Egon; Paulinho, Deo-

d.<lto, Juca e Raulzinho: Hop:<\.
rio e Moacir: França Mickey,
Cláudio -e Carlos Robertó.
Figlleiren�e: _ Águia; Arnaldo,

Jailson, Beta e Fernando, Pelé e

Ary;� Jair, Sado Cláudio e �1a,
zin.l-to,

Ôfriatnentaçãb _ Clube de Di­
retores LOjistás

"

�Trâllsito e Policiàmento> _, Dr.
o

Heitor Luíz séM, Delegado Re"

gional : de 'Pdlícia, '

,

7' ;;-->-,.Ofíêio ,foi dirigido a Esco- �

, 'l�: de Educaçaó Física de' Joinvil-'
le;, solicitando' a colaboração de

'. 'alu"no� daqUela'. escola, na direçãó,

de � várias Ínbdalidacles esportivás; Màs
' 'corno eu dizia, é preciso

Dia 17 � Domingo _ 9 boras '_ ,à exêniplb' do que aconteceu -em lêr, ouvir, 'vêr. pllra poder falar�
Inicio das competições de Atle- ,Concórdia'; quàndo os' aéadêmicos mas' é preciso também conhecer
tismo, Tênis' de Campo, Tiro ao �oinvÜ�énses, colab'o'rúam com' l'iquilô que se' fala, e é ni;:;so qlle
'alvo Carabinna, Tiro ap, Prato e pr_ill1o pat:{ o sucesso das compe-' a maiohà' dós 'que gostam de fa-
Judô.

' i'içõés." . lar, '''entrá :pelb� cano,�.
Dia 19 .:_ Toerça-Feira -:- 9 horas' (\'''!�:'

Dizia ó WiI&�n ':Silva (atrás do
_ Início das competições de TirO

-

8- _ Numa gentileza' toda espe� tôco), que ouviu' u'm 10c]Jtor di-
ao Alvo Revolver.

' _cial 'd�· Banco Brasileiro de Des:': 2ier que 'na; �cobrança de um es-
14 hotas _ Início das ,competi-'

'

contos S,A,; estão sendo' c-onfeccio- cllntE}fo o jogador tal estava imp.e-'
ções de Natação, Santo' Ornainen.., "midOs" os' cattaZl8s alusivos aos dido;' ó' escantéio, é uma das' sete
tais e Punhobol.

"

, X11.9 JASC: Serã� os mesmos, dis: excessões que ,existem na lei do
Dia 20 _ Quarta-Feira - 9 ho� tribui�os em todo o território na- Únpedimento; 'as' outras seis estão

'rlls _ Início da cómpetição 'de Ti-,
' 'ciçmal, ,<1través as ,filiais dêsse tra-O l,á 'no Iiw'ó ,da Internacional

ro ao Pombo: diCional 'estabelecimento bancário: Boàrd 'e eu não ensino, pois é
Dia- 21 _ Quinta-Feira -'17 ho- 9;,� be s,ábado à sábado, duran_ preciso que todos leiam as regras.

ras - Escôlha da 'Rainha �. 'Prirl";'
"

te ,0 transcorrer dos XII,o JASC; Lá" em ItaJaí outro l.ocutor dizia
cesas do XII.o JASC. \, serão realizados baiies, à noite; que' existiram' dois (penllltis numa

22 horas _ Baile de Encerrn"; pe16s clúoes de Caça e Tiro Dias 'partida; claros como o sol, o pri-
menta. V.elho e ,"A," D. "Duque 'de CaxiaS, 'meiro dê 'uma bola chutada no

2 _ É gra'nd,e o entusi,ásrriQ ;eri- e�tando incluido nll programação; braço do adversário e o segundotre os mais diversos muniçfpioi;; para quarta-feir,a, dia 20, o tra- de outra' bóIa chutada em outro
,na pllrticipação nos XILo" JASc: di'CIonal "Bail-e do' Chopp" do Ca- bra�o de outro adversário, Con-
Além dos 30 inscritos' na competi- ça..-, clusão: "na aplicação da regra, no-

, ;;:ção ,de Concórdia, e�pera-'s� 'i:)(�:a 'tO _; Enquanto, isso, o E. C� ta zero para o árbitro; na lp.i da
Rio do Sul a insqJção, alé�, ci,e ,oÍl� .' 'Concórdia, estará cedendo seu cenipensação, nota dez, pois os pe-
tros;' de: Curitibanos, Camboriú;" 'sàiã� so�,ial, pllra a instalação dos naltis,foram, um para cada lado".
Gaspar, Timbó: Pometode, São diversoS setores da CCO. QUÇlnta besteira. É preciso lêr

'

a
Joaquim, Ibirama,' Presidente Ge� 11 -' Nos primeiros dias do regra XV; mão na bola, braGo na
túlio Lontras, ItupQràngll, Rie dQ mês de junho estará sendo entre- bola e não o ,contrário.
Oeste, Taió Salete, Agroriô!:Uiéa, gue para ,a Tipografia, o Regu'la_ Outra bôa: "bola chutada' nO,bra-Trombudo Central e Agrolândià. mento Geral dos XIl.o JASC quê ço do, adversário, o árbitro devp.-,

3 _ Já se encontra em' fase de terão o pBtrocínio de Bebida� ria dar um Bitoque". Entencio que\concorrência, ,dev-endo!' as' p:rb- Max, Wilhelm S.A., de 'Jaraguá do deveria ser dois '1toques, mas isso
postas serem abertàs <;lias 10: e':l1, Stil: :E, 'p'ensllmento da, CCO ehviá- fica pata os homens que regulfi-de junhó, 'a cOmpr,a dos' troféu.S' 'e 10 aos ,municípios catarinen�és em mentam 'aS"regras do futebol, poismed�lpas 'a, d� 'todo, ,o '1!1ateri�r;es� meado de julho; juntàmente com por ,enquanto não existe isto.
pottiyo necessário, para;.,� as éoni" as fi6has' ,de inscrição por modaÜ- Querem �áis uma?, Dom' tudo
petições. dades esportivas, que dev,erão ser r�spei.to que JJJlel'ecem os PI'�si- CORRIDA DA FOGU�I,RÀ4 _ Será mesmo no E�tádi.o devolvidos até 15 de agôst'o. dentes de clUBes; nos' ú1tjmos A tradicional Corrida dá Fo,-Alfredo João Krieck a disputa do 12 - O trajeto e percurso do ci- anos, não sabemos porque. êsses gueiI:a, p�:amovida' 'pela Federaç1i,O

,

' atletismo., Algumas,.. modificações cIlsnlO, já está definido. Serão' 30 carg'os tórnaram':se tão vulgarec;, Atlética Catarinense voltará a serserãp ievadas a efeito'para deixar . voltas, de 2�300, metros perfaze�do que qualquer um hoje 'Am dill é disputada êste, ano, tIO próximo,a' pista já existente dentro dó
'

um total de 69 kilômetros. Presidente, Então, um Presidente sablldo. Atletas interessados, de- ,A próxima rodada do campeo-'exigido pelo y-egulamEmto e pelas de um gr,ilnde, clubê, de largas tra- verão procurar a secretaria da nato regional de futebol de s'31ão,regras oficiitis que orientam êsse 13 � O Ginásio Cobérto conta:: dicões e glórias" estranha e pfO- entidade da Avenida Rercílio Luz divisão especial, lnarca para ho-esporte. Também o Punhobol' se� rá com placar eletrônico indiéati- testa porquelsai expulso do ban- para as devidas inscrições, dià� je a realizaç'ão ,de mai.s uma roda-rá disputado nê�se local. vo do temp0 d,e jôgo, peNado de'
.

co, onde foi permitido sentar, a- riamente. , da' dupla, Na preliminllr estarã.o5 L Tratandô, de assuntos liga� \ jôgo e os pontos das equÍpes, A-' pós a�sinãr a súmula, sil::nplesmen- jogando Clube do Cupido e Celesc, BANESPA VEM Aídos 'aos JASC estiveram em Curi- léin dêste serão insta1l1dos àbaixo te porque chllmou o árbitro de LIVRO DE REGRAS num' bom espetáculo quando o
\

Esta ,semana a diretoria datiba, São Paulo e Rio, entre' 9 'e 1�- ,das., tf!,belas, dois aparelhos para a "ladrão e faccioSO". Realmente, é ,A diretoria da Federação Cllta- clube tricolor terá que vencer seu entidade salonista, estará reunidade maio, os senhor-es Augusto Par contagem (IO,s 30 segundps< uma injustiça. rinense de Futebol de Salão, atra� adversário para manter as espe- para t�atar da vin,da da equipe 'sa-chs e Ralf ,Egerland resJ;>€ctiva.. H � E por. faIar em Ginásio Co- D�pois dessas, lico com o Wil_ vés de sua Nota Oficiar' n,o ,13)71, ' ranças do, título, Na outra; parti- lonista estaiá reunida para tra·mente ,presidente e c,oord�mador berto, sua constru,ç�o vlli, :;.gora san Silva' quando diz; que p�ssou está comunicando as suas filiadas dll o Colegial enfrentará ao elen- tllr da:-vinda da equipe saloniStade esportes da CCO. No RJó inan de vento em popa. Espera-se, já a duVidar seriamente das' condi- _ Ligas e Clubes _ de que dis- co da As�ociação. do Banespa de' São Paulo quet· t t Wil ' '

-e t'é
.

a d.J- nh'eCI'men [)o-e dos' n'ovos 11'vros de regras de' nesta capital deverá realizar urna
lVeram con aç o com san OOs'- na 'p'rime�ra' quinz,ena' de se.tem- ço s cmc s e os co -

,
,

-,

nO
ta (voleibol) e Paulo dos Anjos bro, esteja o mesmo,' totalmente tos da crônica para comentar ';e futebol de slllão, adotadas pela' "GR,EMIO MANIM, EXPEDIENTE ma série de jogos amistosos,(basquetebol) sÔbre' vipd� de equ,l- incluMu. '

"

critiCar.
,

��, C=�e�:,:,:�__�,�S!í����·,de_ Des- ��:��r��:L__E'Ximo ':;:ê'��':�l
,

TEN, TEKA E BÜETTNER,em j,og,os de enxo'vai,s para noivas, -toalhas
de banho, guarnições de mêsa e j09?S de coma, roupões, pisos, tampos
e panos dé copo. -'-,

O mélhor da melhor indústria de Santa Catarina.
Comptê em junho, mês de aniversário, por preços convidativos e

escolha "na horà .; seu, presente. -,
Tambêm facilitamos o pagamento sem qualquer acréscimo.

Remadore's do lido Luz já no Paraguai
Já se encontram em têrrás Pâ�

raguaias os remadores do Clube: de'
Regatas, Aldo Luz" "que cie&ararri,)

"',,,. . "''--'
'

esta Capital na madruga;d?-':cie, an:�

teontem, ':iaJandó .,'e111 'á:liÚ)I!1óvei's'
�ertencente� ao dirige�t�; :<J§'ur.lc6
Hosterno, que chefia a delegàçãQ, e
ao remador Édson Altino 'pe�eha,
acompanhado-a como, convlcÚldo
especial, o esportista Sady BeÍ'lJer,
vice presidente no exercício,da'pre­
sidêncill daFederação Aquáti�a; de
Santa Cat\1rina, viajou em seu pr6�
prio automóvel. Foi confinnadp, aÍ1-
tes da partida, da d'eleg�çãb ,<i�l�
o .Aldo ,..Luz aprese�tará .pará, 9$
páreos aue lhe foram -resel'Vados
lna regata Interna<tÚ5ri�í. 'db ,112
bileu de Ouro do SàjOnià O" ,dÊ>ú:
ble _ Nelson Chlrighlnê:':_ ,Aritô'­
rüo v-ilela e o quatro' co,m: :lirríoÍléi'
1'0 com Alvaro Elpo, "'tirrioriei-�b,,
Edson AlÚno, Mímoel JoãO' .feixei:,
ra, Alfredo Lino, Quaci;o, Fil�o,';e
.An'/tônio V�lela: Como. ", teSé:r:,va::'

-
. 1""\':Martim Proschamnn. A, Regata

Internacional está marcadí( para.
dep0'4 de amanhã, sábado;, ni�s:
os catarinens8s, únicos, braSileiros.,
presentes, sómente segunda: feí�a.

,

j

émpreenderão viagem de regres-
S'O, 'u;ni'l. vez que domingo partici­

: parã-ó das festas que marcarão o

'56,0 aniversárili da mais, comple-
__;, ,ta :agreIT\iação amadorista que/se

:c'Çlnhece' no país guatanL
x x x

,Sómente II Sociedade Esportiva
Cruzeiro do Sul, de Joinville, se

fez p.resente a reunião que a _Fe­
deração Aquáticll de S, C. mar­
cou para tratar da programação
do IÍl Campeonato de Remo d�
Interior do Estlldo, forçando o

'; presidente" em exercício Sady Ber­
bel' a suspendê-la transferindo-a
para a próxima semana oportunF
dade em que 'será dado a pÚQlicó' o
séu calenciário para a, temporada

, "71/72' da; FASC, assim como o nô­
\"0 Código de Hegatas da entída­
'de, já com as inovações de acôr­

,.' "do, com o Código NacionaL
.' x x x

:: O carpi,nteiro João Flôr8s con­

'tinua lltu'fefado como sempre no

galPão do, Clube, Náutico Fran­
éii;CO Martinelli que procede re­

fo'Tqlas em seus barcos, Com o

oitb
'

"Geraldo Stárling" reformado

duas semanas antes do último

Capeona�o, Catarin:onse de Remo,
no qU'l.l o'Martinelli infelizmente
não participou, Flôres está' as vol­

tas, agora com um skifi e vrn doi�

sem ti�onei�o' que se-rvem para,l
os prepar:ativos do elenco rubro'

negro. Já na próxima s,emana en­

trará em reforma um quatro sem,

e está prevista umll reforma d�

base no oito "Edmundo da L\l�

Pinto", qué poderá ficar pronto
até o fim do ano, (assim eomo 'a

lança-mo,tor qu� está fazendo

grande falta. Foram adqueridos,
p-eló clube, em Porto Alegre, "car'

rinhos" e "brllçadeiras" para o

quatro com timoneüo na prôa que
servirá pára ,as disputas de estre'

antes, juveniS e aspirantes.'
-'

x x x

Enquanto isso, no Aldo Luz, o

carpinteiro-remador Manoel João
Teixeira reforma o dois com, dBS·
truido num dos' treinos do Alviru'
bro, o' casco foi retir'!do quase
por in,teiro, devendo ser substitui'
do por nôvo, O barco é o "Moa­

cy Iguatemy Silveira".

, ,portos, -e Federacion Sudamerica­
,', na de, Futebol de Sa10n, O preço

de cada volume é' de 15,00.,

A PR6xIMA RODADA

grense de futebol de salão vem

envias expediente à Federaçiifl
Catarinense de Futebol de Sa18"\,
solicitando informações com r

'

peito a sua provável participaç, o

, nos festejos de anivsrsário da 'en'

tic'l'!de, sa'lonista, O clube grernis'
ta deseja saber a data dos jogOS
além de outros detalhes.
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Mensais situado ao lado da Praça Santos Andra­

de 'prazo de entrega, março de 1972, com as mensali­

dades acima sem entrada, financiados em 15 anos

as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. "tTENEZA -

En. AUGUSTO (PRONTO) - ED. SALDANHA DA

GAMA (financiado em IS' anos) - ED. VILA RICA

- ED. PAS$EIq - En. TANGARÁ - ED. MURICI

- En., DOM IGNÁCIO -- ED. ARAUCÁRIA - ED.

PERNAMBUCO - ED. DUCA DE LACERDA:
. Para informações e vendas A Vendedora 'de Apar­

tamentos, Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade
\ I

'

n. 39 - 10 andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-1491,
24-1493 e 24-4462 - Curitiba!

inclusive aos sába-
.

(j'SGG--- .

" ....-........,..r:;;-=.....

-11 TRABALHA COM PLASTICOS?
-- -,

"ENDE·PLASTICOS?
-e

então nãQ mod.e desconhecer os preços. e � fabu-

IO$Q- estoque das

LOJAS SellMlDT PLASTICOS

de Irmãos Schmidt & Cia. Ltda.
Plásticos e espumas para estofadores.
VAREJO E ATACADO
.. .onselheiro Mafra, 55 FIl. .

l'orianopo IS.

Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964)

Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-1966)
Membro das Comissões de Economia e Finanças

da Câmara Federal (1966-1968)
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-SC 1,261, CREP - 7a. �EGlAO·

Q126; eRC 0739,' CPF - 006645709)
Escritório de Advocacia Especializada em DI­

REITO TRIBUT�O: I. Renda, IPI, ICM, RECLA

MAÇõES - DEFESAS - RECURSOS.

FUSõES, TRANSFORMAÇõES E DIVISõES DE

EMPRESAS.
Rua-Dos Ilhéus, ,8 - Edifício Aplub - 80, coní. 85

Fone: 47·31 - Florianópolis - SC

1:----
COMPRO AÇÕES

"BRADESCO" E "BANESPA"
Mesmo cautelas pequenas. Pagamento à vista I,- Falar c/D. Cely nos fones 3326 e 2696. '

1
-

I

_. �_

___J

-CERTIFICADO-EXTRÃVIADO�-----�

Foi extraviado o certificado de -um Ford, Corcel - côr
- Beije Maringá - motor nO 901-3295 - série 92345009567,

pertencente ao sr. Waldir João Alves.

\ o ES'tADO, Florianópolis, qutnta-Ielrn, 24 de junllO de 1911 - PlÍ':. 11

INFORMA

o VIII Congresso Nacional de Jornalistas Profissionais

foi iniciado ontem à noite com palestra profei ida pelo Coro­

nel Otávio Costa, Chefe da
.

Assessor ia Especial. de Relações

Públicas da Presidência da República,' com o tema As Rela.

I ções Govêmo e Imprensa. O conclave, que reune 200 profis-'

si6nals' de imprensa de todo o País, será desenvolvido até o
I

dia 28. em Goi!)1lÍll.

WI�MAR �ENRIQUE IEeKEI
Tudo para sua construção

Fones: 6238 - 6308 - 6371 - 6356 - 3931

Caixa .Plástica Sinfonada 150mm x 200run ao prêço de

crs 16,00.

"GIGANTE MAQUILAGE" criada por Helena Rubins­
tein 'esiecialmentê para as candidatas ao Concunso Miss

"Br�sn 1971, é uma maquilage verdadeiramente; empol- I

gante e facílima de aplicar."
'

"GIGANTE MAQUILAGE" acompanha rigorosamente
o colorido forte do violeta, do lilaz e do magenta. Estas

côres e o, te;flexo luminoso são a tônica de "GIGANTE

MAQUIL:.\:GE" .. 1. 'à sua disposição- com exclusividade nos

varejos d� Drogaria CATAR1J';LENSE!
'

Convite par�' -missa, de 60 mês de Ialeeí­
,

mento de '-LíGIA 'MASCARENHAS
I

, p'OZZOeDR
Hélio PozzoI1on, -{)ndina e Thais Cordeiro de Masca-

I r�:nh.as, Margot' e 'Sandro de Mãscvrenhas convidam para

'a miss� que.' serâ celebrada em intenção de sua querida

lígia<
.

n� ,Cátedral MetplPolitana no dia 28 de junho

)is 7 'líol'é�S.
' ,

'

Missa de 7° dia

SOCIEDA1pE' '�EUHICE WEAVER" DE
, "FLORIANÓPOLIS

-,EDITAL DE�CQNvofÀçÃo'
A Senhora Carmen'Freyesleben de Sousa, Presidente

da Sociedade-' "Euni�e Weaver", de Florianópolis, COIWO­

ca, na fQrma do art. 14'9, letra "B" dos estatutos socíaís,
os membros da, diretoria e membros dos conselhos deli­

berativo, fiscal e técnico, para a assembléia geral ordi­

nária, a realizar-se no dia 30 do mês fluente às 19 30 '

horas" em sua' sede social, sita no 49 andar do Edifício 'do
Ipase, 'ã praça Pereira e Oliveira, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
-

" 1<;>, - Efejdio, de nova Diretoria para o biênio 1971/,

1973;/ ,

29
.

.,...:... Eleição de <Membros dos Conselhos Deliberatí­

v9' -Fiscal e Té�nico, na forma dos novos Estatutos.

Florianópolis; 22 de junho de 1971.

Car;"'én Freyesleben de Sousa - Presidente.

MISSA DE 301i! DIA

Elisabete Meno Pereira, convida parentes e pessoas

amigas para a. missa de 300 dia, que manda rezar em in­

tenção à alma de fiéu _ sÇ'J\gro
, ACEND'lNO PEREIRA:,

hoje, às '18 horas na Igreja' de Santo Antônio.

'1,"/�,
,'" .

I
I

DEPARTAMENTO CÉNTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS x,o 71/0l15
AVISO

_

O D�P�TAMENTQ CENTRAL DE. COMJ::>RAS

torna púbUco.. para c<?uhet:1iroento dos ínteressados,

que. receberá p,rQpósts&. de firmas habilitadás �relüiii­
,n'lI"mEmte., nos têrmos do �creto G:g::-1�/\2;!6�-,�.7,55,', ,

até às 13 /Joras do d� 19 de julho .de L971. par!l � �or�
neeímento de méveís destilulctQS à POLíCIA MILITAR

DO ESTÀDO" _

,,'
. ,

O 'Edital en.cQI),tr�.� ?-fixado na sede do �el?E,loI�a::.
menta Central 'qe 'Co�pra$, �. Pr�ç,a ,L<:il,lrr �ül�ex:\ n,'!'> �
2, Florianó,pplis, anele serão" prestados os esclar�cim:�n-
tos .neeessárdcs e fõr��idas cópias de� Éldital.

" .,

Florianópolis,,' 2.2" dê, jou�o' de rg71. \

'

: " \ JO."O JGR4J;E UE) J?IMA.
, ,'l)ir,eto:ç G�ral ,

I.

Sílvia \ da, Sll:va Freysleben, Minerva da Silva,Martins,
Maria 'José, da Silva Polydore (ausente), Luís Oscar de

�

Carvalho, e' _s�nhora, 'Arci�oé Arêas ,da Silva (ausente) fi- ---,-,
--�....;,..-�--.;...".-"'_";':"----'-""";:-";;_"';:_;"":';'

.lh�s, irmão,
I cunhad,à e nora e mais os netos, bisnetos' e ',V''l!ml·��_'lftnS

I ,,"'lÍ _I,':�'-i",'sobrinhos de \, � _.

I:iJ.ldw.nU �H iii A

-MARI� DAS NEVES CARVALHO DA SILVA
,

recentêrnente 'falecida, agradecem a quantos que, de ma­

neira bondosa e dedicada Oi) acompanharam durante a

e�f'ermi(laúe" da extinta e a levaram à morada derradeira.

De modo especial são penhorados ao destacado médico

dr. Maurer pela forma altamente cavalheiresca e desve­
lada como, átendeu à falecida no período em que a teve

a seus cuidados; bem como ao dr. Ari Silveira Nunes. seu ":ir.�l�����������i!iiiii������������el
neto por adoção, o carinho filial como a tratava e a aten-

11

dia. A todos os demais amigos � parentes, pela dedicação
e 'profundo sentimento -de solidariedade para com a ex­

tinta e a todos nós" os nossos emocionados agradecimentos.
Outrossim. os convidamos Para a missa de 70 dia de
falecimento da saudosa MARIQUINHA, que será rezada
na- igr$lja .dé Santo Antônio,' a rua Padre Roma sábado

próximo, dia 26, às 7,30 horas da manhã.
I'

de
ou

O.s

A ,IDir-etol'ia "do Veleires da- Ilha

convida os Seus assoéíádos J a participarem da: tiadi�iQlJ.al,
festa de São'Pedra, que fatá realizar em sua: Sede" sába- -

do próximo, dia 2,6. Além das habituais gulodices Nni­

na�, 'ha\ie'râ '�3ihhà 'llssadã 'na- -'brása som pirão', d'água ,�.'à "_j'
mela fôl'ça". Reserve' sua,mesa na Secretaria, do Clube., I

.....
,.. , \ "

Rettal:lr.a-�te e Lanchonete'

.1dlUAB!US.' .

l1estaurante:'}l la earto -

ostra, carne, _galinha, 'bebidas
geíras. r ,-.

Lanohoaete: 'a la, .mirmfa � sOI'ívet�s\ cigarro$'.
, bombons,' salgadinfios, _ sucos vitatmnas, ,saI\duich�:: i

I doce! �MBIENT� S.eUClONADO -' . 1"- !
---f- �J '-

Expe:;imen'.
o sab{�r dqui�slmo do '

�IicfÜ8ASft

lQ.OOQW

Rua

,

produzido por

LATtCINIOS TUBAR,ONENSE S. A.

Müller.; 2.757 _ Tubarão .- s� c;.

....��......��..�*�N.._�����f���Mõ,..........�..�

,bKW;_ 67
Cr$ 7.950,00.

Malriz em Florianópolis
,

I

RU,a Francisco TolenUno� 32 Tel�f�nes 2534 e 2535
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MÜLLER 81 FILHOS - mal�rial de
COJslrução ,em geral

�
l!!!SiJ

/'

FOIlBS: 6201 �, �5 ..... S358 e 2352,
. .

' �'

Servidores da
Alrecebem
seu' 'aumento

,

,
"

A Assembléia Legislativa completou
ontem à noite o reajuste de vencimen­
tos dos servidores estaduais aprovan­
do o projeto 'governamental que estabe­
lece novos níveis de vencimentos à 'ma­

gistratura, . Secretários de Esfado, Mi­
nistério Público. e Tribunal de Contas,
além do projeto de resolução da Mesa

dispondo sôbre o aumento do pessoal
da Secretaria do Poder Legislativo.'

o aumento do pessoal do Poder Exe­
cutivo já foi aprovado �l.TI redação fi­
nal 'e' va,i hoíe à publicação, enquanto
os ,dem�is' terão sua redação final apro- "

vadas hoje em p!ssível sessão extraor­
dinária,

/ /

Glauco� fala
do projeto
de· frutas J ,

o Secretário eiatu:o' Olinger, da
Agricultura, proferiu ontem, palestra'
!la BiQIíoteca do -TribúlJaI de' Just<iça
abordando (') 'P'rojeto 'de DesenvOtvi·
mento de Frutas de CÍima 'Temperado,
que está selldo 'executad9 pela pasta
que dirige em 'Santa Catarina. Estive­
ram preserites � conferência membros
do Poder Judiciálio - desembar,gadc>­
res e juízes de' direito -;;- e coube ao

Desembargador Matcílio·· Medeiros,
Presidentes-dó, TJ, sm;dar o agrônomo
Glauco Olingêr. '0' Secretário Geraldo
Gama SaUes, da Justiça, também se

fêz pi:ese�te �a' p�lesúa de ontem.
/

NECTARINA

A total-comercialização,' da nectarina
foi o principal assunto abordado 'on­
tem pelo Prefeito de Cui:itibanos du­
rante audiência que mantêve com o·

GoverIJad�r Colombõ Salles. Anunciou­
o Prefeito que -Curitibanos . é� o únicó

proc!.�tor brasileiro de nectarina em es­

cala industrial e acrescentou dizendo
. que -grupos japonêses de São Paulo de­
monstraram interêsse na comercializa­
ção da produção do 1nunicípio. Âo en­

contro estêve presente o Deputado \Vil­
mar Orti.15ari, ,que representa: na AL a

região de Curitibanos.'

Cotur aprova
dois hoteis em

Sta. ,Catarina
o Conselho Nacional de Turisnio,

reunido ontem eln Brasília, aprovou a

construção de m,ús qualr,o novos ho­
téis de pt'imeira categoria, cujo' inves­
timento global ascemlera a Çl',$ 28 1ni­
Ihões. Ésses estabelecimentos serão­
construídos em Santa. Calmina - Ho·
tel Plaza papelllll, em Call)boriú e Da­
varia Palace Hotel, em Blumenau

em, Minas Gerais __:_ Motel Fergadl1TO,
em Cürangola. - na Bahia - Omun­
da Caru Hotel, em Feira de Santana.
No Estado. já ,foi iniciada a constm­

çlío do 'i0tel Plaza Itapemêl ao, !ongo
da .RR-l01,· cuj�1 PCtlnt· fund<1rnenh(l
foi bri<,:.ld:l' Cf;l mea'lor, do .mês p:rS'
sml0. O [�<tvicln. Pülace Hotel deve.rá
Sc'r iull:iadü em lil c\·e.

.1

,

Florian6p\)lis, Quinta.feira, 24 de junho d. 1971
'I

Catarinense
empossa .•

nõvo -diretor,:
....

,
o. advogado Paulo Pereira Oliveira

foi empossado ontem no ca�go de. oi­
retor da Companhia . Catarinenso'.- :' de .

Crédito, Finan�íámentó. e: Io-vestiliieo::
tos, para o' qual foi eleito na,' :aSse�-�
bÍéia geral realizada no- �ês de :abrlV •
Ao assumir suas funções o,:nôvo;·j:li.;

.retor manifestou o propqi�to;d� ,�i­
car seu esfôrço para 'que-ra ·C8'tárino�

.

:'continu,e nesse ritmo \el(Ügj.Iios()·�' 'd� ,

. desenvolvimento",
'

'" .

.)
;';:

O presidente, da em�rês�,' ::Si.;'J�ão
Batista Bonassisj pai-' sUa ve�:' 'ãflrmou
que a Catarinense foi a �ciadoi-a
ligada a

I
um órgão eSfáduall q��" pr�

porcionalmente' teve o mais, aÍto': índi-
"

ce
'.
de qfescimento do' P�ís: ..R.ê�t6u

que a entidade
. - está se reeStrUtúrando

para fazer frente às neée�dadoo' 'de,
seu desenvolvimento, na ;,torrd:{�o �4ê'
suporte financeiro do' P�ojeto cat:úi.­
nense de Desenvolvimento:

A solenidade de p� do Sr. P.�rei-
- ra Oliveira foi realizada às' Ü !:Ioras,
contando com a presença .do Secre14-
rio do Govêrno, empresários. e jorna­
listas.

Florianõpjlis
.

recebe h8je
embaixador
Procedente de Curiliba 'chegarã' na

tarde de hoje i a Florianópdiis:.o Eni� /

baixad�r da Costa do Marfim no Brá­
sil, Sr, Seydon Diana. . Virá acó1;llpa­
nhado do secretário-presidente do isc,
Sr. Geraldo Pithon, efetuando ,uma :.vi­
sita oficial de dois dias. a Sânta ,'dha�
rina.

.. v,..... _

"

e :O,e· i o 'e
\ o advogado W�lter Fran�iSCÓ: .à,a
Silva deu entrada ontem rui ,40. 'Va;4
rà da Fazenda Pública com uma

r "Açao Declaratória de ExPin�ãoI , •
�

de Mandato" de 12 dos 15 'verea-
dores da capital, por solicitaÇão
do 10° suplente da Arena Sr: �ài­
me. Pereira do' Nascímento; �é0hí;.
panhado V;01 seu intento :'p,ei�s su:."

,

plentes Nílton Meurer,' iDticr,o '.Go- ,
, .... ) .

')" o,' "".,,.:'
mes de Melo, Ab-elatdo: ,Heooque
Bl�me�)Jerg, Michel Curí, ,ISíd�éY', .

/José_ Dias, Flávio Vieira e'" EgiW;o .

Amorim. A ação' ajúízada ,:ónt�fu
.

�

, .
. .,.

-
" -, ;."; ",:,t· !

na 4& Vara' invoca parai,O: fiir,l. de'
s�re:i:n: declaradós, extintoS'� \ilian­
d�tol>'; do; vereadores J iA:iitÔDio

.' Henrique BuÍcão ViaI:ul; 'Joã;o 'Otá-
vio F;1J.:ntado,

I

Ren!Í�o /, :;Fr�cisco'
, Cunha .. càválazzi, Al;iio:';��á.t�o
c,i�' Silva, Aloisio;, .A,cácib·, ',�â.,
HeÍib 'da Si!vá ,:apes.ch�i;_". tiiiio

.. :.... 1_::'
•

.:,.:' _J .'1.-,<,.,
. Freitas dá Silva, Dllkir NiltOIÍ :P()-
lldoro; ·NagIb Jabót, IZaurÓ v.�Íiíie
Ped�o; Madeiros, ó' artig� �f5?,J;�
ragTafo 2<l e o artigo "8 do deCi:�t�
íEii 201/67. . ,;' "

).'/r" ;_,

,. ;Depois de transcrever' P8;teCéi'eS
do Departamento ':Administrati�ó
de Pe$soal Civil - DASP .,....:,. to_
dos proibindo a actimwaQã6 .' te­
niuneràda, a petição se além a'<ju-
z:iSprudência:

'

9 judiciário e:icttaÜÍicóU, as
de6isões

.

do DASP no senÜdo' dâ; . "'.

") .

"
.

não acumulação de" cargo." com , o

exercícío do mandato -eletívo de

yer��d'Üt; 'quandó <r�munerado: O
tnàis, 'recente 'julgado está inscrito
na Révista. Trime;tral' de Jurís­

pi:udêricia,: ·vo!., 55/.67; . de . janeiro
,d� üiii, sendo relator o Ministro
Ádautf::i Lúcio .Cardoso:
llf'pr,bSSé�: .

>.. .'.

':i'" li! de.'Jrisiir,,:que a .Suprema I

Côrté· anulou ,;a ': ação declaratória,
'llPr êrro ptó6es�ual·· insanável, não

\ ..,!" - , /

renfio' sido .cítàdo' o . vereador atin-
'·liído; :,n�ril :b'i,h�J.tlent� da.Cãma­
r� i" j.í_àrá 'o;; estabeleeímento do.
.'�9Âtr.âpitótio· JU;cUCial, posto que
: :'tpng4ém pôde . se;r acusado ou
�ióna:dO ' séiil:; �'indispensável cí­

'f��í ;que_ é' ,tamb�m prerrogatí­
, '��"c�Fistit)Íci()hal"__:_ artigo Üi3 §
ís ::��r Emei:\�, ÇOnstit�cional. .'

.

':;'TOdávia, cam:'�ferência ao mé­

i1to, ,;,tesilit0�;' Po�tivadO. nas' se­
'� , tes e;'

.'

"-:-
.

'i '�
.

. �, "A �Dilidade' é 'a in­

�érctição . palia 'o. parlamentar, de
l.acuÍriuÍar o: mandAto', eleÚvo com

situações, q�:oCúPaiam antes de
,

. r � .
.

sua eleição' ou ,que adquiriu c,ie-
/P,Gls de eleito". ",

.

ti,

o REQUERIMENTO

.' >1:Aftnal requerem 'OS autores a

cltàção
.

do Presidente da Câma,ra

�i.W:icipaI de :rtorianópolis bem

�Í'llo' ps veteadQres mencionados
e ,quÍllificadós, pata.' contestar ou

lrtipugnal' a iqicial. Requerem ain­
da sejam declarados extintos os

.r fuàndatos dos ,vffi'adore� citados,
determinando_se a convocação

·

irpedia.ta dos suplentes, destituin-
· �o-se ô Presidente .da Câmara Sr
: �a;l;il? Jábor; do cargo da Me�a �
·

frnp,edindo-o..... 'para nova rnvesti­
t1;tl� .' dú,rante,.. tõdâ a legislatura.

CarUSiJ cllltesfa advogado,
. o vereador Waldemar, Filho, dá

Arena, contestou, ontem. a, .
afinila­

ção do advogado Walter FranciS­
co. da Sj.lva, segup-do as, qUais,
considerado procedente o ,pedido
de extinção' dos mandatos dos; do­
ze vereadores, os. 'mesnws' teri.am
que devolver aos cofres públicos
do município, quantia � ou

superior a' um milhão de �iros.
Argumenta o vereador Waldeniar

Filh<;l,
TOS:

comprovando com 'núme-

dos seus integrantes, "no concer­

nente ·ao trato. e a, lisura con\. os

dibheiros púplicos;'.
.

. �, Infelizmente - declarou
(> poder 'político tem sido �lvo de

'p:iuitas . fujustíças. que tentam de-

,negrir a autenticidade· da I.:epre�
sEmtação popul�:r; procurando 'jo�'
gar os seus mtegrantes .'tio descré-

·

dito da apinião públiêà:.
.'

StrPLENTEs .lA TEM MESA

ps Suplentes da Aena reumram­

<)];),têm p'a'l'a \dellberar sobre
.

a
.

,eleição dá futura,MeSa da Câma­
i ta, Mun'icipal, depois que. forem

·

deeIa,tados extintos os mandatos
"de 12' de seus atuais vereadores -

12 d?i' Arena e 3 do MDB. O Sr.
'Jaimé Nascimento, que é o lider

· da iniciativa, que visa � extinção
dOs mandatos, terá. o assento da

p,res�dência, ficándo como Vice..;

,presid.r;mte o Sr. Nilton Meurer, . '

!O Secretário 'b Sr. Abelardo Blu­

tnerbberg e ZO Secretário o Sr.
· Sidnei José Dias� O Sr. Jaime Nasci
mento é o 100 suplente da Ar·ena

e os outros são respectivamente
9" .. suplente da Arena, 1° suplente,
do. 'MDB e 2<l suplente 'da Arena.

.
O âdvógado Walter Francisco

da, Silva está seguro de que ven­

cerá já) etn primeira ,instância,
'mas está disposto ri recorrer "até
ad S�pf'etilO 'Tr-ibwlal Federal, ca"'

$0 a ação seja julgada improce_
dc:t:lto DfLS instflncias in(el'iol'OS",

\. ; ;,'::.
Em. seu programa está matcada, .páta

às 1.8 horas de hoje' UIna visita, proto­
colar ao Goverriador, e � n6ite" .'. tiiD'
jantar no P1.lácio dá Agronômi�a, ofe-

. recido pelo Govêrno.

I-'_;'i>�,;_:
i'

Amanhã o diplomata visitá'fá ;.cida·
des do Vale do Itajaí, 'onde. petmane­
cerá até a manhã, do ídia 26" quaIi.�o.
retornará 'aresta Capital, embarcari40
logo em .,seguida para, o, Rio d6' Janei­
ro.

'i

Tirelli expõe
tapeçarias
'amanhã,
Promovida, pelo Departamento' Au­

tônomo de Turismo 'do Estado
DEATUR e pela ,Oiret6ria de Turis­
mo da Prefeitura será aberta- amanhã,
às 20 horas, a exJposição de

. tapeçaria
e arte�anato do artista Almir TirellL

,A mostra estará montada·mima d-ilS
salas do prédio n'? 21, da rua Trajario,
sendo que· os trabalhos expostos "tm-'
zem como motivo a mitiga' Florianó­
polis. ,

O Diretor-Geral do Deattir, Sr.
Antônio Pereira presidirá 'a sol�­
nidade de inauguração da la Ex­

posição de Tapeçaria e Artesanato,
prd"cigiando .ta most;I'a' cle Almir

Tirelli, Ctlj"LS obras exploram mo-'
tivos de Plorianópolis e qas cida.:'
üos nünoüns do 'Brasil Irh.póri,o.

\

:
'

'JS�sterit!l
.

a/ iciêiái terem iÓ� ,.�i.i�
dicios vereadores, Uincidido 00'. jnj,­

, • ,. , �Pêdliiléi1tÓ'ÍJara :o,-e�r6feio·'" ao
c , _.

. ..• _

mang,ató estabelecido ,E:tp., léiL::�o , ,",
se afastando de suas ·tunÇ�es,"pU· "'� ,"' Perde o .mandato .0' verea-'

,blicas no dia' da possé;:Susfun.tà Q:t>Z,;'Q1;W, Íl9 '�rcíc.i,O de sua fun-
� petição: "A Con;;titu.tção "F'ede- �, �ita, CDU, exeroo cargo públi-
rol, no.§ l° do artigo iQ2 :�be-, . (�<J)arâ' o quàl tenha sido, pos_
Íecie os impedimentOS 'tiCl"oorvldor" ,,·:teiib'i-r;iiêrite· nómeado".

"

públicO, quando O'S ma'nda.t<>& e'�e'- :::<: ":bive� se�i� á. situação, se

Uvas. forem federais ou estaduais". j�. lfô�se funeiónário, des,de data
Referindo-se a doutriria. doininàn- �f:eri9r à diplomação, com o 'que
,te suStenta que ';"0 .:impecüzÍiénto ". ,�ria" 'apenaS na obHgação de
'é mandamento cOnstit�cloo.a,l�:. ,�ástar"se do �l-go que já viesse

j
J
;_< I

•

J \

.�-e�ô, �,'que DãO perdesse
"-l,_.. Na'verd.áde - �vera oi,do..-' "; icf mâDdato.

"

cumento - a reirn, �tW.;é a. 'a'eu.-
' "

�: � ';E Vedado ao camarista o

m1.ll.a-l;ij,o permitida, qUando ';à exercício simultâneo de verean-
ve:re8Jiçar for gratuita. ti, artIto ç8 e'· de outra função pública re-

.104 da Emenda Constifuciori.!'Ü tíÍ�erad,.a ... "
,

-, n? 1 eStabelece o' '�pedimeiito"

quando se trata de cargo ektivo
f-ecj.eral ou estadu8.1. Todavià, qua-n­
dq , JI. ,úm9ão de ve�or fOT r�­
muneI1K:).a." ,que é exceç;to i), Nira,
� prOibição de acumular está·, ei­
p-�s� po, 'artige> 99.

- $e no .ano' de 1970, 'onde- b
fllunicípio teve a despe� reaLiZa­
da

.

de Cr$ 8.590.797,61, a Câmara
dispendeu pêtca de Cr$ 29�t30��5,'

� o que representou 3,47% do total
gasto' pelo município. �ogo àpe ..

nas os subs�dios de vereadores
da presente 1egislatur,a não Poáe�'
,ria de forma nenhUIha ascender

J

a quantia' citada Ptllo p�tronó dos
suplentes. ,

Hã de se notar que a, des­

pesa da Câmata pará. êste· ano"
diminuiu em 0,55% em relação ao

exercício anterior, quando (> 1ó-'

gico, em face da inflação e dos-
aumentos concedidos �s servi-
dotes 'do poder público.

Declarou o vereador Waldemàr
Filho que não poderia I'urtat-se a

um esclaI'eci:tnento pÚb1ico, �aí­
vaguardando o bo:P1 ndme da Gâ­
lTlFIHI a que pcnterwe ,e elo z010

atosos 12 110
.�

, �, ,

.--:------:--:--1
·1

J-fISSA DE, 7° DIA:
;', .'

..,
'

.'.
.

'

Indio Costa, �úvà Gessen :da Costa RàlllqS �: filhos;' :Re�to Lemos
-

e In­

.dla da Costa Lemos. e filhos; João Baptista Qondim Tôrres ê Nazaré da Cos­
ta Tôrres; Deusdedít Vargas e Lourdes Maria da Costa Vargas e filhos; Elu­
za Costa; Paulo' da Costa Ramos e Arlete Mendes Ramos e filhos, convidam

parentes e;}pessoas' amigas para a'Mis� qe. 79 .�dia que' mandam celebrar em

intenção.da alma de sua inesquecível espôsa, mãe; ,�gJ1a, avó: é bisavó ESTHER
:)ILVElRA DA COSTA, às 19 horas; d� dia, 26;' Is:ábadb,-na Capela de São Luiz

(Abrqnô�ica). Aos que comparecerem' a êste àt�� d�; fé.' cristã; antecipam agra-
decimentos.

'
, .'

'

..1:,J,
';-.:,
.,

, c'.'jtI ,'.'."

',... �

..'�._-.--_.--.------
I.+.

, (.:

----------.-"._ ....

...:;�.i._.;

,( ;

.,

. � i
_ ��_'_._I. ,:,,::,,_.�._:,����o ;:� � 'i; "

.

;:,,;.' ) ,I
!

.

"

"-EXCELEffTE DPba.lIJE 'PABÃ -=-"11
j

..

.

..

Elf,GE"*m.:.dr���, I'":-;.

. ,\; . i;::::: i. êsa. de âm:bito na.cionar·· d�ja',,,,ad�Úr um ,eIYg�nheiro civil 1,1

ii:l{j
'vm �pehêilcia mílli�à de'

..
3 I;In'os,' rai�àvelmente f�miliarizado com pro·

:, '.11 j:q,t05 .� '.obr.flS de co,nstr5.1Ç.�o' (;,��H.( ()s>.�iét.es.�.�oS "�e,;vem.. dirigi,r �orr�

:�I: PQl?dênc:ia,
às caixas., pQStalS, ns.,; 76,:..��! �tMal 'ou ;62 em F�onanopohs,

I.. t�til�,ii�a� sa�ário desejad,o;, ida�e�, ,�'�,,�rt;iCcll� . �{tile",. foútes �e refe·

. re:o.clai.'f'xper!ências antenores e,'quqlSquer' quitas mformaçoes de

;ri,inter�,' .'.:<;� :,'
, J.\::,' .

t,.,.. ?ferf'ce-se: &m saláno; exc�leJl� <à41b�ente de trabalho, férias, de I
..1' SI}' dJ.aS f' outras vantagens. .. ,; ,

'

I'.

:1::•.<�..:.,.,
.

"

.., .
7 ;".': .•..,. ";-..:.�!.'''��
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Banco ao Estado �'�1���� S.A.
C.G.C. n9 8:t87f>:�Ó03. ."

ASSEMBLSIA GERAL' E�NÁRIA.

:éONVoCA9\O '

, São convocados os senhores aci'onistã$ .l*l1:a,'urná ·Assembléia Geral

Extroordmaria, a realizar·se· no próximo;' dià: 2 dé, julho, às 10 'horas, na

sede',s-edd, sita,à Praça XV d� Na:vembro, rh. I, pára deliberarem sôbl;e
a . 8eg�l.Íntt' .

. ORDEM DO DIA:

'19) � Preenchimento de cargo' vago "de 'Diretar;
29)' -- oUtros assúntós' de iniêr.ê� 'Clã Sob�à'de.
P'1oriapópolis (SC), 18 dé junho: de lini .

.\"'·
.

Lauro L�i% LI�liárê6: --'- ....Presidente
Paulo Baue-r FliI���' Diretor

/

Càrlós Pamni,' JiJni�: .,,:-: '. Drretor
Erasmo ,Szpoganr� . ...:.. DiretOr

'l ;'
"',

I'

,t;

COMUNICAÇÕES
Edi,liJl de !oÍl,a�dá de Pr�c;>s n:, 003/�1- VENpA DE SUCATA

� ,

,A CO�I1PANHIA CATARINENSE UE· TELECOMUNICAçõES -

I' !,". ESC. torna públlco que tecebei;a .proposta 'até o dia 2!J de junho

�.
,:

.

� :>:971" às l�,OO l1ÇJrás �� seu Alniox��ifadG a fua Gaspa: Dutra s/x:' �!
. J.tIronte ao 149 BC) EstreIto, para a venda de suçata, conforme retaçao

I - Objeto da Tomada de Pr'eçÓs
A

-

presente Tomada de ffiç6s tem por óbjeto 8 Venda do seguinte:
ITEM ,QTDÃDE uNIDADJ:;

-'

'i slfCATA
1. 2.ÓOO Kgs, Fil? :(ie Fe�ro Velho

, c 2 500 Kgs. ' Fio de, Cobre Velho

\3 500 Kgs, ;Fêrtq' VelhO
4 10,000

I
Kgs. ·PQS�' ,de Trilho Velho

p 900 I Pçs.
.

Braça�Ü."as Velhas
6 V:., fç .' , Ptensa Mimual
'7 3 Pçs.' ',Reió�� ,'Velho de 5 A
8 2' Pçs.

.

'Transformadores Velhos
9 2.' Pçs: ":Geradtti', Velho

'

lO 6 Pçs. Mot�t�s Diilamos Velhos
11 20,,000 Kg�.. !Cabó' de· Chumbo c/cobre

. n -- Das rropostas
As propostas deverão conter obrigatÔ'riaménte:'
L ' Nome e endei'êço do ·p,roponenté. ,

.

2. Preço unitário e 'total por' Üetri da relação. ,

III ...:.. Do pagamento e despesas. .
' ..

O proponente consid'erado vencedor, deverã rééolher à Tesourada
(ta COTESC, no ato da retirada das inerc�dorias, 'o 'Valor proposto.

, As despesas decorrentes com' o tranS'polie do:;> materiais, ficarão sob
a responsabilidade do proponente vencédor'-"

,

NOTA: A Companhia Catilrinense de Telecomunicações - COTESC, se

reserva no dü'eito de rejeitar tôdas' �s propostas apresentadas,'
,parcial ou totalmente, se isto f&t de seu interêsse, sem que

assIsta aos PI;oponentes, pii'tlito'alguri{ a reclarriaçõ�s ou 'indeni-
. zações. . .

'F1úl:iHIi6polis,
,

16 dê' Jllnho de 1971: '. "�
� �

I ..:' A DIRETORIA
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